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Sobe a Quinze Mil ò Número de Marceneiros em Greve
Flagrantes

Resposta a
Pena Bote

A -rlililill- iiikUIh (In
IVn.i rott», nnln iln Inlrlii
da» l.«!ejn«. i1«»|ielnn (tn
«vlAn inlirp o rnmpn dr HAn
irl»n».Vi, mlllmrf* iln liolo.
Ilu» de nrnvnmcAn mui-
iiMiiiinl.i.i riijjco» inlnuln»
rtriml» iii-im uiif «A dn» |i».
nrliirhnt pnill» «er encontra»
ii» Intflmi n» mllhiirra iln
trnhnlhnitnrio (irf«(<ntc« «(*.•
iiliin.imnii» o riiKKmnni-iiii»
i>ro niimrrn«ni prancni.

A polícia
foi contida

l"nl enorme o 11 ourei» pn.
Ikirtl (iriipn» do dp>enna d*
hrleciilnn |iii»tnrnni.in< rm
lArin» do rnmpn a niu m-
i|iilim» vUlnhll», triiliindii
pmi m-nr «» npernrlon que no
itlrlEliim A ronmntrncAu.
Niiil» ranuPKUlrnm portal.
II» imhnlhiiilnrr» Impediram
nifp u poliria do general An-
ror» prnvocaMa nenordtni.

Saudação a Barthe
l'm «In» nniiliirr» d» mnnl-

fpnlacAo «nuilnii o líder rn-
munlutti punuuiiln, 'ObdAlln
lliirtlie. cuja rhegnda ao Itln,
unido diretamente ilon rAr-
rnrr» llr AMIMCAO, f«tlivt
nutlrliiiln paru n momo dln.
Iliinintp nleun» mlnutn» a
miilllilAn em rAro, rltmnda-
mente, erltnvns — Dnr-the,
Bnr-the, nnr-tlie...

Km n miiiiIiicAii dim Ira-
hiilhnilnrr» lirmllelro» 110
lirn>" rnmhntenle imtl-lmpe-
rludlotn. Ern uma evprr»»An
rnlorn»n de Intermirlnniill»-
ntn proletArlo.
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ASPECfOS DA EMPOL-
GANTE MANIFESTAÇÃO
DO l.o DE MAIO NESTA
CAPITAL — A esquerda,
parte da multidão presente;
em cima, atourna» da« nume-
rosaj faixas « cartt.ro»; con-
dtiíido» pelos mani/estantes;
d direita, do alto para baixo,na ordem, o deputado Robcr-
to Morena, sccrctdrio-aeral
da C.T.B., quando discursava,
o líder dos trabalhadores do
rddio, Manoel Barcelos e dra.
Yeria Menezes, da Associação
Feminina do Distrito Federal
e, finalmente, artistas que
nirtlc.parnm do "shoui", en-
cerrando a magnífica festa
dos trabalhadores.

VINTE MIL TRABALHADORES REMIRAM-SE NO CAMPO DE SAO CRISTÓVÃO

RESPOSTA À DEMAGOGIA
PATRONAL DE VARGAS
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Um êxito o I.» de Maiè dos trabalhadores
cariocas — Salário-minimo de 2.400 cruzei-
ros, congelamento dos preços e liberdades
sindicais, as principais exigências dos mani-
festantes — Calorosa saudação aos trabalha-
dores SOViétiCOS — (Texto na 5.» página)

Dentro dos muros do
quartel os soldados gri-tavam;
VIVA O li DE MAW!
QUEREMOS COMIDA!
Leia na 6a. página de-
talhes da grande mani-
festaçãò de 1' de Maio

E Agora: Congelamento Dos Preços
Fala à IMPRENSA POPULAR o sr. Demisthóclides Baptista, presidenteda Comissão Intersindical — 0 novo salário-minimo deve ser aplicado
imediatamente — "A luta não se interromperá", afirma o conhecido

dirigente sindical

Obdulio Barthe com sua esposa, d. Helena Barthe, e os dois filhos do casal, Rosa e Felix,
no hotel onde se encontram sob custódia.

— A fixação do salário-mi-
nimo em 2.400 cruzeiros foi
sem dúvida uma grande vi-
Mria dos trabalhadores, cujaimportância não pode ser
subestimada. E só foi con-
seguida graças à èmpolgan-
to campanha encetada nos
sindicatos pela fixação dos
níveis considerados impres-

OBDULIO BfflE SSD PELO RIO
POR INTERMÉDIO DA IMPRENSA POPULAR AGRADECE AOS QUE f,U-
TARAM POR SUA LIBERTAÇÃO - REFERÊNCIA A UMA SAUDAÇÃO
DO P.C.B. — BELEGUINS DE VAROAS E CHAVEZ TENTAM SEQUES-

TRÁ-LOA0"

OBDULIO 
BARTHE che-

gou ao Rio de Janeiro
no sábado à noite, dia 1° de
maio. As dez horas da ma-
nhã, havia deixado o cárcere
de Assunção. Viajou acom-
pafthado de sua esposa, D.
Doía Helena Barthe e d0s
seus filhos RoBa e Felix.

Na tarde de sábado, seus
amigos da Comissão Brasi-

OS NOVOS NÍVEIS
DE SALÁRIO-

-MÍNIMO
São os seguintes os no-

vos níveis de salário mi-
nimo vigorante a partir
de 60 dias depois que o
decreto sair publicado
(hoje ou amanhã) no Dia-
rio Oficial:

Distrito Federal. Cr$
2.400,00; São Paulo, CrS
2.300,00; Belo Horizonte,
CrS 2.200,00; Vitória, Cr&
1.800,00; Niterói, Cr$ ...
2.100,00 cruzeiros; Recl-
fc, Cr$ 1.600 cruzeiros;
Parto Alegre, Çr$
1.800,00 cruzeiros; Gua-
poré, Cr$ 1.260,00;- Bla-
naus, Cr.$ 1.260,00; Rio
Branco, 9 50 cruzeiros;
Bcldm, Cr.$ 900,00; Ama-
pá, Cr$ 750,00; S. Luiz,
CrS 1.200,00; Terezina.
Cr$ 900,00; Fortaleza, Cr$
1.120,00; Natal Cr$  J840,00; João' Pessoa, Cr?
1.200,00; Maceió, Cr$ ... \Cr$ 1.000,00; Aracaju, CrS }1.080,00; Salvador, CrS ... <
1.555,00; Curitiba, Cr$... í
1.500.00; Florianópolis, ...<¦.
CrS 1.050,00; Cuiabá, CrS
1.200,00, e, dCnia, Cr?
1.300,00. |

Os menores perceberão 
'

59% do salário mínimo fi- ,
xado para os trabalhado- <
res adultos. )

leira Pró-Liberdade de Bar-
the foram ao aeroporto do
Galeão apresentar-lho as boas
vindas; mas Barthe viajava
num avião comercial e a di-
tadura do Paváguai tomava
providências em conexão coni
o governo de Vargas, paraimpedir as manifestações de
regosijo do povo brasileiro,
O avião que trouxe Barthe
desceu no Santos Dumont. O
Itamarati colaborou gostosa-
monte no cerceamento da li-

bordado do lider nacional pa-raguaio. Veio um policial do
Paraguai seguindo Barthe.
Aqui foi o mesmo entregue
à policia política de Getúlo,
sempre com a participaçãoativa de diplomatas-beleguins
da Embaixada do Paraguai.

Obrluüo Barthe protestoudesde os prinieiVos instantes
contra a tentativa de seques-
tro. Foi levado num automo-
vel para um hotel nas proxi-
inidndcs da polícia, imagina-

van: as autoridades de Cha-vez, com o apoio do Itama-rati e da polícia, ocultar a
passagem de Barthe pelo Riode Janeiro. Que isto era im-
possível, logo ficou provado.Anteontem à noite mesmo.
Barthe era visitado pçt.- hierií-
bros da Comissão Brasileira
que lutou pela sua liberdade.

PALAVRAS DE BARTHE

Ontem, membros da Comis-
são Brasileira almoçaram no
hotel em companhia de Bar-
the e sua família. Depois, o
lider^paràguaio atendeu a
alguns representantes da im-
(CONCLUI NA 5* PAGINA)

clndlveis para a subsistência
do trabalhador.

Com esta declaração o
sr. Demisthóclides Baptista,
presidente do Sindicato dos
Ferroviários e dn Comissão
Pró-Salário-Minhno, iniciou a
entrevista que ontem nos
concedeu, acrescentando a
seguir:

O amplo movimento de
massas em torno da Comis-
são que presido derrotou os
pareceres dos «técnicos» a
serviço dos patrões bem co-
mo a oposição do ministro
da Fazenda. Isso constitui
sem dúvida um apreciável
êxito.

PAGAMENTO IMEDIATO
Entretanto — prossegueDemisthóclides Bap,tisla —

hú uma válvula cYc éscube
na fixação do salário-minimo
ente podo anular todo1 nosso
esforço. E' o prazo de lio .lias
que o governo fixou paia sua
vigência. Aproveitando - se
disso, os comerciantes e in-
dustriais poderão provocarnmn alta tremejida no custo
de vida, que tornará extre-
mamente irrisório o nível de
2.400 cruzeiros. AJém de con-
ter esta válvula de escape, a
fixação do salário-minimo não
veio acompanhada o'o reivin-

dicado ó prometido congela-
mento dos preços. O resulta-
do disso é que, se os traba-
lhadores não agirem, quandoos 2.400 cruzeiros entrarem
em vigor, serão tanto ou mais
insuficientes em relação ao
custo de vida que os 1.200
cruzeiros anteriores.

E completou sua argumen-
tacão:

— Há necessidade de exi-
(CONCLUI NA 5,a PAGINA)

. Retratos de Prestes
Na Praça Vermelha

MOSCOU, 2 (I.P.) —
Conduzidos pelos milhões
de manifestantes que par-ticiparam do grande desfi-
le na Praça Vermelha,
viam-se os retratos de li-
dores comunistas de dife-
rentes paises. Entre os rc-
tratos de líderes comunis-
tas estrangeiros notavam-
se os de Thorez, Togliatti,
Luiz Carlos Prestes, Do-
lores Ibarruri e de outro?
dirigentes comunistas e
operários. — (Leia na 5'
página, noticiário do V de
Maio em Moscou).
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Por Cansa da Negociata
do üorre de Sto. Antônio
Tumulto e sessão suspensa na Câmara Mu-
nicipal — Quanto vão levar o prefeito e seus
cúmplices na despudorada compra à Sta. Fé

O vereador Aristides
Saldanha anunciou

ontem na Câmara Muni-
cipal que denunciará em
próxima sessão toda ne-
gòciata do Metropolitano

o do Morro de Sto. An-
tônio, citando os nomes
dos vereadores nela en-
volvidos. Essa declara-
çãc provocou tal balbúr-
dia que foi suspensa a
sessão.

O lider da bancada co-
munista disse isto em
aparte ao Sr. Luiz Paes
Leme, atual líder do pre-
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Barthe, à direita, falando a um dos redatores d»
IMPRENSA POPULAR

A organização, a unidade e a lu-
ta dos trabalhadores determinaram,'
finalmente, a fixação do salárlo-mini-
mo em 3.400 cruzeiros para esta
Capital e também cm 100 por cento
sobre os níveis vigentes nas demais re-
giões do pais.

É uma vitória expressiva da cias-
se operária, que bem mostra o valor
da unidade de suas fileiras e da fir-
meza na defesa de Suas reivindicações.
Não faltaram' ameaças, campanhas
sórdidas pela imprensa e manobras
protelatórias dos diversos órgãos go-
vernamentais para impedir a elevação
de 100 por cento no salário-minimo.
Mas todos esses obstáculos foram le-
vados de vencida pela luta unitária
dos trabalhadores que chegaram, em
centros como Rio Grande do Sul e São
Paulo, a levantar a idéia de greve to-
tal de protesto se os. níveis propostos
pelas Comissões de Salário-Mininio
não fossem decretados até l9 de Maio.

Esta vitória alcançada pelos tra-
balhadores não pode ser considerada,
porém, definitivamente assegurada. O
júbilo que ela infunde a todos os assa-
larlados precisa se transformar cm es-
tímulo para o fortalecimento da uni-
dade das fileiras operárias e para o
prosseguimento, com maior energia,
da luta encetada.

Ao aprovar o nível do salário-minimo
fixado pelas comissões técnicas do Mi-
nistério do Trabalho e exigido' pelos
trabalhadores, Vargas, na sua cons-
tante política de servir aò tubaronato
e aos patrões, deixou a porta aberta
para uma série de golpes contra o ni-
vel de vida da classe operária e do
povo. Em lugar de determinar a apli-
cação imediata dos novos níveis do sa-
lário-mínimo, mais uma vez protela a
sua vigência para somente dois meses
depois da publicação do decreto assi-
nado a 1' de Maio.

Nos estudos elaborados para o au-
mento do salário-minimo, as comis-
soes competentes designadas para tal
fim pelo Ministério do Trabalho, já
conheciam que os níveis fixados não
levam em conta o aumento do custo
da vida no período da elaboração das
tabelas, que se prolongou por vários
meses. Muitos meses se passaram de-
pois que as Comissões de Saíário-Mi-
nimo elaboraram essas tabelas e nos
quais o custo da vida não cessou de
aumentar vertiginosamente. Isto quer
dizer que, se as tabelas de salário-mi-
nimo fossem elaboradas levando em
conta o custo da vida no mês de maio,
seriam bastante mais elevadas. Pois
bem, não satisfeito com esta redução
real dos níveis fixados, Vargas dá ain-
da um largo prazo de mais de dois

meses aos patrões e ao tubaronato pa-ra investirem contra os salários dos
trabalhadores, por todos os meios: des-
de os aumentos arbitrários dos preçosaté a dispensa de empregados.

Ainda ontem, falando ao «O Gio-
bo», o sr. Osvaldo Benjamln de Aze-
vedo, presidente da Associação Nacio-
nal de Máquinas, Veículos e Peças de-
clarava que «os homens de negócio
pagarão sem relutância o salário-mi-
nimo, mas deverão fazer um reajusta-
mento imediato dos preços de todos os
seus produtos». Antes mesmo de co-
meçarem a pagar o novo salário-mínl-
mo, Indústrias o comerciantes se pre-
param para eliminar a vantagem obti-
da pelos trabalhadores sob nova ba-
canal de aumentos dos preços.

Isto evidencia a necessidade quetêm os trabalhadores do prossegui-
mento da luta pela Imediata aplicação
do congelamento dos preços, contra as
dispensas arbitrárias nas empresas c
pela imediata aplicação do salário-mi-
nimo. De outra maneira, a vitória
que hoje celebram já nada signi-
ficará quando, daqui a GO dias, en-
trar em vigor o novo sa-
lário-mínimo: então, o au-
mento dos preços e do de-
semprego já terão reduzi-
do os 3.400,00 aos mesmos
1.200,00 cruzeiros do hoje.

feito na Câmara e que
pretende abocanhar uma
boa parte dos 100 milhões
de cruzeiros que vão ser
distribuídos pelo Sr. Dul-
cídio Cardoso para con-

sumar a imoralidade.
A negociata está sendo fei-

ta da seguinte maneira: Pa-
ca a construção do metrô se-
rá necessário a demolição, do
Morro de Santo Antônio. A
companhia Santa Fé, conces-
sionária do morro, receberá
da Prefeitura uma indeniza,
ção de 200 milhões de cru-
zoiros. Mais de 100 desses
200 milhões serão tíisljribuidos
entre o próprio Prefeito t o
seu grupo. O coronel Dulcl-
dio Cardoso, em pessoa, re-
ceberá 30 milhões. Para •¦-
cobrir a negociata a compa-
nhia está sendo transforma-
da em sociedade por ações a«
portador e as ações, no va.
lor da parte que caberá a ca-
da um. no roubo, serão ***
tregues ao Prefeito e sem
sócios. . .

A maioria dos vereadora»,
submissos ao govécno, além
de receberem g sua parte
nos 200 milhões terão distri-
buidos entre si os 6.000 em-
pregos que serão criados èom
o projeto da Superintendêa-
cia do Metropolitano. O Sé"
perintendente será o pvóprl*
sr. Luiü Paes Leme, que aban.
donou a oposição para ser
lider governista em troca
desse emprego. Este verea-
dor já ganhou da Prefeitura
um barco de pesca no valor
de algumas- centenas de m^
mares de cruzeiros.

Até agora já se pronuncia-
ram contra ° projeto da ne-
gociata 17 vereadores. Lide-
ram o movimento o vereador
comunista Aristides Salda-
nha e o sr. Paulo Areai, sen-
do seguidos pelos- dissidentes
do PSD. udenistas e vereadó-
res do PR.

!
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OUTRO DIRETÓRIO ES-
TADUAL DA LIGA Dl

EMANCIPAÇÃO
i CLuiu na minta ságiimjit

ANO DE PUBLICAÇÃO INCORRETO
I
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§ - OH TltAIIAI.!IA3K)ItE(i K 0 UOVDRNO
• Nu ninnrhdn dn «muniu Hora», encontramos!1 «Hoje entala com o uovernoi unmuliA NerelM a Kuvfrim».

I »¦:* a úiiliiin do Ciotúlio, Imnnlimr quo os tralinliiRdoreH
nuMwm estar com um uovôrno do OHfomeAmonto, Quanto
ho' futuro d» íIbbho operArlHi luta 4 Inelutavel, Amanho, n
pi oitMiirinilii estará no poder, apesar dos jjetúlloa, dos «eus
\mtàt» o dos «eu» comportai,

NKNIIIM HOMEM,
NKNIIIJMA ARMA

Num tiili ,:rmiut dn AVI',
jnocedonta do Londres:

«O ar. Hnroltl Wilson,
ilrimlwi» Irsballilsta o sutis-
titulo do sr. Anuurlii Rnvaii
no «Hlmilow liuliliiet , do
furllda- Trubslhlxtu, decla-
rolLo respeito (•'• problema
nnIAUoo:

—•- Nenhum homem, ne>
nliuniu arma, «levem >wr
enviados pela Inglaterra pu-
r» •< defender s>. eoloniutcAM
francesa na Indoebliui».

0 deputado expressa nestn
oplnlno os bontlmontos do
povo InglÃs o do todos os po-
vos, contra a guerra Infame
do,Vletnam, movldn pelo go-
vôrrio titero do Paria, sustem
toda pelo Imperialismo dos
Estados Unidos.

SAPS E MATÉRIA
PAGA

Na «Tribuna da Impren-
tia-*, encontramos:

«O SAI'S vai construir,
ncBta Capital, cozinhas dl*.
trlbuidoras, quo se dcstlim-
riiii a preparar refeições *

¦t dlKlrlbut-las aos trabalhado-
ã res nas fabricas, constru-
ü çBes civis, etc. Kssa provi-
% ilencla representará uma bii-
I lucilo detinitlva para o pro-
(| bleina alünenlar do opera-
:! rlado, uma vez qun não seria
p po.islvcl a construção do um
H restaurante em cada local
p onde m: encontram trabalha-

dores».
^ Trata-se de matéria paga
| (mais uma) do SAPS. To-
% dos os dias, em vez de for-
Ú necer comida aos trabalha-
$. dores, o SAPS distribui nia-
U teria pqgá aos jornais dn sa-
% dia. O Lacerda 6 quem en-
% gorda com essas «comidas;*

d» SAPS.

O EXÉRCITO
E O POVOÎ

 íO Globo» publica na 1*
^ página:
fj «Adiante, sempre cavalhei-
| resen o tático, acentuou o ge-
% nel Cordeiro de Varias:

Minha opinião ó que, no
dia em quo o Exército nlo
merecer mais a confiança do
|K)VO, o melhor «cri acabar
com Ale. Por outro lado, ulo
devemos culpar uma Institui-
çAo pelos excessos de mius
componentes, porquai to
na maioria das veses, a pro-
olpItaçAo nos condi», a pra-
tlca du coisas absurdas, das
quais mala tarde noa arre-
pendemos. O militar 6 Iam-
bem humano e, como numa-
no, (iodo errar. Todavia, o
Kxerclto nao o culpado».

Trata-se mesmo do gene-
ral Cordeiro de Farias. Que
novidodol O povo tem con-.
llançii nos soldados o na ofl-
cialldade democrática. Quem
nau merece confiança sAo os
generais fascistas, reaclona-
rios empedernidos, adorado-
res do Pentágono, entre os
quais se Inclui o próprio, no-
tório nazi-lanque que agora
pretende ser governador de
Pernambuco,

LAMENTAÇÃO DE
JEREMIAS FASCISTA

Outro general fascista (o
general Veríssimo, de Belém
do Pará) se lamenta:

«Pobre pais em que o
acervo moral de um homem
ó moeda sem nenhum valor,
o mentiras e calúnias que lhe
sSo atribuídas n8o encon-
Iram nenhuma restrlvfio, no-
nhumn dúvida o nenhuma
Nuspclta naqueles que, por
dever, Idade, cultura e po-
slçSo, tinham obrigação de
tô-las»,

O general nao pensou no
dever, na idade, na cultura
(que J. E. descobriu), na po-
slçáo quando mandou choci-
nnr o povo, em particular os
estudantes, numa praça da
capital paraense. Agora, se
lamenta, como um Jeremias
fascista. É próprio dos ho-
meus de sua espécie.

REGIMENTO DA
COFAP

«A Noite» informa:
«O presidente da COFAP.

O BANCO E
AMORAL

A •Tillniir.t (tu linnrennti.
••»IHIII|i.l lllll lllrlló tl<) pro-ilasõta rtn HHiifii d» urutu,

com «'«li- Icevnitni
•O kr. Miirrua dn Numa

llunlllb, l|llr |,„'«lilli| (i na-
MlllIlIrHN, uiiumln (mllt li mu»
(iniflaaiu. iln U\ iiAii an (iriu-
••mii» «um »a iik|ii'iiii« mu.
mia llua IIIUiM illtHk «|Ut> 1'Olla-
UlIlU, 1'urit Hl>, M llliirill D
a blMlrrliil ralll» krUHIHdua,
l'«r Ikk.l, runaldlTIl-ail llllllKk-
to |iriill-|frllitll ili.,,llrh|iih, lln.
Vrluu II» M»ai'iiil,|i'ln ai-r ll|lil-
llili'» B»r viiriivitu, «mbor» l«-
»ln< kldi, rmiilaii-viTiln Jura.
nitmtailu, nii-iiilirn d» ('«mura
du» Uuitrrnla, d» Açflu In-
Ifvrnllktu.a

A pullllca do velho fs-rli-
In 4 ii im-tiimi do «eu chore
V«iK<ik. Vivem unicuiiiiiilii»
nu riiiTiipi.-f,'! e fiilnni em
liiiiml. Tiil o (JUMI, iiIIAn, ii
|ir<t|ii'lu .Trlli,uni du Imnreii-
bii», o ilriiiniinill/iido omnii
do belonulin Liivcrrin, Com
Um «nilii-liArii, um iiiiurii
mnlnr, o l.n 'i.iu ae trurm-
fui mu em e«lAtun, silencio
utiioluto.
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Feio Vaiado no lairro do Caramujo
Fundou uma empresa de lotaçõe» ,c queria que
o povo lhe agradeceue o "transporte barato"

Na noite do dia 28, acompanhado do vereador
Monumt, do prefeito de Niterói, do Integralinta Leal-
dlno Alcântara e do» capangas habitual», Uarcelos
Feio compareceu a um comício político no Italrro do
Caramujo, promovido pelo policial Murat, eubdele-
gado local, em frente à delegacia,

O pretexto para o pa* j xinha no Estado do Rio,

Mnuôdo quando foto sala
di' casa para o trabalho,
sob u alegaçfio do quo o
trubulhador havia, tam-
bém, criticado as expio-

ÇÕ08 a quo est& submeti-
du a população do Cara-
mujo, por parto do Fra-
zfio, Feio o Cia.

(Da Sucursal)

coronel Hélio Braga, baixou
portaria aprnvundo o novo gregimento du OOPAP, dnn- |do nova o mais racional or- |
ganlzaçao nos diversos seto s
res técnicos administrativos %
ds Comissão Federal do \
Abas toei monto o Pro- \
ços, posslbllltandolho me- {
Ihor execução da lei quo a \

luvrório era a recente
Inauguraçuo do lotações,
como meio de transpor-
te para a localidade, vel-
culos que, segundo cons-
ta, pertencem a Barcelos
Feio e a Alcebiades Fra-
zão.

Acontece que o Sr.
FrazSo, chefe da emprê-
ca de transportes, resol-
veu suprimir os ônibusinstituiu».

Naturalmente, o coronel que anteriormente ser-
dn careslin pretende Impri- vitini o bairro, pois os
mlr maior velocidade no vôo p,.eços das passaBOns dosdos preços. Paralela, corre inl.,r(ÍLÍS ÍonH0 muitoa corrupção. Prepare-se, por- "nuçous, senão^ murro
tanto, o povo paj-à protsstnr ™& elevados, lhe dao
contra os novos aumentos e maiores lucros. Esta ati-
contra as.novas extorsões, tude provocou é claro, re-

volta do povo que não
A CORRUPÇÃO ^0 pagm. os passa-
E O GOVERNO gens d0 novo transporte.

No «Diário do Noticias», FEIO VAIADO
escrevo o sr. AVomar Baleei- ú
ro: | Depois de vários ora-

«Ninguém Ignoro mais ^ dores liaverem falado ba-
quq o dcsmorali/ado SICSl e | julando Feio, 0 que au-
nté o sonso si-sc silo duas ^ mentava a irritação dos
cavernas de Caco, para une ^ moradores presentes, o
parasitas, ambiciosos, ••"•• :j

ruptos c corruptores sa„„,„.,om r OT»r| K00Sr<ÍTpt
calculados sobre os salários | pu]aç-0 ,oca, dovia agra.
dos traballindores. fi daí, so-1 decer a esse membro do
bretudo, iiuo devera sair o g partido do governo os re-
dinheiro, o legislador devo | rentes melhoramentos.

Nesta altura, as pes-
da

obrlgando-o a abando-
nai o palanque, sob a
proteção do policial Mu-
rat e do outros policiais,refugldando-so na sede
da delegacia.

REPRESÁLIAS
Na madrugada do dia

seguinte, 29 de abril,
Frazão, com a proteção
policial, agrediu o opera-
rio Hamilton Marinho
Será comemorado
O "Dia das Mães

No «Dia das Macs», 9 de
maio, a Associação Feminina
Fluminense promoverá um
interessante "show" o palcs-
trás instrutivas. Em dota
oportuna divulgamos o pro-
arama elaborado por essu
instituição. (Da Sucursal).
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Os dançarinos Joel e Jair.

ESPETÁCULO DE PANÇA NO
cor- p próprio policial começa

Yl sua arenga, dizendo que

transferir puni as Caixas de 0
Compcnsaçüo as contribui- f soas

TEATRO
A Academia Oliveira de

Dunçus apresentará, nos dias
8 e D do corrente, âa 21 lio-
ras, o seu 3' espetáculo no

mmPAL DE NITERÓI

MORRE UM MILI-
TANTE COMUNISTA

I
çoc« inailiaratada-. pelo SESi | mais contiveram a pró-
e Pelo SESC». i pria revolta e começaram

DESASTRE NO
FONSECA

Uni caminhão de chapa
3-75-27 Ií. J., de Rio Uo-
nito, com carregamento de
lenha,, ao atingir o Bairro•Io Fonseca, desgovernou-se e
foi de encontro a unia levo-
re, esmagando, com o choque.
o lavrador do .ii anos, Gil
Souza Guimarães, casado,
que faleceu ao dar entrada
no Hospital Antônio Pedro.
Saiii também ferido, o guar-
<la.-de-trânsito, Elcio Viana
de Souza, de número 140, re.
«dente na itua José Leonsç-
do 433, casa 2, em São Gon-
<!alr

(Da SUCURSAL)

dono da cai-.^33)^^ a vaiar °

ÁGUA, À NOITE,
SÓ DE CISTERNA

MACAÉ, 3 tDo correspon-
dente —A população pobre
da cidade acha-se revoltada
com a resolução do prefeito
quo determinou que og re-
gistros sejam fechados du-
rante a noite. Dessa manei-
ra, quem não tem cisterna
de grande capacidade fica
sem poder se utilizar do pre-

1I
cioso liquido depois do t«ol | tante as centenas de reda-

O Povo Reclama

I
I

Faleceu no dia 2 do cor- p
localidade não í I renle- cm s**a residência, |

% no bairro de Zumbi, em É
p São Gonçalo, o dedicado -0
% militante comunista João -0
U dn Mata, trabalhador da É
| Escola Profissional Hen- 0ií rique .'.ngo, da qual se 0
f cncnntriiva afastado por 0
H causa de seu estado de ú
i saúde. g
j| A seu scpultamcnto, on- p
^ tem, copipercceram com- 0
i panhcir.is de trabalho e 0
P camaradas, representando 0

i Cooperativa de Consumo j
\ dos Marítimos e Classes
| Anexas Limitada
< ¦"¦'

\'L .-A-VISXJ ¦
; Estão convocados os Srs. Conselheiros abaixo, para

; uma reunião no próximo dia 7 do corrente mês à Rua
Leôncio de Albuquerque, 33, às 18 horas.

Álvaro d'Avila, Joaquim Vilas Boas, João Chrisosto-
, mo de Amorim, Waldemar Rodrigues Neves, Juscelin Es- ,
¦ tevês Diniz, Serafim Vieira, Luiz Oliveira da Silveira, Nei <
,' Moreira Costa, Paulo Mondes Passos, Avani Dantas, Agri- j
i cola Ribeiro dos Santos, e Rubens c'os Santos. i

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UT\IA BOA DENTADURA'Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exco-

lente aderência, mesmo nas bocas mais desanlmadoras. Pon-
tes móveis americanas (Roches), as Únicas que permitem
perfeita higicnizaçilo e não provocam focos. Nfto arranque
seus dentes para chapa sem primeiro pedtr orçamento para
o Boche, executado em três visitas apenas. Laboratório pró-
prlo dotado do maquinarlo e pessoal especializado em pró-
tesa de precisão. Em casos especiais, dentaduras em um dia
apenas. Consertos em 8(1 minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDORO •
Qiro Elpidlo Boa Morte, 285 — 1» andar (Próximo ao SAPS
da: Praça da Bandeira). Diariamente das 8 ãa 19 horaa.

CAMISARIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará

Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

NERVOSOS
DesAnlmo ~ Angustia — Ulflculduüep «eximia no Homem *
ná Mulher — fobias — insonla — Irrita bllldade — Nervos)»-
mo — Sentimentos de Inferioridade e Insegurança — Idelm
... de Fracasso — Esgotamento >

Tratamento especializado doa dlatftrbloi
OLIJMIOA 1'SICÜLOUICA

nearòtlcof

Or. lOrNis
BUÁ ÁLVARO ALV1M, 21 — 18.» ANDAB — FONE: o2-!HMh

;DAS 9 AS 18 E DAS 14 AS 19 HORAS. DIARIAMENTE

DR. A. CAMPOS
< -. tCIRUEGIAO DENTISTA!

Oentadoroa luiBtoialcaa, pot pcoceno aonta-amcrlcano. Rxtra,
CSe* dUloels o opernefim lia boca. - IIU1IIGES FIXOS B UOVIÇIS
(Iloaoh) oòm maUrlaJ garantido pot precoi raio&Toia. (Conaui.
lórloi Boa do Carmo, D — !).• andai - Saio 001. Aa Urcos, quln
Uaa Sibndoa, n Boa O. Manoel, 84 '.Sobrado), At lexiiBilaa'.
quartoi s saxtM-ftlraa. — Tolelonei U-1874.

SC por.

COMO RABO
DE CAVALO...

MACAÉ, 3 (Do correspon-
dente) — A Comissão Cen-
trai de Macãbu, liá mais de
(i meses, cortou a luz do dis-
trito de Quíssãmã; neste n:u-
nicipio. A população da vi-
Ia não pode com(Oèenaer a
razão que levou u CCM a
tal resolução, do vez que a
Prefeitura subvenciona a cê-
lebre empresa.

MAU TRANSPORTE

SAO GONÇALO, 3 (Do
correspondente) — A Emprê-
sa de Ônibus «Boassu» que
faz a linha Kôdò-Bpassü; não
está atendendo conveniente-
mente aos passageiros desta
linha. Há váçiaa reclamações
de que Os ônibus são iir.pres-
tâveis. de que a empresa é
desalenta ao público, pertur-
bando o tráfego, sistemati-
camente atrasada Ur;S hora-
rios. As filas estendem-se
por horas a fio. à espera de
um ônibus. Tais fatos, quo
trazem sérios prejuízos aos
moradores deste recanto, re-
quer uma providência no sen-
lido de se pôr termo a tais
abusos.

(Da SUCURSAL)

ROMPEU-SE O
ENCANAMENTO

¦ encanamento de esgotos
ua Rua Coronel Gomes Ma-
chado rompeu-se completa-
mente há dias cm diversos
pontos. EJm frente ao edifi-
cio do Instituto de Policia
Técnica, principalmente, o
rombo do sistema de esgotos
está provocando terrível mau
cheiro. Os transeuntes que
caminham por aquele local
estão assim expostos a gran-
de constrangimento. Não obsr

inações enviadas h Prefeita*
ra a Divisão do Obras da mu-
nicipalidade não providenciou
sequer o isolamento do local.

(Da SUCURSAL)

NÃO HÁ ESCOLA' EM MUTUA

O Bairro de Mutua, com
cerca de 5-000 habitantes,
está sem escola. As crianças
são obrigadas a caminhar
irais de 2 quilômetros para
freqüentar uma escola públi-
c:i. localizada próxima do
Rodo de São Gonçalo, que
funciona nur.: predio velho,
sem conforto o sem higiene.
Os moradores de Mutua, atra-
véa da IMPRENSA POPU-
LAR, exigem a imediata
construção de uma escola pú-
bllcn no bairro.

(Da SUCURSAL!

DEFICIÊNCIAS DA
VIAÇãO GUANABARA

Continua a Viação Maná,
que faz a ligação Niterói- S.
Gonçalo, a não tratar com a
devida consideração os seus
passnge.Vos, Basta observar
a enorme fila que se èxteride
pela Rua Coronel Gomes Ma-
chado. Dizemos melhor «as
filas», pois 3 são elas a en-
cher totalmente a calçada da
referida rua, atrapalhando o
trânsito de pedestres e crian-
do casos a todo momento. E'
nue a espera pela condução
crio um ambiente de irrita-
bilidade e nervosismo, a tal
poritn (nif revólveres têm si-
dn sacados, como aconteceu
há dias, quando um oficial de-
exercito exibiu a sua arma,
cm ¦ busca de fazer valer as-
sim os seus direitos, fato oue
provocou comentários desfa.
voráveis de quantos se . en-
contravam oa fatigante es-
peca.

(Da SUCURSAL)

Toatro Municipal de Nitcvói,
com Joel e Jair e seus dan-
çarinos sapateadores. Serão
exibidos números do sapa-
toados, cena com 14 sapatea-
dores, rumbeiras, bailados,
tangos, frevos, swings, mam*
bos, etc. Conjunto típicos de
rumbeiros «Los Muchachos
de Cuba» e Orquestra da Aca-
dãmia.

Os ingressos estSo à ven-
da na Iiua Visconde de Uru-
gual, 404, 2' andar, grupo
203, por cima do Mercado
São João. Poltrona. Cr? ..
30,00. Varanda. Cr$ 20,00.
Galeria, Or? 10,00. Friza (5
lugares, Gr? 15Q.0O. Cama-
rote (5 lug.iies). Cr$ 100,00.

(Da SUCURSAL)

EXTREMA MISÉRIA
EM PETRÓPOLIS

Concurso Para oíieiil
Administrativo

Comunico-nos a Divisão de
Seleção c Aperfeiçoamento
do DASP:"A conferência dos folhe-
tos da prova de Direito Ad-
ministratlvo e Lcülslaçlo de
Pessoal do concurso pira otl-
ciol administrativo, feita am
presença dos candidatos, re-
velou que, por defeito d«
paginaefio. foi incluída, em
alguns folhetos, a folha trtt.
(3) da prova de Direito Cons-
tituclonal, Civil o Penal.

A vista do exposto, o dlrc-
tor da Divisão tfc Sele-
cão c Aperfeiçoamento re-
solveu anular os ciucstúc.
constantes da página três <3)
da aludida prova de Direito
Constitucional, Civil e Penal,
devendo os pontos a elas cot'
respondentes ser redistribui-
dos nelas rVomals que*tõe?
pertinentes à prova.

| o Partido Comunista do 0i lirnsii

I (Da Sucursal)

SOCIAIS

I
I Dia 6 de Junho (

(Domingo) 1
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1 TRAVESSA TAL1TA
Ponte do Paraguai
ÔNIBUS MAUÁ - LINHA 101

Casamento — No dia 29
de maio rcaliza-se o enlace j
matrimonial do sr. Hélio Al-
ves com a srta. Aracélia
Soares, íilna de nosso ex-
companheiro de trabalho Ar-
gemiro Luiz Soares e de sua
esposa Helena da Conceição
Soares. A cerimônia religio-
sa realizar-se-á na Igreja N.
S. das Graças, em Marechal
Hermes, às 18 horas do mes-
mo dia. Os noivos receberão
os cumprimentos na resi-
dênciá da noiva à Rua Uag-
dad, 383, em Bento Ribeiro.

Aniversários
Completou sou primeiro

ano de vida, no dia Ü0 do
abril último, a menina Katia
Luiza Miranda, filha do ca-
sal Wilson Miranda, dedica-
dos amigos da IMPRENSA
POPULAR.

Faz anos hoje o escri-
tor e poeta Brasil dos Reis,
membro do Conselho Fiscal
da Associação Brasileira de
Escritores (ABD13), seção do
Estado do Rio.

(Da SUCURSAL)
Aniversariou no dia 2

do corrente a sra. Dolores
Teixeira; dedicada amiga da
IMPRENSA POPULAR, re-
sldcnte na Engenhoca, em
Niterói.

(Da SUCURSAL)
Fêz anos ontem o jo-

vem Pedro Ncpomuceno, os-
tiidantc em Itaperühá e ar-
dente partidário da Paz.

(Da SUCURSAL)
.,——..... —. ...... i

PETRÓPOLIS, 30 — (Da
Sucursal) — A presidência
da Associação Feminina de
Assistência, sra. Sylvia Sch-
mldt Finkel, dirigiu pelos
iornais uma Carta Aber-
ta ao presidente da Repúbll-
ca pedindo o imediato con-
gelamento dos preços e fisca-
lização dos mesmos, e rela-
tando a situação cVo miséria,
fome e abandono em que vi-
vem milhares de pessoas re-
sidentes nas favelas quo se
multiplicam em todos os re-
cantos da cidade. Diz a Car-
ta Aberta:

"Famílias numerosas (oito
a dez crianças) são ciK'on-
tradas depois a'as 11 horas
em completo jejum, à espe-
ra de um mísero prato de
feijão que coze em fogo
brando. Essas crianças, ao
lhes serem distribuídas algu-
mas bananas, devoram-nas
com as cascas. E no entanto
são seres humanos. Cenas

como essas não sao raras en-
tre os favelados e nos ser-
vem de estimulo na cíefesa
de seus interesses."

CURSO PRATICO
DE JORNALISMO

SINDICAL
Estão abertas, na

secretaria da Escola
do Povo, à Av. Vene-
/nela 27, 6* andar, as
matrículas gratuitas
para o CURSO PRA-
TICO DE JORNALK-
MO SINDICAL, a ser
inaugurado no dis 12
de maio. Inscrições na
secretaria da escola,
diariamente das 18 as
20 horas e sábados das
15 as 17 horas.

ementados os Preços
cios Ônibus e do Cafezinho

ao Jogue
Fora

Nilo togue "ora o seu sa
pato velho. Consertos ira-
ranriüos A llua SSo Ixiu
renoo, 110- — Sola inteira
ou meias solas, com ra
pldeí e- garantia. — Tele
fone: S082 - NITERÓI

íriftl
Mâtaraca'

Pinturas e Reformas
cm geral com ótimo

acabamento
Rg:SAD0Si 30-2574

CAMPOS, 3 (Do correspon-
dente) — Seguindo a orlen-
tação e o exemplo de cima,
isto è, do suas congêneres
federal e estadual (COFAP e
COAP), a COMAP deste mu-
nicípio se vê envolvida no
mais •completo descrédito po-
pular, uma vez que as ativi-
dades tlússe organismo em
nada beneficiam o povo, só
se reunindo para conceder
absurdos e imorais aumen-
tos nos preços das utilida-
des e serviços essenciais à
vida do povo.

AUMENTO NAS PASSA-
GENS DOS ÔNIBUS

Os membros componentes
desse órgão acabam de ho-
mologar o abusivo e ilegal
aumento nas passagens dos
ônibus concedido pela Ppe-
feitura.

VENALrDADE

Mais que a simples "ho-
mologação", a COMAP atra-
vós de portaria, permitiu que

aumento, ao invés de 50 pa-
ra 70 centavos, fosse para

cruzeiro, numa atitude quo

causou a mais profunda re-
volta no selo da população.

MOVIMENTO POPULAR
DE REPÚDIO

Mas nSo ficou nisto a fa-
migerada COMAP. Também
o "cafezinho" sofreu um au-
mento, passando a custar
Cr$ 0,80, a partir de 1.» de
maio.

CLASSIFICADOS
DO ESTADO DO RIO

Midlatl
Dr. Joaé IgnMfie

i Romeiro Jr.
MEDICINA ¦ CIBTJB0U

QEBAL
Eiptclalmenle: Doa-o* 4a*

Crlanou • Doenemf it$ OUj«i
NarU, Ouridot, OnfUt* --
(ocolot a OpeneSai d» A-alds-
ta-).

DDqtm oa CAXIAS
VoaSDltorio: A». Hhtl flMIli187; Beildêncli: In bSíSh*

ttáã

Confiam nos Candidatos
Populares os Trabalhado-

res
E' grande a animação en-

tre os operários para as elei-
ções cie outubro, sabem que
não precisam vovar em can-
ditlatos "promessas", pois já
têm os seus próprios candi-
tüilos de cutiiiança para se-
rem o porta voz dos opera-
rios na Câmara de Vereado-
res de Niterói e São Gon-
calo.

Esses candidatos, saidos do
próprio setor de trabalho, de-
fensores cias reivindicações
dos trabalhadores da SERVE,
são Humberto da Rocha Aze-

vedo e o condutor Artur Ro-
drigüés Galvão, paia verea-
dores à Câmara Municipal
de São Gonçalo e o fiscal n.°
29, Mario Serafim, candidato
a vereador à Câmara de Ni-terói.

Humberto da Rocha Aze-vedo e Artur Rodrigues Gal-vão foram demitidos pelacompanhia por terem lutadoem defesa dos interesses deseus companheiros, por issosão nomes autorizados a re-
presentar a vontade dos ope-rárlòs da SERVE.

Dr. Alcebiades de Araójo
Romlo

Clinica Medica - Exsjbm «•
LaborattiU

PBTMPOUS
Con».! Bna Waiklnitaa Imí», fcTonei 890» Bu.i At. Otl.
Marciano Ma«albiaf, St — Vasii

Dr. Waldemar Ferreira
Ginecologia

NITnBOI
Av. Amaral 1'clxets, IW -
3.» andar - (ala Ml — tal .
4at. a Sai, daa U to U fca-M.

Clnirçlgo-Denasti
Dr. Aristeu Curty Oortat
Dentadtu-as e todo serrleo

dfcntário
PETKOrOUS

Rua Washington Lute, 1.151
Sobrado

Anacleto-Alfalats
V. A. DOS SANTOS

Caalmlraa. Llnhoa a Traalaai»
PETBOFOUS

Caaünlrai aob medida — At. An-
rnllano Cnatlnhn, «71 — SebradrSalai 4 a a - PetrépoUa -

Estudo do RI»

Advogada
José Peixoto Pilho

Cauaaas Ol-la, — Crloünali —
Comercial» — Trabalhista»

Rwrltorlo: Praça Dnana d»
Caiia». I - Sala |
KDIFICIO MELO

UlnrUrmM.lfi r|fl» « às iX ,,nm*

I

1
Prselsa-ss A Oferece-se

Precisçse de marcei.eiro para pequenos serviços,
Tratar com Gomes pelo telefone 23ÍI070

rV
¦ • ' 

POR CKÜi 10,00 APENAS
V.(S[ terá um anúncio de 2 colunar, pui2 centímetros durante 3 dias nesta serão

liienli - se os ii
Ohfpr a HpufifiP pí Dpfinif1'

ociantes Para
da Lei 2.114

Á propósito da votação que se deverá realizar
hoje na Assembléia Legislativa, do veto à lei revo-
gativa do diploma legal que instituiu as «célebres»
notas fiscais para o comércio do Estado, a nossa re-
portagem ouviu a palavra do sr. Ernesto Lima Ri-
beiro, presidente da Federação das Associações Co-
merciais do Estado do Rio que nos declarou estar
confiante no resultado favorável da votação que êle
representa.

«O COMÉRCIO ESTA UNIDO»
Disse-nos o presidente da Federação que apesar

das marchas' e contramarchas, na decisão do caso,
.os comerciantes se encontram .vigilantes nó. combate
às absurdas pretensões do governo estadual, que in-
siste em impor a antipática e impopular medida.

CERRARÃO AS PORTAS
A fim de prestigiar e dfw apfio maral aos depu-

tados que combatem as «notas fiscais», e mesmonuma demonstração de unidade, os comerciantes deNiterói comparecerão à reunião da Assembléia Le-
gislativa, estando, para tanto, assentado que todos
os estabelecimentos comerciais, com exceção daque-les cujas atividades são mais essenciais ao povo, co-mo farmácias, armazéns e açougues cerrarão suas
portas às 12 horas de hoje.

TAMBÉM NO INTERIOR
Espera.se, também, a presença de delegações

do comércio dos demais municípios, que vjrãounir-se aos protestos e dar sua solidariedade aosdeputados que se manifestam contrários à medid»



»

E' JUSTA A CAUSA
DOS MÉDICOS

4-54054 IMPRENSA POPULAR Página 3

aj— ¦! i i ¦ ii

EM 
8EU dlwurwt •'•* '•

ili< Mnlo, (lf|M«l» ''" '"'
fornmr, num nwis;» <<" •¦»»¦
d«(la, iiiw <'"l» «H«.iM»Hi«» »
icoiillnimr ilovolwlo ft,*»«»*
da IWrlai, " •"*• «W™£
ViiruuH in ri'Mi'iiii» i|ii« uwm
1001, iiimnilii MH»nmlii <»««»¦
«íriiti, dotormliioii h reviiao
dou iiivcdi dn witlArl;».

Nu verdade (• l'»l «to» ' '»•
Imcs, nronildo por um» »•"•»'•
tiituiiii momoravel, deoroioii
atinai (. novo Mlírlo-mlnlino
im uiturtriuK. Teve, |Kirom,
n riilihuln du «Hslllllllir <|M«
ii vlstrirln «>» übbhiIo ser»
HOKMuiitM «llu^ dcpolH de mm
publicação, N«WH« I"'"'" «»
mntrox «b» carciiii i"M|,,|,> '"•
t.T minoria. Slullns (alego-
rins prorititloimlB, cntrelwitOi
loiilliiimm lutando por au>
iiciiin ú entro •'ln> oi •»*•
Hcus linjo .i i"»"'' *•'* *"
ròiiiilrflii mi ABI, "»»»» »»•
M-iiilil.'iii liiji* organlaadO'
réu r-stininiit quo no prove*.
rc num iiiiililcnln dn amplo«
livro debute.

;í\h irrmcmtoa os proble.
li..«, dos medico* Kcrvldorca
públicos, Como todo» <»
.seus ihIckiis. ílp» enfranláin
Inimigos niiliiriils: n tiilicr-
eulosc, » slflll», o rAnçcr,
todos ajtidnilos, no Brasil,
por iiinn poderoso aliada, *
fome. <>«• mídlcos servido-
res publico* enfrentam, nos
lios piljiis c aínbiilaldrlos,
nsses inimigos cláSSlcoR d«
nosso povo ii inala um, nio
menos considerável: o «o-
vento', O governo <• respon.
silvei pela deficiência de ma-
ieriol c pessónl dos hospitais.
Ao mesnío lenipo o governo
instituiu o sistema dn ndmls-
«lo de médicos credenciado».
cm- não tém nenhum direi-
Io Suo «s párias do serviço
estatui sanitário.

Km doas jornadas, os mi-
divo» levantaram soas rei-
vlndlcnçfics. Aumento de

I.SM par» a.4M ernaelros,condição par» que aa po»«am dedicar cempor-vrnto
ao serviço pdblloo, alwndo.
uando <w bicos, Aconteça
«iue, desda o Inicio da «biii-
paitha |Mir aumento, os m*-
¦ticos vem sendo vitimas, co.
mo a quasl totalidade doa
brasileiro», da iar**tla> arm-
pro vreseentf. Hojn os
Mltm ennHrlw Ja nio elo
suficientes,

O governo, reaponsAvel pe.Ia |Nibre«a doe hospitais, on-
de As vesew chega a faltar
algodão, lasse padrasto doa
médicos. Resiste em atender
As suas pnndrraçflea. Utillsa
mia Influência Junto a Jor-
nala que combatem o aalA-
rio de A. 100 criuclroa. Ho-
mens que realizam a poli-
llea do governo lançam o
dlvlslonlsmo, procuram se-
parar a família medica. As.
sim vemos o bafejo oficial
ostensivo aos dlvlslonlstas
da AMIt, qun tantas veie*
têm servido de Instrumento
de combate aa campanha*
dn AMIM

Mas a causa do* médico»
ê Justa e envolve a própria
situação do serviço hosplta-
lar dn Kslado. Somente uni-
dos eles poderio conquistar
um padrXo de vida condiu,
no. Tratando daslruaçio da
intelevttialldado brasileira, de
todos os elemento* da* pro-
fissões liberais, que sofrem
prlvoçiVs crescente*, o- Pro-
eram» do Partido Comiuils-
ta constata que êlcs «eu-
frentam os maiores obstA-
colos para , o desenvolvi-
mento de sua atividade cria-
dnra e profissional». Os mé-
dlcos sentem esse problema
na própria carne e compre-
endeni que sua snlda nnlea
é a luta.

Paulo MOITA LIMA

1 FRACASSO t RIDÍCULO
DA COMEMORAÇÃO IIISIAIISIA

Sobrou Comida e Faltou Gente
Sem qualquer possibilidade de encenar este ano

a palhaçada dp /' de Maio de louvarão a (Jetullo, o
íUlnMirlo do Trabalho organizou um churrasco no
Campo de Esporte» da Escola Nacional de Educa-
ção FMca, à Avenida Wenccslau ttrax, O» convites
foram ampla e gratuitamente distribuídos às cntlda-
des sindicais, funcionários do Ministério do Traba-
lho, SAPS, SANOU, Institutos, etc.

A /esta d* pelegiigem, opa-
leniemento promovida pela
A STIC (Aimodiiçiío doa Ser-
vldove» do Ministério do Tra-
bnlho, Indústria e Comércio)
tinha o caráter de homena-
gem ao ex-ministro, Jango
(lOulart. k Churrascaria l!nú-
cha fot entregue o serviço
de bnnquete, Cr$ 150,00 por
pessoa.

O INDKilTAIlO
KKSPONSAVKb

A festa, cujo objetivo pvin-
elpnl seria o de desviar es
trabalhadores da roncentrn-
çío do Cnmpo de Sfio Crls-
tóvAo p dividir os dirigentes
sindicais varllantcs, redundou
enr. completo fracasso. Dn
llsln de romensais, doriimen-

Hoje, Assembléia dos Médicos
Programada pela AMDF,

rcallza-sc hoje, às 21 horas,
no auditório da ABI, a nova
assembléia dos médicos, pa-
ra ultimar os preparativos
de organização da greve.
Findou-se o prazo esl:ibeleei-
do na última assembléia pa-
ra o governo satisfazer â
reivindicação dos médicos
federais, autárquicos e para-
estatais, que há mais de
quatro anos vôm lutando pa-
ra conseguir o padrão cO»
com quinquónios. O projeto

1.082, que concede o bencf!-
cio, continua engavetado no
Senado, nfm encontrando os
médicos outra alternativa
para vencer a Intransigência
do governo, senáo a greve. A
AMDF está convidando para
n assembléia de hoje, não
apenas os médicos direta-
mente Interessados na àpro-
vaçáo do projeto, como tam-
bém a todos os colegas, pois
só da união depende a vltó-
ria.

liaria na Câmara a LÈÉde de Bartbe
DOIS DISCURSOS DE ROBERTO MORENA — UM

PALAVRAS LUCAS
O deputado Roberto Morena congratulou-se com os tra-

bàlhador.'s brasileiros pela vitória alcançada com a decre-
tação do salário-mínimo de Cr$ 2.400,00 para o D. Federal
afirmando n»e somente a unidade e a determinação de luta

por melhores condições de vida da classe
operaria foram as determinantes dessa vi-

...,,-.-: ..¦;!,!« tória. Criticou os deputados da oposição'""' que, cegos, não querem ver que os traba-
lhadores são uma íôrça crescente e pode-
rosa em nosso pais, e atribuem a decreta-

çâo 'i salârio-minimo a uma manifestação demagógica do
sr. Getulio Vargas. Concitou os trabalhadores e a todos.os
democratas a continuarem a luta para que o novo salário-
mínimo seja efetivamente cumprido, e a redobrar os esfor-
ços rm sentido de obrigar o governo a decretar ó congela-
mentó dos preços.

Disse cm seguida que, pe-
Ia primeira vez depois de

longos anos. a classe oporá-
ria comemorou livremente o
seu dia, com manifestações
próprias o sem a tutela mi-
nisterialisla, reunindo deze-
nas de hiHhílvOs de trabalha-
dores no Campo de São Cris-
tóvfio, quo, ontuslastícamente,
festejaram a vitória da uni-
dade operária c retomaram
s bandeira rl.-i Independência.
da unidade e da liberdade
sindica's.

MOMENTO DE HILAR1DADE: AS ACEPÇÕES DAS
(GARCEZ) E JANG0

OBDULIO RAKTHE

Saudando a liberdade do
Üder paraguaio Obdulio Bar.-
lhe, que se encontra no Bra-
sil em trânsjto para a Gua-
temala, como uma vitória da
solidariedade internacional,
falou novamente o deputado
Koberto Morena. Lembrou
que, entre os países que mais
se destacaram na. campanha
em pvól da libertação deBarthe, está o Brasil, onde
o povo, os trabalhadores, per-

ANDAM Â SOLTA
{ ESPECULADORES

E o governo não adota nenhuma providência
n sr. ,Ioão Vilasboas falou ontem sobre a .fixação dosnovos salários-minlmos para todo o pais, decretados em 1»

de Maio. Disse que em faee do aumento
crescente do custo da vida e do alto pre-(.•o das utilidades, o novo salário é de in-leira justiça, pois os trabalhadores merecem-
uma vida condigna. Criticou, no entanto,
a demagogia de Vargas ao tomar tal me-diria, salientando que os especuladores andam à solta,, ospregos sobem assustadoramente e o governo não toma ne-nnunia providência.

chados os requerimentos dos
oficiais do Exército que ge
julgam com direito aos be-
noficion prescritos pela Lei
1982, de 11 de setembro de
Í953, e o segundo indagando
do Ministro do Exterior ae
já foi depositado na secre-
taria da Organização dos Es-
tados Americanos o instru-
mento de ratificação da con.
venção assinada pelo 

'Brasil
e aprovada pelo Congresso
Nacional reconhecendo, à
mulher brasileira, a igualda-
de dos direitos civis.

O sr. \c\su,r Massena de-Tendeu „ projeto reacionário
de sua autoria que determinaa cassação do mandato do
parlamentar que mudar de
partido.

Dois kequekimentos
O sr. Mozart Lago apre-

sentou ontem rlc/is requeri-
mentos de informações queforam aprovados;

O primeiro pergunta no Mi-
nistro da Oiierra por que mo-
tivo ainda não foram despa-

sonaüdades de várias cama-
das sociais, juristas c parla-
montares, manifestaram - se
junto ao governo daquele
país pedindo que o üder do
povo paraguaio fosse liber-
tado. Nesse sentido salientou
que numerosos deputados de
várias tendências, dirigiram-
se ao Presidente Chavez recla-
mando liberdade para aquele
patriota, liberdade essa que
agora foi conseguida, moti-
vo pelo qual se congratula
com todos aqueles que, de
algum modo, contribuíram
para ela.

LUCAS E JANGO

Repudiando a pretendida
Intervenção do governador
Lucas Garcez no PTB paulls-
ta, segundo a qual teria
aquele político exig-ido a sua
saída do partido, falou on-
tem o sr. Frota Moreira, lni-
ciou fazend0 humorismo, ao
ler o dicionário de Laudeli-
no Freire que dá à palavra
Lucas o significado de pa-
Ierir.a, citação que causou hi-
laridade no plenário. Muitos
deputados, porém, não acre-
ditando, pediram o dicioná-
rio para verificar a veracida-
de da mesma. Foi quando o
sr. Nestor Duarte exigiu tam-
bém que fosse lido o signi-
ficado da palavra .Tango. O
orador e demais petebistas
desconversaram dli.cndo que

Jango era apelido. A essa
altuva também o sr. Kui San-
tos exigia a significação da
referida palavra, até que,
consultado o dicionário, en-
tre risos do plenário c de-
sapontnmcnto do cr-ador, vo-
rificou-se que Jango signifi-
ca: «pulo que o cavalo dá
para trás>.

MARINHA

O sr. Brcno da Silveira,
apôs coP.graluiar-se com os
trabalhadores pela vitória ob-
tida com a decretação do
novo salário-mínimo e pela
grande manifestação do Cam-
po de São Cristóvão, renovou
suas críticas às autoridades
navais e ao Ministro da Ma-
rinha pelas negociatas do
Fundo Naval c do Arsenal
de Marinha, apresentando
nessa oportunidade um re-
querimento de informações-

SEM QUORUM

Continua a Câmara sem
quorum Para votação. On-
tem, somente 120 deputados
compareceram, ao plenário,
estando à espera dos ilustres
representantes mais de 80
proposições para serem vola-
das. O Presidente designou o
dia 12 de maio para a vota-
ção da Emenda Constitucio-
nal que dá autonomia ao Dis-

trito Federal.

NA CÂMARA
00 DISTRITO

Solidariedade á Guatemala
as ameaças americanas

Moradores de Campo Grande dirigem um abaixo-
assinado ao presidente Jacobo Arbenz

Ã Embaixada da Gua-
temala moradores de
Campo Grande enviaram
o seguinte abaixo assina-
do, a ser encaminhado ao
presidente daquela Kepú-
biiea irmã, coronel Ja-
cob Arbenz:

"Excelentíssimo sr. Jacobo
Arbenz, digníssimo presi-íente cVa Guatemala.

Nós. moradores de Campo
Cirande, Distrito Federal,
Brasil, em nome da conscien-
cia democrática e libertado-
ra do nosso povo vimos pormeio deste hipotecar inteira
e irrestrita solidariedade ao
povo e à nação guatemalte-
ca, cm face da posição assu-
miria contra o imperialismo

imericano, em defesa de sua
independência política e eco-
nòm-ca . Pedimos a vossa
excia., que esta mensagem
seja extensiva ao eminente
ministro das Relações Exte-
riores da Guatemala, sr. Gui-
llermo Torriello, pela sua
atuação corajosa na recente
Conferência do Caracas, quan-
do desmascarou os planos ín-
terveneionistas de Fnster
Dulles-

Creia, eminente sr. .lacóbo
Arbenz; a Guatemala é hoje

um exemplo dignlficante pa-ra todos os povos oprimidosda América Latina. Assina»dos: Wilson Miranda, tipo-
grafo; Delma Miranda, estu-danve; Maria Ivanice CalabreLeite, estudante; Luis CarlosMao-Tsé Mirantfa; Katia Lui-za Miranda; José Joaquim daSilva, pedreiro; Naerc.o deSousa Mota, carpinteiro ei-vil; Adalvo Queiroz dos San-tos, carpinteiro naval; José
Matias Neto, agrimensor; João
Simões, comerciário; Jandira
Barros Simões, doméstica;
Francisca Novato Neto, cos-
tureira; Antônio Manuel João,
camponês; Mario Batista San-
tos, sapateiro; Edith Pereira
Miranda, doméstica; Ivanilda
Calabre Leite, operária; Ivo-
he Bethe Leite, estudante;
Margarida Teixeira de Arau-
jo, operária; Ernani Calabre
Leite, operário; Augusto Tei-
xeira de Araújo, operário:
Elisa Beth Calabre Leite;
Francisco Padilha; Ivonete
Calabre Sá, Maria José dos
Santos, doméstica; Gilson Pe-
reira Jorge, operário; Edmar
dos Santos, operário; Esperi-
dião Marques, militar; José
Raimundo, militar; Agenor de
Oliveira, operário: Manuel

Amaral; Altnm'r Marques,
Jáyme Tomnz do.s Santos e
Roüolnho Prisller."

Vitoria dos Trabalhadores
o Novo Salário-Mínimo

Falando na sessão de ontem, o vereador Eliseu Alves
de Oliveira referiu-se ao comício de ontem no Campo de
São Cristóvão, com a presença de 20 mil .pessoas. Decla-

rou que a fixação do novo salário-minimo nas bases de
2.400 cruzeiros foi uma vitória da classe
operária nas lutas que empreendeu em to-
do o Brasil. Assinalou, a certa altura de
sua oração, que o novo salário-minimo gó
entrará em vigor daqui a sessenta dias,
enquanto o governo da noite para o dia

faz aumentar o preço de certos produtos. Concluiu o ve-
reador comunista ressaltando a necessidade de imediato
congelamento dos preços.

OBDULIO BARXHE
O vereador Henrique Mi-

randa, tíurante o expediente,
relembrou o voto unânime
da Câmara pela liberdade de
Obdúlio Barthe, assinalando
que aquele líder paraguaio
já se encontrava no Brasil,
a caminho da Guatemala.
Mais adiante, fez um indig-
naoo protesto contra o cer-
ceamento de locomoção a que
está sendo submetido o líder
nacional paraguaio, em nos-
so território. E acrescentou
que Obdúlio Barthe se vè
forçado pela polícia a não
sair do hotel em que está
hospedado. O vereador Mi-
randa concluiu suas palavras
0'efendendo a liberdade de
locomoção.

..Prezados amigos:
Desejo um esclarecimento.

Mantenho relações profissio-
nnis com pessoas de todas os
(•alegorias econômicas e com
elas discuto política econô-
inlca, doutrina filosófica, pro-
jeto de Programa do PCB,
etc. e necessito estar arma-
do pura discutir firmemente
«obre este grande documento
que é o projeto de Programa.

Diz o parágrafo 37, do
Programa do PCB, o seguiu,
te:

íConfiscação de todas »s
terras dos latifundiários e
entrega dessas terras, gra-

Io estabelecido pura pana-mento d« (onia, constavam
liiljR PQU0IUJ, (lliii ipinls III»is
il« 110% eram funcionários do
Ministério, SAPS <• nutras
autarquias da previdência
neonipiinhmlog muitos deles
de egpo»u è filhos pequenos.
Os pologo* compareceram cm
número reduzido, nnlando.se
rlnros no grupo manobrado
pelo diretor do DNT. Dedo-
r.lndo-se os escoteiros, que
saudaram ° «•. Jangó fiou-
Inrt à sua entrada no reein-
lo, os garçons que serviram
o regabofe, et lança» e popu-lares convidados nas imedlti-
çfios para comerem uni chur.
«'asco de graça, nfio existiriam,
no local nem mesmo 20 ver-
dadelro.i trabalhadores.

O sr. Gilberto Crockalt de
Sá, diretor do DNT, o pes-
soa a quem ficou atribuída
a mobilização para o chur-
rnsco bem com» o seu finnn-
cinmento com, (Unhcivo do
Fundo Sindical, está sendo
apontado como responsável
pelo fracasso da comemora-
ção ministerialista.

SOBROU COMIDA

O espetáculo foi ridículo *
deprimente. As mesas laula-
mente sorvidas, sentaram-se
os agraciados com o convite
ministerialista. O ambiente
choco e melancólico, estava
saturado de duas precauções
dominantes entre os pecacn-
tes: serem vistos pelo ex-ml-
nistro do Trabalho e presi-
dente !do PTB' nacional > e
aproveitarem o mais possível
aquele banquete pago com o
dinheiro fácil rio imposto sin-
dical.

Antes das 15 horas, a chu-
va, ameaçando recomeçar
mais forte, provocou uma de-
bandada cheia de atropelos
e cenas imprevistas: dirigen-
tes sindicais, altos funciona-
rios do Ministério, convidados
de última hora saindo às
pressas, carregando gordos
pacotes de carne, abacaxis,
mamões e cachos de bana-
nas. Quando o sr. Jango Gou-
lart iniciava o seu discurso
pc.-ante um auditório já re-
duzido de metade, desabou
uma mesa. provocando mo-
mentos de confusão.

Terminada a churrascada,
dois ônibus à porta deveriam
conduzir a Petrópolis uma
caravana de dirigentes sindj.
cais c trabalhadores. Um dos
flnilAis partiu vazio e outvo
com reduzido número de vo-
luntários para a viagem.

Enquanto isso. numa de-
monstração clara e vigorosa
de seu repúdio à demagogia
do governo o à política mi-
nisterialisla. milhares de
trabalhadees, tendo à frente
seus legítimos lideres e diri-
gentes sindicais, desfilavam
direção ao Campo de São
Cristóvão, onde o proletária-
do carioca comemoraria Ü-
vremcnte a grande data da
classe operada universal.

Banco do Brasil, viveiro de negociatas

Dois biliões e meio deve
o Grupo Jaffet ao Banco

Empréstimos ilegais para o estabelecimento do
monopólio do ferro em São Paulo

ter político, injustificáveis à
luz do seu regulamento.

DEVE DOÍS BILHÕES E

^"^—^, J —**—' "'!¦.!. ' ——¦——'»f

O Pesadelo de Foslcr Dulles
—Sn—i ' I ¦——«—¦ >—— i i ii ...

A Situação Particular de Alguns Latifundiários

VAIADO GETULIO
O sr. GetúUo Vargas foi

alvo de estrepilosas vaias,
(luvantc a realização de uma
sessão cinematográfica, no
Cinema Olinda, na Praça
Saenz Pena. Eram 22,15 ho-
ras e estava passando um jor-nal nacional sobre as c°inc-
moraçõcs da Festa da Uva,
no R!o Grande do Sul. Quan-
do Getúlio apareceu, um dos
presentes à sessão cinerr.ato-
gráfica tentou iniciar um
aplauso, mas a assistência
hvompou numa estrepitosa
vaia, que se prolongou por
vários minutos. Momentos de.
pois, Getúlio surge novamen-
te na tela e outra vez c apu-
pado com urros, assobios e
gritos de «rei da demagogia»,
ssai dab, etc.
?¦

Xcíeve Ler e \

[Divulgar J

\Programa t/o l

tuitamente, aos. camponeses
sem terra ou possuidores do
pouca tciva...>

Conheço uns latifundiários
(pie revolucionam o progres-so na zona sul da Bahia.
Eles, realmente possuem
grandes extensões do terra
o enormes criatorlos de ga-do. Por outro '"do estej se-
nhores aliatem gado, tém
charquedas, possuem frigori-
íicos, indústria de laticínios,
um deles tem uma compu-
iihia de ônibus quo serve a
mais de uma dezena de ei-
dades, distritos, etc. Outvo
possui barcos de pesca, etc-,
etc. Ao meu ver ôles muntém
relações com 0 imperialismo
americano.

Nesse caso. de acordo con--
o projet» do Progvnma do
PCB. como deveremos pro-
ceder?

Confisca* o latifúndio co-
mo orienta o parágrafo 37 ou
garantir a liberdade de ini-
clativa para os industriais e
liberdade de iniciativa para o
comércio interno, como orien-
ta o parágrafo 25, bem como
o parágrafo 27 que se refere
ao «Desenvolvimento inde-
pendente da economia na-

cional e preparo das condi-
ções para a industrialização
intensiva do pais...»

Pelo meu ponto-de-vista
acho que com os latifundiá-
rios deste tipo podemos pro-
ceder d° seguinte modo:

Eles deverão estar sujei-
tos ao pavagrafo 37 na par-

te que diz que A lei reco-
nhecerá as ptüct, e ocupa-
ções de tonas, tanto ,|„j m-
uíiiudiiirioH como do Ksluao,
anteriormente rsullzaduj pe-los camponeses, que icwou-
rão os títulos legai» cones-
ppndentes, pnrogvalo :»>. uic.
Entretanto deverão "slur gu.'mundos pelos paragriiios zó,
27 o 2s do Progiamu.

Gostaria do cscmiecur est,;
ponto-de-vista, pois, (|u-.(o
Uv a certeza do que penso-

As) V. Viauú
— Itabuna (Bahia).

O 3TEI\I 31

Recebemos do leitor Itai-
mundo Rosa Sereno uma cm-
ta contendo apreciações elo-
glosas sobre Prestes, o grau-
de líder do povo brasileiro,
sobre " Programa do PCB,
e c.ilicando a decisão do T.ri.
bunal Superior Eleitoral que
net,ou revisão da sentshça
que cassou o registro rio Pai-
tido Comunista.

Quanto ao Programa do
PCB o sr- Raimundo Ro^a
Sereno declarou aceitá-lo in-
teiramente, refcrindo-.re es-
pecialmente ao item 31 que
diz: «Fixação do salário-mi-
nimo vital que aSíer;ure con-
dições de vida normais e hu-
manas para os operários e
suas famílias cm todo o pais.
Salário Igual para igual tra-
halho, sem distinção dn sexo.
idade ou nacionalidades

SARGENTOS
O sr. Frederico Trotta re-

clamou a necessidade de se
tornar extensivo aos sareen-
tos do Exército os favores do
decreto assinado a 1.° de
maio, fixando o novo salário-
mínimo.

O sr. índio o'o Brasil dis-
correu sobre a situação do
subúrbio de Osvaldo Cruz, des
crevenrto-o como totalmente
abandonaeVo pela Prefeitura,
com ruas esburacadas, ete.

O sr. Afonso Segreto con-
gratulou-se com a Confede-
ração Brasileira de Despor-
tos pela vitória rios brasilei-

. ros no campeonato sul-ameri-
cano de remo, ,

VISITA
Foram recebidos pelos ve-

readore? cariocas, solenemen-
te,. o sr. Frederico Dupont,,
presidente do Conselho Mu-
nicipal de Paris, e o embai-
xador da França nesía ca-
pitai.

Após a solenidade, entrou
em discussão o projeto 1.124,
oue disoõe sobre a carreira

do pessoal de higiene da Pre-
leitura, já que a maioria do
prefeito retirou-se So recin-
lo. de -modo a não ser votado
o projeto que cria a Superin-
tendência rio Metropolitano.

O sr. Bilac Pinto falou, on-
tem, na Câmara, sobre a úl-
lima assembléia geral do
Banco do Brasil a que esteve
presente no dia 30 de abril
último. Depois de referir-se
aos escandalosos empréstimos
que já foram objeto de invés-
tigação por parte ó'a Comis-
são de Inquérito, revelou no
seu discurso que cerca de 500
milhões de cruzeiros foram
levados à conta de Lucros c
Perdas do Banco do Brasil,
nos últimos quatro anos, ca-
pitai esse superior cinco ve-
zes ao do próprio Banco do
Brasil. Disse que, em qual-
quer Banco, em casos tais,
seria processada a ação exe-
cutiva, com o objetivo de
recuperar tais somas, ocasião
em que seriam revelados os
nomes dos devedores. Mas,
surpreendentemente, o Banco
do Brasil não tomou tal pro-
vidência, talvez com receio
de revelar operações de cará-

MEIO
Depois o'e referir-se a ou-

tros aspectos dessas transa-
ções, disse que, depois de ini-
ciada a campanha, o Banco
do Brasil iá conseguiu rece-
ber 50 milhões de cruzeiros,
sendo "oito milhões de "Ulti-
ma Hora" e 42 milhões pagos
pela Companhia de Minora-
ção Geral do Brasil, que en-
campou uma olvida da "'Ul-
tima Hora". Revelou ainda
que essa companhia perten-
ce ao Grupo Jafet, grupo esse
q.ue deve ao Banco do Brasil
a fabulosa importância de
dois bilhões e meio de cru-
zeiros, dos quais, 700 milhões
foram conseguidos depois da
saida do sr. Ricardo Jafet da
presidência do mesmo, e pa-
ra fim especial de permitir
ao seu grupo fazer o mono-
pólio do ferro em São Paulo.
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SãBRE 0 DIREITO DE COMPRA
E VENDA DA TERRA

PERGUNTA — Com a entrega do título de pos-
se da terra a cada camponês, não haverá o risco dos
atuais latifundiários ou outros elementos no campo
irem adquirindo as terras pertencentes a outras pes-
soas, de ial forma que voltem a se formar os lati-
fúndios? — (Peterson de Rezende — Cataguazes,
Minas Gerais).

IíESPOSTA — Não haverá o risco, a que se refere o
leitor, de se formarem novamente os latifúndios através
da compra da terra, dividida e dada cm propriedade pri-
vada aos camponeses.

A repartição das terras eÉ as relações entre os diversos
elementos no campo depois di reforma agrária, serão re-
guiadas através de unia lei especial — a lei agrária — do
governo democrático de libertação nacional. Essa lei pre-
verá as diferentes questões que possam surgir no campo
com a realização da reforma agrária. Unia dessas questões
c exatamente a que consiste cm se evitar o rcagrnpaniento
da propriedade da terra nas mãos dos aluais latifundiários
ou de quaisquer outros exploradores.

De que modo a lei agrária poderá evitar.esse reagru-
pamento da propriedade da terra? Através de uma justa
regulamentação do direito de compra e venda dn terra, que
reflita os interesses e a vontade das massas do campo. Essa
regulamentação esfnbelcccní, naturalmente, normas que inv
peçam a venda das terras, àqueles que já tenham o sufi-
ciente para viver e prosperar. Além dessa, outras medidas
serão previstas certamente na lei agrária, de modo a im-
pedir que voltem a se formar no campo os latifúndios, cuja
extinção constitui, como se sabe, a própria base sobre a qual
se fará a reforma agrária.

Deve-se considerar, finalmente, que com a vitória do
governo democrático de libertação nacional, o poder do Es-
tado passará das mãos dos latifundiários e grandes capita-
listas ser"içais do imperialismo norte-americano para as
classes antiimperinlistas e untifeudnis, cuja base é formada
pela aliança.entre os operários c os camponeses. Isso signi-
fica que o novo poder estatal existirá para salvaguardar os
direitos c interesses das grandes massas camponesas. O
poder,do Estado se exercerá, portanto, precisamente no sen-
tido de acabar com os latifundiários como classe, de esma-
gar a resistência que procurem oferecer á reforma agrária,
no sentido, enfim, de assegurar a propriedade c o bem-estar
dos milhões do camponeses trabalhadores.

[ Os Imperialistas Atômicos, Inimigos Mortais Ia Hiimüé |
<Em 6 de agosto de 1945, às 8 horas e 15 mi-

nutos da manhã, uma bomba atômica explodiu sô-
bre Hiroshima. Logo depois uma segunda bomba
foi lançada sobro Nagasaki, em 9 de agosto, as
11 horas e 30 minutos da manhã. Os sofrimentos
dos infelizes homens e mulheres que cairam yíti-mas das bombas têm sido descritos nos trabalhos
de muitos escritores e artistas, e nas composições
dos escolares que pasaram por este horror». — Com
estas palavras o dr. N. Kusano, médico japonês,
inicia o impressionante relatório sobre as conse-
quências patológicas da explosão atômica, que apre-
sentou ante o Congresso Mundial de Médicos, reu-
nido em Viena, cerca de um ano atrás. Agora, o
documento vem de aparecer no número 8 da re-
vista <;Atualidades Médicas e Biológicas».

O relatório do dr. Kusano mostra que o em-
prego da bomba atômica sobre seres humanos
criou, por assim dizer, uma nova patologia. Não
será mesmo exagero afirmar-se, à luz do que tém
padecido as populações daquelas cidades do Japão,
que de todos os sofrimentos causados pela bomba
atômica ao homem o menor é o que resultar-da
morte em conseqüência da explosão. Após os bom-
bardeios atômicos surgiu no Japão toda uma série
de doenças novas, afetando os mais diversos ór-
gãos do corpo humano e cujo tratamento é desço-
nhecido. Algumas delas são esquisitas enfermida-
des que matam sem que se saiba sequer o pro-
cesso do seu desenvolvimento e, menos ainda, co-
mo enfrentá-las. ,

Na parte referente aos distúrbios crônicos cau-
sados pela bomba atômica, afirma o médico japo-
nês: «A ação da radiação da bomba atômica ain-
da continua. Hoje, oito anos após a explosão, no-

vas doenças são ainda produzidas e muitas pessoas
continuam a morrer. Todos os que. foram expôs-
tos à sua ação vivem sob um constante temor da
enfermidade da bomba atômica, que os poderá
atingir ainda amanhã». E, a seguir, menciona cer-
to número de distúrbios ocasionados pela bomba
atômica, observados pelos cientistas japoneses em
milhares de habitantes das.duas cidades-mártires.
Diz o dr. Kusano, referindo-se aos distúrbios he-
reditários decorrentes da bomba atômica: «A es-
pécie humana não está a salvo de casos de mutua-
ção resultantes da radioatividade».

Como se vê, até mesmo as gerações futuras
poderão estar comprometidas pelo delírio do.s be-
lirislas americanos.

Entretanto, onde mais se acentua a natureza
arquicriminosa do procedimento dos americanos é
na última conclusão do relatório, verdadeira ata de
acusação aos governantes de Washington: «A ciên-
cia médica atual é impotente contra as forças des-
truidoras dn bomba atômica».

Em recente artigo, Frederico Joliot-Curié, pre-
sidente> do Conselho Mundial da Paz e prêmio Nó-
bel de 

'Física, 
pela sua contribuição no estudo da

física atômica, afirmava que os efeitos de uma
explosão do gênero somente sáo conhecidos de mo-
do grosseiro. E, a propósito, lembrava o exemplo
do vulcão Krakatoa, que em 1884 entrou em erup-
ção. Suas cinzas, expelidas à grande altura, du-
ranle vários dias percaneceram em suspensão na
atmosfera e a cidade de Paris, situada a milhares
de quilômetros de distância, viveu durante uma se-
mana sob um céu cinzento, tal era a quantidade
de cinzas.

Ora. os americanos prosseguem em suas cri-

minosas experiências, já agora com um instrumen-
to muito mais poderoso, como é a bomba de hi-
drogênio. Os pescadores japoneses — cujo estado
se agrava, segundo as mais recentes informações
— que se empenhavam em pacífico labor, a cente-
nas ou milhares de quilômetros do local da expio-
são,, foram as primeiras vitimas. Quem pode asse-
gurar que as cinzas radioativas lançadas pela bom-
ba «H» a elevadíssima altura, não venham a ofe-
recer perigo pára outras pessoas, onde quer que
estejam?

Os imperialistas americanos, ao retomarem o
sonho hitlerista de dominação mundial, realizam
as ações mais,'abomináveis. As armas atômicas t
bacteriológicas que ôles fabricam e jô emprega-
ram no Japão, na Coréia e na China, constituem
a negação de todo o penoso esforço de séculos e
séculos, que os melhores espíritos da humanidade
deram em prol dos seus semelhantes.

As armas atômicas deixaram de ser um assim-
Io deste ou daquele pais. Constituem uma ameaça
para cada um de nós, para os nossos filhos e os
filhos dos nossos filhos. Como cães raivosos, sur-
dos aos protestos que de toda parte se levantam,
os americanos prosseguem com suas experiências,
querem «envenenar as nascentes do mundo». Este
é o momento de reforçarmos o clamor pela inter-
dição das armas atômicas, que hoje nfio se restrin»
ge ao.s SOO milhfies do signatários do ap.Mo de Eb-
loculmo ou aos governos que, como o da União So-
viética, desde o primeiro instante se fizeram In-
térpretes do bom-eenso das pessoas simples e dos
interesses da humanidade.

JOSUÉ' ALMEIDA
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Estão Morrendo as Árvores
As nrvoros dn Rim Alml-

rnnto Condido do Brnsll, nu
trocho entre n Rua Oimii
Mnrla o n Prncn Vnmliagon,

MADUREIRA NÃO TEM ÁGVA,
GÁS, TELEFONES NEM LUZ

I)o leitor A. RlMro, recelieinim:
«•A IMPUKNSA POPULAR publicou (lomliiuo uma ro-

fiortugeni Hohro Mndurrira. Acho quo faltou abordar o*seKllIntOH asprelns:
Um mundo problema paru quem mora em Madureira* a falta do íliruu. Um Rrando numero do cnsns ali existentes

nem no menos tom eiuiiiiiiinentos. Isso obriga os morado-
res a recorrerem a bicas o poços.O quo lia de Interessante no caso é quo a maioria das
bicai silo provenientes do canos furados nas ruas, as quais,iludo o tempo em quo assim permanecem, terminam sendo
trirnsformudim em blra.s pela população.

Enquanto om nlgumas cn- causn de constantes assaltos
sus n oRim pnssii moses .sem
aparecer nas torneiras, npe-
sar das constantes reclama-
çoos no Departamento, do
Anuas e Esgotos, vnrlos
mas vivem sempre alagadas
em conscquenclas dos canos
furados.

SEM LU/.
A Iluminação de Madurei-

ra 6 fraca o sujeita n cons-
tantos interrupções.. Varias

..mas nüo possuem luz elétrl-
ca e nas outras que tém, os
postes silo muito distantes
uns dos outros. Isto constitui

c roubos quo ali so verlfi-
cam.

O encanamento de gAs n!io
chega a Madureira. Só vai
até Cascnduro que fica per-
to de Madureira. HA uma
grande população precisando
desse serviço o condições
para o encanamento do gns,
mas a Llght não instala a
rede. A grande maioria da
população do subúrbio 6 obrl-
dagn n usar lenha o carvAo
porque poucos s&o os que
podem pagar à UltragAs.

As ligações telefônicas pa-

ra Madureira silo Interurlia-
nus. Esto fato constitui ver-
dadolro sacrifício para sua
população, (qu cô obrigada a
suportar longas demoras pa-
ra obter Unhas. Alem disso é
multo reduzido o número do
telefones ali existentes, Qua-
se quo só há telefone nos
botequins, estações de trens
o ônibus. Em Madureira tem

v morrido gente por falta de
i um telefonema.' PASSANDO FOME

REBENTOU O CANO
Um cano rebentou na Rua

Intcndcnto Cunha Menezes,
no MAler, em frente ao cam-
po do Esporte Clube Mar-
tlns. Grande quantidade de
água estA se perdendo, o que
multo prejudica a população
daquela zona. O fato foi le-
vario ao conhecimento do
Departamento de Águas e
Esgotos que nenhuma pro-
vldôncias tomou.

CANO FURADO
HA um vasamonto na Rua

Pelota quo está fazendo po-
çns na rua o prejudicando,
ou mesmo tornando qunso
quo Inexistente o abasteci.
monto do ngua para toda n
zonn. Dlvorsas reclamações
jA foram feitas ao 2» Distrito
do Departamento de Águas
e Esgotos. Nenhuma provi-
doncla foi tomada ato agora.

A UGHTNÃO SUBS-
T1TU1U A LÂMPADA

Na Rua Cavalcanti do
Meter hA mais de 2 meses
uma lâmpada de Iluminação
pública, situada em local on-
de faz multa falta, foi que-
brada e ató agora a Llght
ainda nno a substituiu. A
Prefeitura que tem cm seu
Departamento de ConccssOes
um serviço especializado só-
mente para fiscalizar os
trabalhos de Iluminação tam-
bém ainda nenhuma provi-
vidêncla tomou.

estilo morrendo, Nno ohstnn-
to ns Inúmera» reclamações
dirigidas no Departamento
do Parques • Arborlznçõea
da Prefeitura pelos morado-
res daquela via pública, na-
da da positivo foi consegui-
do. Em frente nos prédios
números 71, 72 22 o 50 apn-
nas os vestígios das orvorea
quo tombaram o nno fornm
substituídas. As demais
ameaçam cair a qualquer
momento, o quo represonln
perigo permanento para os

transeuntes e, prlnclpalmen-
te, pnra as crianças.
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Primeiras de Maio

LA.

LUZ FRACA
Moradores do Rua Joso

Bonifácio, no Mólor, protes-
tam contra n Llght, que nu-
monta cada dia ,com pcrmls-
suo da Prefeitura, as tarifas
mas n&o satisfaz as necessl-
dades da população. A luz
nas residências e ató na rua,
depois das 18 horas, n maio-
ria dos dias diminui do inten-
sldade ató quase se apagar.
O botequim que existe numa
osqulnn defronte dn ostaçllo
da via ferra estA usando ató
velas.
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Problema n. 419
(Para médios)

A FALTA DÁGUA CONTINUA a ser um tormento
para a população carioca. Se nos bairros a falta do pre-cioso liquido é quase absoluta, nos morros, nas favelas,a situação ó desesperadora. Desde a manhã ató altashoras da noite ninguém descansa e como a senhora queaparece na foto acima, muitas têm que cuidar da criançae apanhar água para os afazeres domésticos.

FEIRAS DE HOJE
TRAÇA DA CRUZ VER-

MELHA — Rua Carlos Sam-
paio.

ZONA SUL
LARGO DO MACHADORua Gago Coutinho; 710-

TA FOGO - Rua Arnaldo
Quintela; IPANEMA — R.
Bulhões de Carvalho e Joa-
quim Nabuco-

ZONA NORTE
TIJUCA — Ruas Bacão da

Piraçununga e Guapiara;
GRAJAú — Praça Verdun;
PIEDADE - Rua Gome*
Serpaj MEIER — Rua Gal-üm0 Pimentel; ENGENHO
NOVO — Rua Baronesa d0
Engenho Novo VAZ LOBORuas Bezerra de Mene-ses, Lima Drumont e pro-fessor Burlamaqul; CAXAM-BI — Ruas Vasco daGama e Hòcórlo; MARIADA GRAÇA Rua MiguelÂngelo; BE\TO RIBEIRO
Estrada da Fontinha; IIIGIE-NóPOI.IS - RlIa Darnue(li; Matos
IUIA DO GOVERNADOR
Traia du Gnleilo.

HORIZONTAIS
4 — Acontecimentos,
O — Madrugada.

— Ruido.
— Outra còisíl ninis.

11 — Sol "dos egípcios,
12 — AmargO r,
14 — Instrumento agrícola.

VERTICAIS
_ Antes de Cristo.

— Epidei-me do rosto.
— Frngrância.
— Adicionado, adido.

.7 — Penúria.
10 — Estudar.
13 _ Nota musical.
SOLUÇÃO DO PROBLEMA

número m
HORIZONTAIS — 2 Feí:5 Ur; 7 Li; 8 TH; !) Ov; 10Ma; 11 Mor.
VERTICAIS - 1 Autor; 3El; 4 Limar; fi Rjr; 10 Mo;

Ex-Soldado da Borracha
Paralítico e na Miséria

Abandonado pelo governo só lhe resta a fome e o terrível beriberi que
apanhou na Amazônia — Percorreu 17 hospitais e as mais diversas re-
partições públicas sem nada conseguir — As viuvas dos soldados da

borracha pedem esmolas e suas filhas vendem a própria carne
João Pinto Viana é um cearense do Município de

São Benedito, que como tantos outros, foi enganado
pelo governo e se alistou no Exército da Borracha.
Hoje vive paralítico, com beriberi. Já percorreu 17
hospitais e recorreu às mais diversas autoridades pú-
blicas, mas, continua abandonado.

Em 1943 alistou-se no Exér- aumentava. Com êle eram
cito da Borracha. Havia a nove guardas doentes e

abandonados nossa cidade.
Trabalharam como carpln-

teiros, arranjaram 100 cru-
zeiros c um balselro os levou

*T.®lí
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DAVID PIERI

O advogado do sr, DavidPien pede seu compareci1monto urgente ao escritóriotrabalhista para eeceber aimportância resultante da li-
qúidação do processo em quefoi parte, na 5' Junta de Con-ciliação e Julgamento.

Concurso de Admissão
à Escola de Especia-

listas da Aeronáutica
A Diretoria dp Ensino da

Aeronáutica comunica que o
concurso de Admissão à Es-
cola de Especialistas de Aero-
náutica, a ser realizado em
maio do corrente ano, ohe-
dec&rá ao seguinte calendá-
rio: Dia 3/5/1954 às 7,00
horas — Concentração dos

..candidatos para recebimento•de instruções; Dia 4/5/1954
às 9, horas — Prova de

Português e Matemática (Pa-
ra o exame intelectual ou de
suficiência); Dia 5/5/1954

às 9 horas — Prova de
Ciências Naturais (para o
exame intelectual) e de Tes-
tes (para o exame de sufi-
ciências); Dia 6/5/54 — às

.9 horas — Prova de Histó-
ria e Geografia (pnra o exa-
me nitelcctual).
das provas, para os cândida-
tos da 3a. Zona Aérea, será

O local da concentração e
9. Escola de Aeronáutica,

Campo dos Afonsos — Ma-
rocha] Hermes. Por outro la-¦do, os candidatos da 3a. Zo-
na Aérea que ainda não re-
ceberam os seus protocolos
de inscrição deverão compa-
recer, até o dia 30/4/1954, à
Diretoria do Ensino da Aero-
náutica — Av. Marechal Câ-
mara, 233 — 7.» andar.

sfica no Ceará. João Viana
precisava de trabalho. Fa-
laram-lhe das maravilhas do
Amazonas, dos rios de dl-
nheiro que là poderia ganhar
e ainda, como era época de
guerra, lhe disseram do «ai-
to patr!otismo> que constl-
tuia ser «soldado da borra-
cha.»

No navio que embarcou iam
mais de mil enganados co-
mo êle.

SOB AS OKDENS DOS
AMERICANAS

Foi trabalhar, de inicio, na
construção de um campo de
aviação na cidade de Por-
teus, no Pará. Ganhava 15
cruzeiros por dia. As obras
eram dirigidas pelos ameri-
canos. Quem comandava os
trabalhadores era o próprio
Prefeito Firmo Targino de
Macedo.

De lá foi levado de volta
para Belém do Pará com mais
49 homens. Ai ficou sob as
ordens de um norte-america-
no, uma tal de Mr. Frank.
Passou pouco tempo na capi-
tal paraense, sendo mandado,
então para a fronteira com a
Guiana Inglesa, como guar-
da territorial.

BERIBERI
O governador do Rio Bran-

co era o major Enes Garcia
dos Reis e o comandante da
guarda o tenente Carlos Pai-
ma Lima. Na guarda perce-
bia um salário miserável e
vivia sujeito às mais diver-
sas doenças. Nessa função
pegou beriberi quando se
encontrava na cidade de Boa-
-Vista.

O dr. Antônio Veloso, mé-
dico do serviço público do
Território o julgou incapaz
a bem da saúde. Foi então
jogado fora como um obje-
to qualquer que se tivesse
tornado imprestável. Não
lhe cleram mais um tostãTo de
salário.

Mandaram-no embora de
Bua Vista com uma passagem
para a cidade de Acaracaraí,
um quarto da viagem até
Manaus, praticamente em
plena selva e ainJa no Terri-
tório do Rio Branco. Passou
um mês nessa, cidade, até sem
comida. Não existia na loca-
lidade um só médico nem re-
médios. O beriberi cada dia

até Manaus. Mesmo doente
João Pinto Viana foi. obri-
gado a trabalhar para con-
seguir algum dinheiro com
que se tratar. Os hospitais
do governo estavam super-
lotados e não tinham vagas
para os soldados da borracha.

Nunca ficou bom por
completo. De vez om quando
voltam as crises de beriberi.

PARALÍTICO
Sem um tostão, doente, foi

obrigado a aceitar trabalho
na extração do leite da se-
ringueira, nas margens do
Rio Anauá, afluente do Rio
Branco, voltando para õ
mesmo território onde apa-
nhara o beriberi.

Foi ai que a 28 de dezem-
bro de 1946, quando tirava
leite de uma seringueira,
um Índio da trlbu «Urubu» o
ílechou na região glútea es-
quorda. Não havia médicos
nem tinha dinheiro para man-
dar comprar remédios e o
governo, por sua vez, a não
ser para fazer propaganda,
ignorava a existência dos tra-
balhadores nos seringais.
Tratou-se jom remédios da
selva. Não procurou o mé-

dlco mais próximo porque
este ficava a 8 dias de via-
gem. Continuou ,trabalhan-
do a redor do taplri (barra-
co). Temendo perder a vida
foi obrigado, entretanto, a
procurar médico em Óbidos,
no Pará.
PEREGRINAÇÃO PELOS

HOSPITAIS
Ai começou a sua peregri-

nação pelos hospitais. Os
médicos lhe disseram: — A
flexa, envenenada, causara
paralisia dos músculos flexo-
res do pé. Percorreu 17 es-
tabeleclmontos hospitalares:
A Santa Casa de Óbidos, San-
ta Casa de Belém, Hospital
de Parnaiba, e depois, no
Rio, Hospital Getulio Vargas,
Hospital Anchieta, Pedro Er-
nesto, Moncorvo Filho, Pron-
to Socorro, Centro de Saúde
do SAPS, SAMDU, Santa Ca-
sa de Misericórdia, São Fran-
cisco de Assis, Mãe Carinho-
sa, Miguel Couto, Barata Ri-
beiro e Santa Teresinha.

ABANDONADO
Procurou Vargas, mas ês-

te nem sequer quiz recebe-
Io. Lembrando-se de ter
sido guarda territorial foi no
Exército e nada conseguiu.
Foi à Fundação Central Bra-
sil e nada conseguiu tam-
bém. Depois de ter peregri-
nado por diversas reparti-
ções, desiludiu-se do govêr-
no e nos diz:

— O que nos resta da «ba-
talha da borracha» c a misé-
ria. Em minha terra as viu-
vas dos soldados da borracha
pedem esmolas e suas filhas
vendem a própria carne.

IIA' MUITOS ANOS os moradores de Madureira rei-
vindicam a pavimentação da Estrada Marechal Rangel,
cujo aspecto se vê na fotografia acima. Esta é a rtéria
principal do populoso bairro da Central do Brasil, mas
nem por isso a Prefeitura conclui de uma vez essa obra.
A desculpa é a de sempre: falta de dinheiro. As verbas
desaparecem como por encanto e a estrada vai ficandocada vez mais esburacada.

LOTERIA'
FEDERAL

SÁBADO
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Fragmentos
De Celulóide

M ^J£ A indústria cinerr.atogru-
Ú *^ fica polonesa terminara
Ú no ano em curso oito filmes
P do longa metragem, Iniclan-
0 do a filmagem do outros do-
Ú ze, cinco dos qunls em cores,
Ú o cuja estréia se dnrft cm
p 1955.
0 ,A, Neste ano, na República
ú ?** Popular da Polônia, so-
0 vão rCallzBdoa 49 filmes do-
Ú cumentarios. grande parto
Ú em cores, bem como 53 fII-
0 mes de divulgação, culturnis,
0 educativos e escolares. Na
Ú produção documentaria, ao
0 lado do filmes como <TJm Dia
0 na Polônia Popular», que
ú apresentará a vida da Polo-
^ nia no ano jubileu de 1954.
í| bem como «Os Filhos do Po-'0 vo> sobre o Exército Popu-
0 l::v. os problemas do campo e

os temas culturais ocuparão
|f um lugar maior do que até

agora.

|
1

Doris Duranti, "levada para n exílio", num episódio drà- ¦..
mático do filme "Ludibriada", de Fhlvio CáUàvara, basca- %no na conhecida novela de Tolsloi "Ressurreição".
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III

A );.'ttllti Olo-
bo cstft levnntlo
uo nr tAdns as
(|ulnt.is-f o I ras,
As ^1,3."> horas, o
proRrama de Ce-
leslinu Silveira :
«Um «sliowj em
3-D-. Participa-

CAo de Muram e
seu Incrível pia-
no. Boa audlçAo.

CT^mõBj
RADIOFÔNICAS

O programa «Uma pulga na camisolaa, a
partir da próxima quinta-feira, terá novo ho-
rArlo. Será Irradiado agora As 21,05 horas, sem-
pre pela onda da Tupi.

A «Revista do Rádio» Irá publicar breve-
mente uma série intitulada «Os Poetas do Rá-
(llo.^- Aparecerão naquela publicação páginas de
Kcinuldo Dlus Leme, MArlo I.ago, Max Nunes,
Oranlce Franco e outros poetas do microfone.

Deixou a direção da broàdchstirig da Mauâ o
locutor .Tose Renato. O radialista alagoano vol-
tou para a Rádio Nacional, onde Já está cm

atividade, nar-
rando progra-
mus.

Carmellu Al-
ves, Chlquinho
(Acordoeon). Jo-
sé JIener.es (vlo-
láo), Jlmmy Les-
ter c muitos nu-
tros seguiram

«m excursão artística para a Argentina. Tempo-
rada de dois meses.

Enquanto Isso .Chlquinho (maestro), Venil-ton Santos e outros artistas rumaram pura oBul do pais. Devem retornar no fim de maio.• • «
Estreou na Nacional, sábado, às Ü0.30 horas«Escada da Fuma», audição que conta com aanimação de Manoel Barcelos. Tomam partoEmillnhu Borba, Rogérla, entre outros.« * «
Evaldo Ruy, que esteve na Tupi, depois deuma rápida passagem por São Paulo, fixou-senuma empresa de publicidade desta capital, ondedirige e produz «Jingles».

HADfO-ESCUTA
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—| Ouiros Bairros %
RÁDIO

i ' IIA' MUITOS ANOS os moradores de Madureira rei- 5
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Cinclândiu
IMPÉRIO — Nem

Sanção Nem Dalila.
METRO-PÂSSEIO —

O Preço de um Ho-
mom.

ODEON — Meiba.
PALÁCIO — O Manto

Sagrado (cinemas-
copio).

PATHE' — Noites de
Paris.

PLAZA — A Cruz de
minha vida.

RIVOI.1 — o Carrocei
da Esperança.

VITORIA — De Ho-
mera para Homem.

Centro
CENTENÁRIO — A

Canção do Sheik.
COLONIAL — A Cruz

de Minha Vida.
FLORIANO — De Ho-

mem para Homem.
IDEAL — Viva Vila!
ÍRIS — Os Mistérios

do Tanger (e) Assas-
sinos Mascarados.

LAPA — Sinfonia Pra-
tenda.

MEM DE SA' — Mel-
lia.

PRESIDENTE — A
Louca.

PRIMOU — A Cru/, de
Minha Vida.

RIO BRANCO — De-
suflu.

S. JOSÉ' — O Gavião
do Mar.

Aconselhamos pura hoje:
ELDORADO: iMúslca para o seu almoço»,

üs 12 horas.
3IAUA : «Enquanto gira o disco», ás 17,;-i0

horas.
NACIONAL: «A Canção da lembrança», às í

21,30 horas.

Zona Sul
Ave doÃLASKÀParaíso*

ALVORADA — Oito
Homens da Ferro.
ART-PALACIO — O
Carrocei du Espe-
rança.

ASTOR1A — A Cruz
de Minha Vida.

A2TECA — A Louca.
BOTAFOGO — Nem

Sansào, Nem Dalila.
CATIUSO — A Louca.

COPACABANA — A
Louca.

IPANEMA — Os Mis-
térios d" 'lãnger íe)
Falso Fiscal

I.EULON -- Melbu.
M E T 11 O—COPACÁ-

BANA — O Preço
de um Homem.

.MIRAMAR — Nem
Sansão, Nem Dalila.

NACIu N A I -- A
Louca.

PII1A.1A' — A Renega-
da (0) O Rancho da

Discórdia,

POLITEAMA — A Re-
negada (c) Nas iJar-
ras de Cupido.

RIAN — Meiba.
RITZ — A Cruz de.

Minha Vida.
ROXI — De Homem

para Homem.
S. LUIZ — Meiba.

Tijtica
AMERICA - Amor de

Palhaço.
AVENIDA — Os Mis-

térios de Tânger.
CARIOCA — De Ho-

mem pari Homem".
HADDOCK LOBO —

A Cruz de Minha VI-
da.

MARACANÃ — Os
Mistérios de Tanger.

MKTKO-TIJCCA — O
Preço de um Ho-
mem.

OLINDA — A Cruz do
Minha Vida.

TTJUCA — O Pequeno
Mundo de Don Ca-
nililo.

VELO — Alerta no
Cairo.

ALFA — Vingança dos £íElefuntes (e) Ao Sul ^de Cadente.
BANDEIRA — A Mor-

te tem seu Preço.
BARONESA — A Lou-

ca.
BONSUCESSO — Nem

Sansão, Nem Duilla.
BRAZ DE PINA —

Gentil Tirano (e)Demônio do CAneo.
EDSON — Atalhos do |Destino. i

FLUMINENSE — O |Fim do Mundo (e) §O Foragido da Lei. ^IRAJA' — O Corsário ííMaldito (e) Tuba- ^»"/*iilP rln '1'.-....... <A

1Ií.
rões de Terra. i

Õtici Continental
Bna Senador Dantas, 118

.-viftttra-iíiwaisitmBMMM

Peça CAFÉ PAULICÉA

0 Meu
Café 10O% Gostoso

RECUSE IMITAÇÕES
, * Seu, o Nosso Si fé

11I
I

t
I

¦ teatro' I
( ÍB«H, . iu "Ui i-H,huii»I I C

->Mmi \
\ W ' ' ' * - íài^llf \

JOVIAL — Um" Grito i
de Sangue. g

MADUREIRA — Nem 0Sansão, Nem Dalila. UMASCOTE — A CVUZ 4do Minha Vida. Ú
em Toda Pai te. 'áM£' ;• - Noites de IParis. á

MOCA BONITA — Ca- i
pitão Pirata. É

MODELO _ ArmadI- |lha de Aço. #
MODERNO - A Can- 0,¦ cao do Shelk. %
MONTE CASTELO 0
Meiba. %

NATAL —. Do Homem I
Para Homem. ?i

penha _ uma mu- 1?r sov Dia (c> I
_ Um Passo do Fim 4PIEDADE _ ASsas™. |natos em Profunfln P*
QUINTINO -Arma^ll |

lha do Aço. %
RAMOS — A Hora da |

Tenebrosa. 9
REALENGO - Feitiço $Branco (e) Sua Ex- %colêncla, a Embnlxa- g

„,(l.°s Irmãos Corsos. :SANTA. ALICE _ Nem
c«íftí2Jem Dalila.SANTA HELENA — OGênio na Televisão. -;
S. CRISTÓVÃO -1 Chi- Icote da Vingança (e) £Cavaleiros da Noite, iS. ffiRONIMO Prislo- |

(e) A Noiva do Pa- |
VAZ j.OBO - Há um I
vi^isTbIl"^^ 1

tas da Perna de Pau. p
PetrípoUs |

CAPITÓLIO — o* 0
DMl?EDrL0n de Xân^ íu. PEDRO — o Mar- %."rio do Silêncio (e) ÚDo.Out.ro Lado l& I
PETROPOLIS _ E. |Deste Que eu <Jo?. |

ANILZA LEONI, o vedeta que substituiu Dorinha Düvalno Night and Day, na revista "Carroussel Paulista", o s«-cesso do momento no teatro da madrugada da Oinelândia

-¦^^^^^^^sm^mm^^^smmmsm^sm^m^mim^^mmmmsEeamíítL -

to. — -«?- ^
¦ TEATRO „:., %
CA^0S. GOMES $

°,rí2Ei (27-S216) ISjffáss: ~as»I

vis LDer,c,y Goneal- IJB &<S » *™°- IR^na 8S«S: |_ 21 horas. Ê

SSS"; Ba^et.dRe.7' g
SERRADOR ,43-6442) I— Rainha do Ferro I

"essldade de ser Poli- |
EK^r&21 h0™" í

Trm WOn. ATIiAN- 0TICO — «Dlal m for #Hurderr, dias 5, 6, |
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Comemorações do Primeiro de Maio na D.R.S.S. e Democracias Populares
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O Povo Coreano é Que Deve
Realizar as Eleições Livres
Inaceitáveis as decisões da ONU — O repre-
sentante sulcoreano faz um discurso histérico

GENEBRA, 3 (AFP) —
Sucedendo no ropresontan-
to da Coróin do Sul, o mi-
nlstro das Relações iwte-
rlores iliiP.euúbllMt Demo-
erntlcn Pr»pufur da Coréia,
general Num II, disse, na
sessão plenária da Conte-
rncln, hoje, quo "considera
que as decisões tomadas pe-
Ias Nações Unidas, nn au-
sonela du seu pais, sfto
Inaceitáveis. Pertence —
ncreseontou — ao povo co-
reano, por si próprio, pro-
cedor a eleições livres. E'
Osto precisamente o prln-
clplo (|iie defendo no seu
Plano".

A respeito da retirada de
todas as forcas estrangel-
ras da Coróin, Nam II ais-
so quo os prazos de seis
meses, previstos em seu
Plimo, poderiam ser defl-
nldos de uma maneira mais
precisa durante a discus-
são. Volta a tratar da se-
gurnnça da Asla estabele-
ilda no parágrafo 3 de seu
Plano (pertence aos Esta-
dos interessados na paz do
Extremo Oriente terem um
papel preponderante para
garantir a segurança des-
sa região). Se — diz — os
Estados Unidos nflo têm ne-
nluima intenção de se In-

gerir nos negócios dn Co-
réia, nao têm razão nonhu-
ma de permanecer na Co-
réia do Norte, e a do sr.
Casey, ministro das Rela-
çocb Exteriores da Auitrá-
lia, que admite o principio
do eleições nas duas Co-
relas. Refuta d regularida-
de dai eleições que se rea-
llzaram na Coréia do Sul,
e que foram feitas sob re-
gime do terror. Apoia sua
argumentação sobre tre-
chos de jornais americanos
e diz que a comissão dai
Nações Unidas pretendeameaçar a Coréia do Nor-
te, o que indica seu carA-
ter belicoso.

Respondendo a Foster
Dulles, que pedira dados
precisos sobre a composi-
çflo da comissão pancorea-
na, por éle proposta, o gc-
neral Nam 11 diz que ne-
nhuma diferença poderia
surgir pois a composição
seria feita de comum acór-
do entre os delegados das
duas Coréias. Terminando,
qualificou de histérico o
discurso que pronunciara o
ministro das Relações Ex-
teriores da Coréia do Sul.

"* ^ 
W*'.J $»*•*•£•> - A «Mo tradicionalde V do Maio - 0 "Dia do Trabalho" —

/oi comemorada no mundo inteiro aonsoan-to a» earactorlstiaat prápriat do cada nuçáo.
NA l/.B.fl.fl.

A Praça Vermelha estava ornamentada
com retratos gigantesco» doa dirigente» so-
yutkot, etoudoi daa 16 Ropública» tovió-tlcat, o bandeira» vermelhas. 0 tmnp* eraensolarado.

As 10 horas locai», membros dp governoo personalidade» do Partido Oomunitta tu-blram d tribuna acima do mautoléu Lénin-Stálin. O marecluil Bulganin, ministro daDefesa, passou em revista a» tropa», ao tomdo uma fanfarra de mais do 1.000 executan-
to», o pronunciou um diteurao.

A» grande» escola» militare» abriram odesfilo tradicional das guarniçôes do A/os-
cou, seguindo-se a infantaria tnotoritada,
tropas aero-transportadas o artilluirla, apa-rclhoH a jato silvavam no céu. A paradamilitar durou 18 minuto».

O desfilo civil começou pelo» jovens pio-neiros, vindo depois os esportista» e os ha-bitantas de Moscou. Na tribuna de honra

iOLÊNCIA POLICIAL
KjsTP.VE ontem em nossa redação numerosa comissão de

funcionários da Prefeitura para protestar contra a prisão
do seus companheiros Antônio Damasceno, Vera Ferreira dos
Santos, Afrftnlo de Paulo e Honor.

— As prisões verificadas
— disseram — são antes de
tudo um grave atentado con-
tra a liberdade de imprensa-

Outra denuncia que nos fi-
zeram refere-Be ao aparato

A prisão, segundo a co-
missão, verificou-se quando
os trabalhadores vendiam
exemplares de nosso jornal
dedicado ao 1» de Maio.

Os integrantes da comissão
responsabilizam o governo
pela violência eontra seus
companheiros e contra a tra-
ma fascista da polícia que
pretende processá-los com a
Lei do Segurança.

policial em toda a cidade du-
rante o dia 1' de Maio. Afir-
maram que na Penha inúme-
ras ruas foram ocupadas por
policiais.

RESPOSTA A DEMAGOGIA
PATRONAL DE VARGAS

Mais de 20 mil trabalha-
dores estiveram na concen-
tração do 1'.9 de Maio no
Campo de São Cristóvão, de-
monstrando assim que a cias-
se operária repele a tutela
que lhe pretende impor o go-
vêrno ,com a política dema-
kuííica tia chamada "paz so-
ciai".

Apesar da chuva aue caiu
durante o dia 1.9 de maio, os
Vrabalhadores cariocas —
grande parte deles saindo em
passeata de seus sindicatos

compareceram com cen-
tenas uc íaixas e cartazes rei-
vindicálórios à concentração,
onde teve lufiar vibrante co-
micio e depois, um "show"
patrocinado pela Associação
Brasileira de Radio e o Sin-
dicato dos Radialistas.
DEZESSETE SINDICATOS

PRESENTES
Oficialmente estiveram pre-sentes à concentração 17 sin-

dicatos, entre' eles os das
maiores e mais poderosas cor-
poraçôes do Distrito Federal:
ierroviários, têxteis, metalúr-
gicos, vários sindicatos mari-
timos, além de marceneiros,
sapateiros, alfaiates, etc. To-
dos ostentavam suas bandel-
ras e faixas reivindicatórias,
cujas palavras de ordem sereferiam ao salário-minimo de^.400 cruzeiros, ao congela-
menlo dos preços, às liberda-
des sindicais.

Uma faixa declarava: "Os
marítimos defendem as liber-dados democráticas e sindi-
cais".

Viam-se também dísticos deorganizações populares. Umdeles: "Os moradores da bar-reira do Vasco exigem o con-
gelamento dos preços".Também se fizeram repre- |sentar a Associação Feminina
do Distrito Federal, a Fede-ração da Juventude Brasilei-
ra e a Liga da Emancipação
Nacional.

O COMÍCIO
O comício teve inicio exa-tamente às 15 horas, como

havia sido marcado. Foi aber-to com o discurso do presi-dente da Comissão Intersín-
dical, Demisthoclides Batista,
lírfer ferroviário, que acen-
tuou o caráter da manifesta-
ção: demonstração indepen-
dente da classe operária nela
unidade de suas fileiras, pe-Ias liberdades sindicais e por
suas reivindicações.

Seguiram-se outros orado-
res; Luís Augusto Frauça,
Carlos Ferreira da Silva,
Creusa de Sousa Moura, Sil-
verio Manoel da Silva, Liciò
Hauer, Emílio >2onfante, João
Antônio Mesmé, comandante
Fernando Arruda, o jovem
Geraldo Oliveira, da F.J.B.,
a sra. Yeda Menezes, pela As-
sociação Feminina, e o coro-
nel Salvador Correia e Sá
Benevides, pela Liga da-
Emancipação Nacional.

OVACIONADO
ROBERTO MORENA

O penúltimo orador foi o
deputado operário Roberto
Morena, secretário da.C.T.B.
Foi delirantemente aplaudi-
do o seu discurso, no qual
desmascarou a política anti-
nacional de Vargas, política
de fome e opressão sobre a
classe operária. Saudando os
trabalhadores de todo o mun-
do, Morena fèz uma saudação
especial aos trabalhadores so-
vieticos, que pela primeira
vez na história edificaram o
Estado proletário e uma so-
ciedade livre da exploração
do homem pelo homem. Esta
saudação foi acolhida com
estrepitosa ovação pela eran-
de assistência.

MENSAGEM DA C.T.B.
Muito ovacionado foi tam-

bém o sr. Manuel Barcelos,
presidente do Sindicato dos
Radialistas e da A.B.R., que
leu, encerrando o comício, a
mensagem da F.S.M. aos tra-
balhadores brasileiros e hino-
tecou o integral apoio dos ra-
dialistas àquela manifesta-
C 

A PARTE ARTÍSTICA
A segunda parte das co-

memorações foi um animado"show", do qual participaram,
entre outros, os artistas Sil-
vio Santos, Pato Preto, Paulo
Bob, "Marreco da Sanfona",
Osmar Ribeiro, Pereira da
Silva, Juarez Lacerda, Maria
Aparecida, Luna Morena,
Claudette Soares, Ary Cordo-
vil e o regional de Cláudio-
nor Cruz. Uma escola de sam-
ba filiada à F.J.B. desfilou,
dançando no campo e no
palanque, sob entusiásticos
aplausos da multidão.

citavam também membro» do corpo diplo-
mático, o muitas delegações operária» o cul-
turai» de países estrangeiros,

ALEMANHA ORIENTAL
A» manifestações se realisaram na Praça

Marx-Engel». Delegações do fábrica», mini»,
ídrios, organitações do massa o da Juventu-
do Alemã Uvro, empunhando enormes car-
tato» do» lideres da Alemanha, URSS o Do-
mooracla» Populares, desfilaram ante a tri-
bunu do honra. Nesta, estavam WÜhelm
Pleck, presidente da República, membro» do
governo o do Comitê Central do Partido 8o-
ciallsta Unificado, delegações da Alemanha
Ocidental, URSS, Democracias Populares o
representantes do organismos do vários pai-ses.

O» cartates reprodiuiam as principaisreivindicações formuladas por Horbert
Warnke, presidente dos Sindicato», no di»-
curto que pronunciou: proibição da bomba
atômica a da» arma» da destruição maciça,
restabelecimento da unidade alemã na bato
da» proposta» da República Democrática
Alemã.

RBPOBLIOA POPULAR DA OIUNAMilhara» de habitantes do Pequim dosfi-taram na capitai chinesa, diante do NaoUo Tung o numerosas outras poraonalida-
fo* política» chinesa», durante tre» hora»,Os mani/citantes empunhavam retratos dosmoro» chineses, aovUtious o doa pulses doDemocracia Popular, ben\ como os de U-dona comunistas.

Milhares de pombas ..a pa» o balões co-loridoa aairam, iuranto o desfile, de umaimensa cesta cheia de folhagem. Destaca-vam-se numerosos retratos do Ho-Ohi-Minh,muito aplaudidos durante o desfile, que to•» reajitou na Praça Tien-An-Mcn, no cora-
ção do Pequim.

NA FRANÇA
Tendo tido proibido pelo govirno o dea-

file popular de Primeiro de Maio, om Paris,entro a Placo de Ia Nation o a Placo de Ia
?««"•» foi no Boia de Viticennee que aUnião dos Sindicatos do Bem realizou a tra-dicional manifestação.

Uma multidão avaliada em 10.000 pessoasI a»»i»tiuá mesma. Em uma grande tribuna,
I dominada por bandeiras francesa» o verme-

lhas, destacavam-se Benolt Frachon, teor»tário geral da O.O.T., Mareei Gachln, depu-tado comuniita, Eugono llonaff, secretário
geral da União dos Sindicato! COT do Bena,o Jaçquas Duelos, secretário do Partido Co-munista.

fiAf BUDAPESTE E BOFIAPARIB, 2 (IP) - Tr«:entas e cinqüentamil pessoas participaram do desfilo do 1»do Afalo em Budaposto o outras tretontas m»sa concentraram nas rna» centrais do Bofla,comemorando a orando data dos trabalha,dores. Os mani/octuntu búlyaras condu-liam .etruto» dn Marx, Engels, Imin, SM-lln, Dimitron o dlriaento» do Partido Co-munista Búlguro,
Ai mani/eitaçóe* transcorreram aob pa*lavras de ordem de luta pela paa, pela cons-trução do socialismo e sobre a amhado coma União Sovidtica.

QUARENTA DELEGAÇÕES
MOBQOU, 2 UP) - Delegações do quo-renta países, especialmente convidadas, as-zrtiram, dai arquibancadas armadas naPraça Vermelha, ao gigantesco desfile doV da Maio.

Convidado o governo de Ho Chi Minh para a Conferência de Genebra

Amanhã, Possivelmente, o Início Das negociações
OS PAÍSES QUE PARTICIPARÃO DOS DEBATES SOBRE 0 PROBLEMA DA % -;
INDO-CHINA - M0L0T0V JÁ ENVIOU 0 CONVITE À REPÚBLICA DE-

MOCRÁTICA POPULAR DO VIET-NAM
GENEBRA, 3 (AFP) — Os trabalhos da Con-

ferência de Genebru sabre a Indo-China começarão
depois de amanhã, quinta-feira. Molotov, avisado
da atitude de Bao Dai, que não se nega a participar
ao mesmo tempo das negociações, encarregou-se de
convidar Ho Chi Minh.

CONFIRMAÇÃOA divergência dus potên-cias convidantes e das poten-cias não convidantes está,
assim, resolvida. Foram en-
viados pela França telegra-
mas aos Laos e ao Cambodge
convidando.os a nomear repre-
sentantes. Obscrvadcres lao-
tianos e cambodglanos se en-
contram nesta cidade, po-rém o8 representantes seriam
membros dos dois governos.

A questão da presidência
da conferência está em es-
tudos. Orienta-se para a no-
menção de dois presidentes,
que alternariam. Os repre.
sentantes das 9 potências quetomarão parte nos trabalhos
paca a Indo-China poderão,
se julgarem útil, ampliar o
número de potências partici-
pantes.

Nas conversações que se
realizaram na semana passa-
da, a França não se mostra-
ra contrária à participação
dos Estados vizinhos da In-
do-Chinn: a Tailândia e a
Birmânia. Mas sua partici-
pação provocaria outras can-
didnturns, a da índia om par-
ticular que também determi-
naria outras. Portanto c pro-
vável que o número de 9 não
seja aumentado.

GENEBRA, 3 (AFP) . —
Confirma-se que Molotov,
Ministro dos Negócios Es-
trangclros da União Sovlêti-
ca, enviou ao governo de Ho
Chlrr. Minh o convilç para
so fazer representar na con-
ferência.

Espera-se que a chegada

dos delegados da República
Democrática Popular do Viet
Nam dentro do 2 ou 3 dias.
Ainda não 6 conhecida a com-
posição da delegação que
pensa-se que será chefiada
pelo Ministvo Interino dos Ne-
gócios Estrangeiros durante
a convalescença do titular,
Honng Minh Giam-

A INDONÉSIA
PARIS, 3 (AFP) — O go-

vêrno da Indonésia fêz uma
demarche oficial junto ao
«Qual D'Orsay» a fim de pe.
dir para tomar parte da Con-
ferência de Genebra sobre a
Indo-China.

CHUENLAI DENUNCIA
O BEUCISMO IANQUE

Sob pressão americana a ONU tornou-se
beligerante na Ásia

GENEBRA, 3 (AFP) — Na
primeira parte de seu dis-
curso de hoje, na Conferèn-
cia de Genebra, o ministro do
Exterior da ^hina Popular,
Chu En Lai, lançou um ata-
que violento contra os Es-
tados Unidos e contra as
Nações Unidas, vitimas dos
americanos. O sr. Chu En
Lai declarou que a política
imperialista dos Estados Uni-
dos, como a de outras potên-
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cias, na Ásia, xora uma fa-
lência. "Em junto de 1950,
disse éle, os Estados Unidos
desencadearam uma guerra
de intervenção na Coréia"
aproveitando a ausência da
União Soviética nas Nações
Unidas e a não participação
da China nos trabalhos da
ONU. "Assim, disse éle, as
Nações Unidas foram coloca-
das na posição de um bellge-
rante, na Coréia, e desquali-
ficaram-se para tratar im-
parcialmente da questão co-
reana.

Chu En Lai lembrou que a
maior parte dos membros,
das Nações Unidas, colocadas
sob o dominio dos Estados
Unidos recusaram-se. a tomar
em consideração as propôs-
tas da União Soviética, da
China, da índia e de outras
potências, para uma solução
pacifica da situação coreana.
Para o orador, o fato de que
o Kuomintang está ainda re-
presentado nas Nações Uni-
das causa a esta organiza-
ção dano considerável. .Chu-
En Lai contestou formalmen-
te que a Confetêncla-de-Ge-
nebra tenha se reunido para
seguir, como pedem os Esta-
dos Unidos, as resoluções to-
madas na ONU, precisamen-
te porque a ONU desquali-
ficou-se, agindo sob a pres-são americana e na ausência
dos chineses e soviéticos.

HANOI, 3 (AFP) — As
forças populares desencadea-
ram um terceiro ataque ge-
ral contra a fortaleza fran-
cesa de Dien Bien Phu, na

noite de sábado.
Como resultado desse ata-

que, as forças populares es-
tão agora a 600 metros ape-
nas do coração do dispositi-
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Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 333.

Camisa sob medida

Hais de 15 Mil Marceneiros
Completamente Paralisados

Ontem numerosas fábricas entraram em greve
tentarem aliciar traidores com suborno -

A greve dos marceneiros
ampliou-se, ontem, com a pa-
ralisação das seguintes fá-
bricas: Lamas, Cronin Impor-
tadora de Montagem, Móveis
Xará, F. Hilário, Alexandre
Luzes, Irmãos Fernandes e
Móveis Pinto. Sobe, assim, a
cerca de 15.000 o número to-
tal de operários em greve.

Outras fábricas, entre as
quais a Laubish-Hirth, a Pa-
lermo e a Leandro Martins,
cujos operários jà se decla-
rararo dispostos a abandonar
o trabalho também, ainda es-
tão funcionando devido à
ação de alguns traidores 11-
gados aos patrões, como é o
caso de Wilson Benjamim
de Carvalho, Manoel Deolin-
do, Valentim Fernandes e
Tomás de Aquino, todos da
Laubish.

Piquetes numerosos, no
entanto, deverão estar hoje
pela manhã e ao meio-dia
em todas elas, dispostos a
fazê-las também parar.

TENTAM SUBORNAR
Por sua vez, os patrões

vêm lançando mão de su-
borno na tentativa de aliciar
«fürà-greves»; Alguns dire-
toies da Soíá Cama Drago,

por exemplo, estiveram nas
residências dos operários
Manoel Araújo, José Amaral
e Manoel Cruz, oferecendo-
lhes «bôa recompensa», caso
traíssem seus companheiros
grevistas, mas foram repe-
lidos.

O trabalho de aliciamento
de «fura-greves» vem sendo
feito inclusive pela policia
de Getulio, que impede aos
piquetes se aproximem das
fábricas e usando mesmo vio-
lências contra eles. Ontem
um grevista foi espancado
quando tentava falar aos
operários da Leandro Mar-
tins. Outros, Vitalino da Sil-
va, José Gomes 

' 
Filgueira,

Otávio Rodrigues, Gabriel da
Costa, José Rosário, foram
presos, quando integravam,
um piquete, em frente à Fá-
brica Lamas. Em seu favor
já foi impetrado «habeas-
corpus».

PROTESTOS
A propósito, o Comitê de

Greve deu a público a se-
guinte nota: «O Comitê de
Greve, analisando o desen-
volvimento da greve, e to-
mando em consideração o
ofício do Ministério do Tra-

- Repelidos os patrões ao
Assembléia amanha

balho, no qual é invocado o
famigerado e inconstitucio-
nal decreto 9.070, que fere
em cheio a nossa Carta Mag-
na e ao direito mais sagrado
do trabalhador, o direito de
greve, traz ao conhecimento
da classe e do povo o seu
mais enérgico protesto Nos
sa greve é justa. Ê justa,
porque lutamos contra a fo
me, contra o alto custo de
vida, pelo congelamento de
preços e pelo aumento de sa
lários de 40 e 20 cruzeiros
diários, respectivamente pa-
ra adultos e menores. Não
fugimos aos entendimentos-
com os srs. empregadores.
Portanto, nossa posição é:
mantermo-nos firmes e coe-
sos até a vitória final.

Tudo pela vitória!»-

ASSEMBLÉIA

Está marcada para ami-
nhã, quarta-feira, na sede do
sindicato dos têxteis., uma
assembléia dos marceneiros,
na qual serão debatidos as-
suntos relacionados com a
greve.

vo da defesa do forte, vln-
dos de três lados: norte,
leste e oeste. Espera-se, en-
tretanto, um novo assalto,
ainda esta noite.

CALMA
HANOI, 3 (AFP) — A ma-

nhã de hoje foi calma èm
Dien Bien Phu, como aliás
fora a noite passada.

No entanto, as forças po-
pulares continuam em con-
tato com as posições fran-
cesas e a martelar o cam-
po com seus morteiros pesa-
dos e sua artilharia.

NO SUL DO LAOS
V1ENTIANE, 3 (AFP) —

A atenção converge atual-
mente, nesta cidade, para o
sul de Laos, onde os bata-
lhões populares, continuam
a manifestar sua presença,
atacando postos e comboios.
Assim, atravessando nova-
mente o Mekong, a 90 qui-
lômetros ao sul de Pakse,
as unidades atacaram, pela
segunda vez.

REUNIÃO DE
METALÚRGICOS

PEDEM-NOS publicar:
Os membros da Comis-

são de Salários dos metalúr-
gicos, bem como demais
membros da corporação, es-
tão convocados para uma
importante reunião, hoje, às
18,30 heras, na sede do Sin-
dicato, ã Rua do Lavradio,
n' 181.

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co-
pacabana. Asseio e iee-
peito.

Rua Ronaldr do
Carvalho, 74-
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delegados das repúblicas democráticas rfa Coréia e do Viet Nam.

Quadro de Contribuições
Para a Viagem de Barthe

Médico CrS 100,00
Rubena Pinto 50,00
Joilo Guerra 100,00
Jo«í de Custro Biirlinsii 50,00
Oriundo ,. 30,00
Cnoperutivii dos 1'urtmirins 10,00
Adolfo JorRO Cunliu (de Cnrmnha) 200,00
Joaquim José do Rego e outros 102,00
1'ndclro do Eng. de Dentro 50,00
Henrique Silveira 50,00
Um Araieo 10,00
Álvaro 11'Avilu 10,00
Eduardo Rezende e outros 510,00
José, Davi, Selmstlao o outros 100,00

Bste é o totnl dns contribuições chegudns ontem ò redncilo '
da IMPRENSA POPULAR. A presença do Obdullo Bnrthe, Jaemliberdade, em terru brasileira, 6 um estimulo pura o cumprimentoe a superação da cota ílxudu pola romissíin Brasileira Prrt-l.l.berdado do Obdullo Barthe. O povo brasil'l.-o dará os 135 mileruielros necessário a viagem do lider puruguaio o sim íamilln
para a República da Guatemala.

OUTRO DIRETÓRIO
ESTADUAL DA LIGA
DA EMANCIPAÇÃO

EM S. PAULO:

Instaiar-se-á no .dia (3, em afo público, em
Florianópolis — Hoje serão discutidos

os estatutos

FLORIANÓPOLIS, 
3 (IP) — Realizou-se nesta

Capital o ato% preparatório da instalação da Liga
da Emancipação 

'Nacional 
de Santa Catarina (se-

ção estudantil), que contou com a presença de gran-de número de patriotas.
A Liga de Emancipa-

ção Nacional neste Esta-
do será instalada no pró-
ximo dia 13 de maio, da-
ta_ consagrada à liberta-
ção dos escravos, num
grande ato público.
ESTATUTOS DA LIGA

Realiza-se hoje, as 19 ho-
ras, no 7' andar da ABI,

uma reunião de patriotas pa-ra discussão e aprovação dos
estatutos da Liga da Etnan-
cipnção Nacionnl.

A essa importante reunião
comparecerão personalidades
e pessoas interessadas no
grande movimento pelaemancipação do Brasil do ,ju-
go dos trustes e monopólios
americanos.

^^ygy^^^B^^^OT
E AGORA. CONGELAMENTO...

girmos sem demora o paga- |mento imediato do novo sa-lário-mínimo e o congela-
mento dos preços. Nossa lutanão pode parar. Ela apenas
foi parcialmente vitoriosa

REUNIÃO DA
INTERSINDICAL

Prosseguiu o conhecido di-rigente operário revelando-
rios que "a Comissão Inter-
sindical não interromperá
suas atividades".— Ainda esta semana, con-vocaremos uma reunião ó'a
Comissão, para analisar asbases em aue foi fixado o no-
vo salário-minimo. Estamos
em fase de franco ascenso de
nossas forcas. Prova disso foi

a concentracão-monstro de1.° de Maio aue promovemos,Os trabalhadores estão cons-cientes da necessidade de lu-
tar por melhores condições
de vida e sabem que os 2.400
cruzeiros não são nenhuma
dádiva e sim uma conquista
de sua unidade. Vemos assim
a importância que forçosa-
mente tem de assumir a Co-
missão Intersindical e as
grandes incumbências queainda tem pela frente.

E para finalizar afirmou:— Devemos oartir o'a pri-meira vitória conquistada pa-ra reforçar e unificar nossas
fileiras. Se assim agirmos,
sem dúvida seremos vitorio-
sos.

0BDULI0 BARTHE
prensa. Falando à reporta-
gem da IMPRENSA POPU-
LAE, Obdulio Barthe afir-
mou:— Agradeço profundamen-
te através da IMPRENSA
POPULAR a solidariedade do
povo brasileiro, das suas or-
ganiznções democráticas, ope-
rárias e populares, aos seus
parlamentares, escritores e
artistas, jovens e mulheres
e particularmente aos queri-dos camaradas comunistas
que sempre estiveram na van-
guarda das lutas de solida-
riedade. Minha liberdade se
deve ao trabalho permanentedo meu Partido, o Partido Co-
munista Paraguaio, à solida-

riedade do povo da URSS, dos
povos das democracias popu-lares e da América, em par-ticular do Brasil.

A SAUDAÇÃO DO PCB
Agora, Obdulio Barthe re-

corda:
— Foi com grande emo-

ção que recebi a saudação
fraternal do Comitê Central
do Partido Comunista do Bra-
sil. Serviu para mim como um
grande estímulo para resis-
tic a0 inimigo e redrobou a
confiança de que eu seria
afinal libertado das garrasdo imperialismo norte-ameri-
cano.

Obdulio Bartltc seguirá pa-i'a a Guatemala hoje cedo.

40 Mil
Operários

OAO PAULO, 3 (Pelo^ telefone) — Intensa
vibração e grande entusi- \asmo assinalaram nesta •
capital, o transcurso do '
Dia Internacional dos Tra-
balhadores. Alais de 40
mil trabalhadores estive-
ram concentrados lio an-
tigo Hipddromo da Mouca.

As 8,30 horas tiveram
inicio as comemorações
com o hastcaincnto das
bandeiras nacional, do Es-
tado de S. Paulo e do Sin-
dicato dos Têxteis. O III-
no Nacional foi executado
pela Banda da Guarda
Civil e cantado pela mui-
tidão. Em seguida inicl-
ciou-se o comício, uberto
pelo sr. Deocleciano Dan-
tos, do Conselho Munici-
pai dos Esportes. Fala-
ram ainda, Pedro Iovine <
em nome do Sindicato dos \Bancários e Elisa Branco,
líder feminina, pela Fe- jderação de Mulheres. 5

ESPORTE E «SHOW»

Ante$ do almoço de
confraternização foram
realizadas diversas compe-

.tições esportivas, como
torneios do box e parti-das do futebol. Ilomena-
geando também os traba-
Ihadores, diversos artis-
tas do rádio paulista, co-
co Araci de Almeida, par-ticiparam de um animado
«show».

HOMENAGEM AO
OPERÁRIO

PARA-QUEDISTA

Alberto Faccioni, ope-
rário gráfico e pára-que-dista, a 1.' de Maio do
ano passado, tentando um
salto arriscado, encontrou
a morte. O Centro de
Para-quedlsta de S. Pau-
Io, este ano, prestou ho-
monagem à sua memória,
promovendo salto idênti-
co, executado por Júlio
Kosakcvic, também ope-
rário. Esta solenidade en-
cerrou-se com tuna romã-
ria ao túmulo do Alberto
Faccioni.

INTERDIÇÃO DAS
ARMAS ATÔMICAS

Reiniciado o comício,
falaram ainda diversos
oradores, entre os quais,Ramiro Luchesi, presi-dente da C.T.B., vice-¦presidente da C. T. A.
L. e da F.S.M.; Remo
Forli, presidente do Sin-
dicato dos Metalúrgicos;
Nelson Rusticl, presidente
do Sindicato dos Têxteis;
Armando Mazzo, secreta-
rio geral da U. G. T.;
René Arruda, pela U. S.
P.C., seção de S. Pau-
Io; Antônio Chamorro,
lider têxtil e, finalmente,
Elói Thlrso Alvares So-
brinho, tesoureiro do Sin-
dicato dos Ferroviários da
E. F. S. J. Armando
Mazzo apresentou a pro- <
posta para que fosse í
enviada ã Conferência de í
Genebra uma mensagem, ;em nome do proletariado <
paulista, exigindo a inter- )
dição das armas atômicas s
e o armistício no Viet- í
Nan. A proposta foi apro- ,'

| vada sob intensa salva de |
palmas.
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Quando passava o desfile dos trabalhadores:

(rum os Soldados do Interior do Quartel «

fírsde a vfsprra <fo Primeiro de Maio, os trabalhadores
puirllliiios tomaram as medidas neeessdrlns para n jiasseala
quo realizariam iiió o Campo r<o Sflo Cristóvão, local da
grande concentração operário., em comemorarão A data da
proletariado mundial, n pela efetivação do «d/iíWo-inltilmo de
3,400 oruteiros rom o congelamento dos preços.

Logo üs primeiras horas da manhã do dia primeiro, os
marítimos, concentrados no Sindicato dos Taifeiios, à Rua
Senador Pompeu, receberam por telefone, a adesão dos Sin-
dieatas dos Marceneiros, Sapateiros, Ferroviários da Leu-
poldina, Têxteis, Alfaiates o Costureiras,

A PASSEATA

Os trabalhadores (tildaram o desfila às 13,30 horas.
üiilillo Bonfunlo Demolia, Álvaro do Soma, Waldir Gome»,
Manoel Rocha o outros lideres, marchavam na vanguarda,
sob as faixas o os dísticos dos diversos Sindicatos dos traba-
Ihudorr.s do mar. Entro o» cartazes conduzidos, todos alu-
sivos a dalu, ãs reivindicações o ás conquistas da classe
operária, destacava-so uma grande faixa do letras coloridas:"O SINDICATO DOS TAIFEIROS CONVIDA TODOS OS
TRABAL1IODORES A FESTEJAREM O PRIMEIRO DE
MAIO, PELO SALARIO-MINIMO DE S.kOO CRUZEIROS E
PELO CONGELAMENTO DOS PREÇOS".

Saindo da Rua Senador Pompc.u, o desfile seguiu pela
Rua Camerino. e depois ganhou a Av. Marechal Eloriano,
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j Milhares de trabalhadores destilaram até o
| Campo de São Cristóvão — Em todo o per-

curso populares aplaudiram os manifestantes
.¦.¦nAíi.-rt/M.ft.v N^^ rt«*^A/v**'Wi

parando diante do Sindicato dos Marceneiros. AH o» mani-
{estantes foram recebidos pelos trabalhadores na indústria
dn móveis, quo se encontram am greve. Outras corpom-

cães sa juntaram á passeata, aumentando o número da ban-
dr.iras, faixas o cartazes,

Reiniciado o desfile, mais uma arando faixa incorporou-
sa às outras, cundiuida pvlus muivuntlros grevistas:"OS TRABALHADORES EM MARCENARIA LUTAM
PELA APLICAÇÃO DO SALARIO-MINIMO. VIVA O PKl-
MEIRO DE MAIO!

VA CENTRAL DO BRASIL

Ao passarem os trabalhadores diante da Central do
Brasil, formou-se grande aglomeração de populares quesaudaram os manifestantes e o Primeiro do Maio. Na Praça
Onze, o desfile dclcve-se mais uma vez, sendo aumentado

Avante! Viva o I.' de Mi»
pelo» sapateiros postados dianto do Sindicato, reiniciandoem seguida a marcha peta A», Gatulio Vargas, As proxi-midades da ponto dos marinheiros, incorporaram-se ao des-
file, os ferroviários da Leopoldina que o aguardavam comsuas faixas e cartazes. Em meio a grande enUtsiusmo, prós-seguiu a passeata, em direção da Praça da Bandeira, onda
)A a esperavam os operdrios têxteis. Dali seguiram o* mm-nifestantes para o Campa do São Cristóvão,

SOLIDARIEDADE DOS SOLDADOS
Prosseguia o desfile, recolhendo pelo caminho a ade-sao de populares, quando, ao passar diante de um dos quar-teis de São Cristóvão, houve um fato emocionante. Os sol-dados do interior do quartel, içados nos muros o penduradosnas grades das janelasi saudaram os trabalhadores, aos gri-tos do:
— Avante pelo saldriomlnimo! Queremos comida! Viva

o Primeiro de Maio!
Enorme entusiasmo sacudiu os manifestantes, que con-

fraternizaram com o» militares. Bem na vanguarda da pas-seata, lia-se em uma faixa, conduzida por dois trabalhadores:"GLÓRIA AOS MÁRTIRES DE CHICAGO, NESSE PRI-
MEIRO DE MAIO DE LUTAS DA CLASSE OPERARIA".

A passeata chegou ao Campo de São Cristóvão, às 15,30
horas, onde foi recebida com estrepitosos aplausos da imensa
massa presente, sob o estrondo dos foguetes,
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Aspiração do Proletariado
a Legalidade Para o PCB
Afirmam à IMPRENSA POPULAR, líderes marí-
tintos, hoteleiros, alfaiates e de moinhos —
"E' o Partido que combate a miséria e a opres-

são", declara o líder Bonfante
OS OPERAMOS EXIGEM

I ADE
Aos arceneiros Grevistas

NrMe l.» do Maio a le-
Kallriiidt! imiii o l'i.'H o uma
nipiraçA» (Ias muJH HoiiUdas
pelas massas trabalhadoras.

Estas, aa primeiras pala-
vras do li', (ierson Costa, prn-
aldcnte do Sindicato dos Tal-
feiros Marítimos, im «onquo-
te> que promovemos ontem,
entre dirigentes sindicais,
nobre a In^ulidadc para o
Pari ido de 1'resteK.

Digo piie o uma aspira-
çao — acrescenta — uorquo
é aem duvida alguma o Par-
tido mais forte e de maior
simpatia no selo da classe
operária.

EXIGÊNCIA DA
DEMOCRACIA

Para o sr. Sllverlo Ma-
nuel da Silva, presidente do
Sindicato dos Hoteleiros, a
legalidade paia o PCB é uma
exigência do momento atual
de ascenso das lutas opera-
rias e, particularmente, da
democracia.

O PCB - disse ele -
é o Partido que lula pelosInteresses dos trabalhadores.
No período em que esteve
na legalidade demonstrou ls-
so plenamente.

A legalidade paro o Pur-
tido do Prestes — (IIsbq o
sr. DJalma Marques, secre-
latio do Sindicato dos Alfaia-
tos' 6 uma necessidade ur-
gente", sao os operArlos que
exigem.

o tesoureiro do Sindicato
de operários de Moinhos, sr.
Manuel Cavalcante, declarou-
nos:

A legalidade pura o
PCB é uma reivindicação de
todos os explorados c oprl-
mldos.

FALA BONFANATE

O lider dos Marítimos, co-
mandante Emílio Bonfante
Demarla manifestou também
seu apoio a legalidade do
PCB afirmando:

Sou favorável a essa
medida porque c o Partido

que esta ao lado dos traba-
lhadores em todas suas lu-
tas. Penso que num futuro
bem próximo, ante a miséria
c opressão reinante, a classe
operária sairá as ruas exigiu-
do a legalidade de seu Par-
tido.

PELA PRIMEIRA VEZ, desde o grandioso c liisló-
rico Primeiro de Maio de 1929, o povo da Capital
da República assistiu este ano, trabalhadores de iô-
'das as corporações, levando suas bandeiras sindicais,
faixas e cartazes alusivos às suas reivindicações,
desfilaram pelas ruas, glorificando os mártires da
classe operária c saudando a data sagrada da soli-

dariedade operária internacional

VIBRANTE MANIFESTAÇÃO DE CONFRATERNIZAÇÃO PROLETÁRIA NO CAMPO DE SÃO CRISTO-
VÃO - A PROCLAMAÇÃO DO COMITÊ DE GREVE - APOIO MATERIAL

Calorosos manifestações do solidariedade aos gre-
vistas marceneiros verificaram-se na concentração-
monstro do Campo de'São Cristóvão. Foi aprovado por
aclamação, pela grande massa presente, um telegrama
ao sindicato em nome do todos os trabalhadores do
Distrito Federal, hipotecando iirestrito apoio à sua
lula.

Entretanto, o ponto i-nlmi-
nante das demonstrações de

solidariedade foi a estrondo-
«a ovaçao que se seguiu a

leitura feita pelo sr. José
Jaime Gomes da proclama-
Cito lançada pelo Comitê de
Greve dos Marceneiros, e
i|iir abaixo publicamos.
NOSSA GREVE Ê JUSTA

PORQUE ft CONTRA
A FOME

•É o seguinte o texto
proclamarão:

da

Voltam a fiar os Tripulantes da Cruzeiro do Sul
VITÓRIA DA UNIDADE E DA FIRMEZA DO "GRUPO DE VÔO" —

FORTALECIDO 0 SINDICATO

SAUDARAM OS HERÓIS E MÁRTIRES

Desde às 12 horas de domingo último estão no-
vãmente em serviço a bordo das aeronaves da Cru-
zeifo do Sul os tripulantes que, há 15 dias se encon-
travam em greve pela moralização do Departámcn-
to de Operações e atendimento dos fí itens apresen-
tados ao ter início o movimento.

CONDIÇÕES PARA A VOLTA
A solução. £oi encontrada,

pelo sindicato, de vez que a
atenção do governo, atra-
vós dos .Ministérios da Acro-
náutica e do Trabalho, não
teve outro objetivo senão o
de favorecer a companhia,
ate mesmo com violação
frontal de leis, portarias e
dá própria Constituição, in-
timidar os componentes do
«Grupo de Vôo» o tentar des-
moralizar a entidade sindical.

Sábado último, depois de
gestões oficiosas, o comando
do movimento se avistou com
o sr. Bento Ribeiro Dantas,
diretor da companhia que,
pela primeira vez acedia em
conversar com os grevistas.

Desses entendimento;, re-
soltou um lérmo de compro-
misso. Reunido todo o «Grü-
po de Vôo» em assembléia de
deliberação, verificou-se que
a opinião geral era pela vol-
ta ao vôo, dentro de condi-
çoes que são objeto da se-
guinte nota oficial, enviada
pelo Cornando do mòvimeri-
to e diretoria do Sindicato á
direção da Cruzeiro do Sul:

«Levo ao conhecimento de
V. S. que o Grupo de Vôo
da Cruzeiro do Sul: conside-
rando os entendimentos ver-
bais havidos hoje com seus
representantes, em que V.
S. declarou reconhecer a ne-
nessidade de serem encara-
dás as falhas administrai!-
vas que justamente com ou-

Exigida a posse de
Bonfante e Álvaro

de Sousa

No comício de 1.» de Maio,
milhares dn trabalhadores
aplaudiram eslrepitosamente
a leitura do telegrama abai-
xo publicado, que, está sen
do enviado às centenas ao
presidente da República:

«Dirigimos um veemente
apelo à Vossa Excelência nn
sentido de impedir a violü<
ção, ria Constituição da Rc
pública em que imporia o
ato do Departamento Nacin-

nal do Trabalho, obstandò a
posse das novas diretorias
da Federação Nacional dos
Marítimos e do Sindicato do;;
Oíldáis do Náutica, recente
mente eleitos em pleitos li-
vres e honestos, assegurando
assim a autonomia e a liber-
dade sindicais*.

Uma moção de apoio a ês
te telegrama, pedido pelo
comandante Emílio Bonfant"
Demaria e pelo sr. Álvaro
de Sousa, foi aprovada po)
impressionante aclamação.

Sindicato de Assala»
riados Agrícolas

Fundado' em Ponte
Nova

Poiiíü Nova 3 U)o Corres-
pendente), — Foi fundado
ontem, em grande e vibran-
te assembléia de trabalhado-
res agrícolas, o primeiro sin-
dicato rural deste Munlcí-
pio: Sindicato dos Assalaria-
ilos Agrícolas de Ponte Nova.

Na reunião de ontem, ío-
ram discutidos vários assün-
tos relacionados com as rei-
vindicações dos trabalhado-
res agrícolas d eleita' uma
diretoria orovisória.

tias causas, ocasionaram o
presente movimento; consi-
dnrando que V.S. declarou
que só lhe seria possível,por vários motivos lazer as.
correções necessárias • ¦den-'-
tro de um clima em que mo'
fosse reconhecida a càpaei-
dade para tal, do mesmo mo-
do que o longo período de
greve o fizera se assegurar
das razões do descontetamen-
to; considerando que a ali-
tudo governamental de coa-
ção contra a qual houve pro-
testo na forma da continua-
ção da greve juntamente com
o complexo panorama ge-
ral da Aviação Comercial
obriga o Grupo a refletir sô-
bre as conseqüências dano-
sas aos Aeronáutas em ge-
ral e ao Grupo de Vôo em
particular, da continuação do
movimento grevista; consi-
derando a crença do Grupo
de que, depois desse movi-
monto em defesa da discipli-
na o moralidade, as autori-
dades passarão a usar de seu
poder na defesa das justas
reivindicações dos tripulan-
tes; considerando que as ra-
xões para uma cessação co-
letiva do trabalho persisti-
rão enquanto não forem to-
macias as medidas cabíveis;
considerando, enfim, que a
presente resolução reflete a
unidade da grande maioria

rio Grupo de Vôo, capaz de
novamente, em prazo razoa-
vel, voltar a utilizar a greve
como meio de fazer valer os
seus direitos legais e morais:

RESOLVE: confiado na pa-
lavra de V. S., aprpsentar-.se

i ao trabalho coletivamente
I amanhã às VI horas, onde

continuará até futura delibo
ração.*
VITORIA PA UNIDADE

Na tarde de domingo roa-
: IVzouse na sede uma manifes-
• laçào dos grevistas à direto-

ria do Sindicato e aos mem-
; bros do Comando do movi-
| mento. Falou a comissária
: Tentei, em nome dos gre-

vistas e respondeu, agrade-
j cendo a homenagem, o sr.

Ivan Alkminí; cm nome da
diretoria.

Em seu discurso, o diri-
gente ressaltou dois fatos im-
porlanles registrados naque-
le movimento de duração bas-
tanto longe, suficiente pa-
ra servir como prova da com-
batividade dos tripulantes da
Cruzeiro do Sul: o retorno ao

I vôo, nos termos em que íôra
I decidido, significava expres-

siva vitória moral, vitória da
unidade e da coesão com que

I se mativeram desde a defla-
I gração da greve; o Sindicato
I saia reforçado de mais essa
I batalha e mais numerosas as
| suas fileiras militantes. E,

finalmente, em nome da dl-
retoria,, o sr. Alkmim conci-
tou os tripulantes a se man-
terem unidos e vigilantes, em
condições de exigirem o ime-
diato cumprimento das pro-
messas do sr. Bento Ribei-
ro Dantas.
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IH.KUTEKIO IIA SII.VA — Keclf«. A sim transferência
piirn » Jtlii do ilniinlrii, por urdem dn firma em nua voc6 trulm-
Mim min lhe trnrli prpjul/.ii nlçum nus direitos nos benefícios pa-
kos pelo Instituto dos IndustriArlos. Ao contrArln, só lhe pode-rã trazer melhorias nn ensn. Por exemplo: o snlarlo-mlnlmo, aln-
ila em vigor i»m Reelfp é d« spisrpntos e cinqüenta cruzeiros
mensais e aqui no RI» 6 do mil e duzentos cruzeiros. So voe A
estiver çanlinnrin, no Recife menos de mil <& dur.ontn» cruzeiros,
nqul nu líio vnnfi nfin poderfi gnnlinr menos que essa tmporl&n-
ria. l"ols liem. em raso de voeft requerer auxilio doença, supon-
fio que Hti.u salário seja inferior a mil o duzentos cruzeiros, no
Recife a mensalidade mínima quo lhe serA paga o igual a se-
tenta por cento sobre os selseentos e cinqüenta cruzeiros, ou se-
,Ja( «(ira igunl a quatrocentos n cinqüenta e cinco cruzeiros, dedu-
7,1 mlb dessa importância a cnnlrlbuicTtn para o Instituto. Se vo-
cê requerer aqui no Distrito Federal, a mensalidade mínima é
Igual a bitocentos e quarenta cruzeiros, deduzidos os sete por
cento de sua contribuição mensa) para o Instituto, Portanto,
suli o puniu de vista de direitos aos benefícios do Instituto, min
liiiverft prejuízos em valores . Mas a sua contribuição tmnlií-m
subira mi mesma proporção. No Recife voeA pode pagar ntfi so-
bre (150 cruzeiros, rriits aqui a contribuição mínima é sobre I .SOU
cruzeiros.

Se você estiver recebedo benefício nn Recife, e so quiser
Iransfcrc-ncln para n Distrito Federal ou outra qualquer cidade,
a mensalidade paga pelo Instituto mio será reajustada, uma ver,
quo o calculo e feito sobre n salarlo-mfnlmo da localidade, em
que o segurado estiver trabalhando e nao sftbre o salário da lo-
culiliudo cm uue reside nu em que requeira o beneficio.

Xo entanto você pode tomar algumas providências de ordem
prática, a fim de evitar atrasos no recebimento de algum auxl-
lio que porventura você tenha necessidade de requerer depois
de sun transferencia. Você deverá pedir ao seu empregador
anotar devidamente nn sua Carteira Profissional sua transferên-
cia por conveniência de serviço n quaisquer alterações feitas emseu salário. Ficando desde jíi esclarecido que se o seu salário
não atinge os mil e duzentos cruzeiros no Recife, não poderá ser
lun-iiur à essa importância aqui no Dislrllo Federal.' !•: a sua
(•iiiitiiiiulífiii passara a ser feita, no mínimo, ,sobro a referiilu
Importância, Isto é, sobre os mil e duzenlut» cmzelrou.

i'ar;t que bens beneficiários niln tenham prejuízos em caso
de si-u falecimento, convém você designa-los na sua Carteira
rrollsslonul, Km geral Isso nau se torna necessário, purquan-
to u certidão de casamento e a do nascimento dos filhos sáo dn-
cMincntos que comprovvm a qualidade do beneficiários.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Oonserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Be-
forma tem Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Xel.: 49-8310

Os oradores, cm sua quase totalidade lideres c diriqcntessindicais provados nas campainhas reivindicatórias de suascorporações, saudaram a mémrjriá dos heróis e mártiresda classe oycrúrin. üa tribuna, interpretando o sentimen-Io dos trabalhadores brasileiros, muitos deles suudaramo proletariado da União Soviética que, libertando varasempre sua pátria da opressão e da miséria do regimecapitalista, abriu a seus irmãos de todo o mundo o ca-nnnho do sua lula de libertação. No clichê, o -vereador elíder dos trabalhadores da Light, Eliseu Alves de Oliveira.

Metalúrgicos em Assem-
bléia Permanente

Os metalúrgicos, confor-
me resolução de sua última
assembléia, realizada no dia
30 último, estão em assem-
bléia permanente. Assim se
cpriservar-se-ão até que to-
mem medidas delinitivas
contra a intransigência do
grupo patronal de mecânica
e material elétrico que não
lhes quer conceder aumento
de 50 e 25 cruzeiros diários.
A atitude definitiva será arlo-
tada em nova e grande as-
sembléia, que marcarão pa-
ra estes dias.

Enquanto isto, prosse-
guem os trabalhos de mobilv
zação da corporação para ã
possibilidade de ser iWJ»
grada uma greve.

V DE MAIO

TJm dos pontos altos da
assembléia foi a adesão da
iliretoria do Sindicato às
comemorações de 1.' de Maio.
Como se sabe, fanto o sr. Eu-•ipedes Aires de Castro, co-
no o sr. Benedito Cerqueira
presidente e secretário) vi-
iham se recusando -- com-•árecor ao campo de São'ristovSo, no dia 1.' de Maio,
u mesmo ceder a bandeira
indicai à corporação queli iria comparecer. No en-
anto, durante a assembléia
- diante da pressão unàni-
íe de todos os presentes —

• diretoria resolveu voltar
irás e prometeu tambéiri
¦mparecer às manifestações
i dia do Trabalhador.
De fato, tanto o preslden-

.! como o secretário foram
istos no Campo de São

..'ristovão, enquanto nume-
iosos metalúrgicos segura-
am a bandeira da eorpora-
ção e várias faixas e carta
zes.

tO COMITÊ OE GREVE,
analisando o desenvolvlmen-
Io da greve em sen profun-
do caráter; tomando em
consideração o oficio do Mi-
nislfrlo do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, referente
ao (érmlno da greve, no qualé invocado o famigerado
Decrcto-Lel 9.070, lei incons-
titucional e anti-sindical; con-
siderando que este Decreto
vein ferir em cheio nossa
Carta Magna, 'crindo igual-
mente n mais sagrado direi-
to dn trabalhador, o DIREI-
TO DE GREVE; vem neste
momento trazer ao conheci-
mento dos trabalhadores o
seu mais enérgico protesto.

Nossa greve é justa. E' jusIa porque lutamos contra a
fome, contra o alto custo de.
vida, pelo congelamento dos
preços, pelo aumento de sa-
(ârios dn 40 c 20 cruzeiros
tiários, para os maiores e
uenores, respectivamente.

Não fugimos aos entendi-
mentos com os srs. empre-
gadores. Portanto, nossa po
lição é uns manlermos coe-
sos c firmes até a vitória
final.

TUDO PELA VITÓRIA!
O Comitê de Greve».

APOIO MATERIAL

Durante n concentração
procedeu-se a uma arrecada-
ção financeira em favor dos
marceneiros grevistas, sendo
coletada apreciável impor-
(alicia, que reverierá para o
Fundo de Greve da corpo-
ração.

NA CONCENTRAÇÃO DE NITERÓI

PROTESTO CONTRA A
OPRESSÃO DO G0VÊPNO

— «A história do 1.» de
Maio tem sido a história da
crescente unidade e solida-
rledade internacional da cias-
se operária; ele teve Inicio
quando os operários senti-
ram a necessidade de não
mais trabalhar 12 e 14 horas
por dia.>

Declarou Irineu José de
Souza, em meio a vivantes
aplausos, na concentração de
1* de Maio, realizada na se-
de do Sindicato dos Opera-
rios Navais, do qual é presi-
dente.

A CONCENTRAÇÃO

Entre os lideres operários
presentes encontravam-se Lo-
bo Sarmet, Silvino Lima, Gil,
Rodrigues e o representante
da Confederação dos Traba-
lhadores do Brasil (C.T.B.).
Dirigiu os trabalhos o pre-
sidente do Sindicato dos
Têxteis de Niterói e da Co-
missão Interslndical, sr. Al-
mir Reis Neto.

Cerca de mil e quinhentos
operários e operárias aplau-
diram entusiastlcamente os
oradores.

HOMENAGEM AOS
MÁRTIRES

Comovidos pela historiado
1' de Maio, os presentes
prestaram, de pé, um minu-
to de silêncio aos mártires
de Chicago e aos operários
Vargas.

«Existem mártires em to-
dos os países do mundo», —
disse um dos oradores.» No
Brasil, a luta da classe ope-
assassinados pelo governo de
rária, para a conquista de
suas reivindicações e seus di-
reitos, tem também seus
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Irineu, José de. Soma, lidei
dos operários navais

mártires: Angelina Gonçal-
ves, Altair de Paula Rosa,
Euclides Pinto, Júlio Caja-
zeira e outros».

Quase todos os discursos
foram um veemente libelo
contra a opressão de Vargas
e os imperialistas america-
nos, herdeiros dos assassinos
de Chicago.

VAIADO O DEPUTADO

Usando linguagem diver-
sa da dos oradores que o an
tecederam, o deputado do
P.T.B., Celso Peçanha foi
vaiado ao tentar elogiar
Getulio e Jango.

O deputado irritou-se por
não ter sido aplaudido, e per-
guntou o motivo, recebendo
imediata resposta:

— cFoi Jango um dos
mandantes do assalto poli-
ciai ao Sindicato dos Mari-
nheiros,> — responderam os
operários a uma só voz.

ANIMADO BAILE

Encerrada a parte cívica
das comemorações teve inicio
um animado baile .que st
prolongou até às 4 horas.

mmi
SUSPENSÕES ABSURDAS

NA MAVILIS-BONFIM
(Escreve o operário Djalma Espírito Santo)

«O gerente Rafael Bueno Lopes, incapaz de darsolução para os problemas técnicos da fábrica, que de-terminam falta de produção, caiu agora em desespero
e vem praticando uma série de arbitrariedades contraos operários. Este gerente incapaz, que já foi apeli-dado de «Buzunta», quando veio para a Mavilis-Bon-
fim, usava máscara de bom moço. Passeava pelo pá-teo, cumprimentando todos os operários. Pouco tem-
po depois, vendo que trabalhador já não vii mais em
demagogia de patrão, passou a mostrar sua verdadei-
ra face, de inimigo figadal dos trabalhadores.

Nos dois últimos me- serviço, toda elas, absur-,
ses, Rafael Bueno já bai- | das, proibindo isso, não

permitindo 
' 

aquilo, etc.
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xou umas 30 ordens de

Os mestres, contrames-
três e encarregados de
seção, preocupados em
se agarrar a seus cargos,
determinam o cumpri-
mento dessas ordens ab-
surdas. E por causa de-
Ias diversos operário
têm sido prejudicados.
Eu, Djalma Espírito

Santo, fui um deles; re-
cebi uma suspensão de 5
dias. O caso se deu da
maneira que abaixo rela-
tarei.

No dia 29 de abril fin-
do entrei quando o apito
da fábrica tocou, às
6,45 horas da manhã,
hora em que os portões

1.» DE MAIO NO CAMPO DE S. CRISTÓVÃO

Dr. Paulo

Doenças e Operaçne:
dos Olhos

CONSULTÓRIO:
ituti 15 de Novembro, 13-)

Telefone 6937
NITERÓI
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se abriram, 15 minutos
antes do horário nor-
mal de entrada..Quando
passei pela Sala dos Tea-
res, fiz uma ligeira pa-
rada e fiquei conversan-
do com 2 tecelões. Ain-
da não estava na hora
de trabalho. Da Sala
dos Teares fui mudar a
roupa, guardei-a no ar-
mário e fui marcar o
ponto. Ainda não eram
7 horas. Apareceu en-
tão o mestre da Conser-
vação e advertiu-me de
que eu não poderia parar
na Sala dos Teares nem
em qualquer outro lu-
gar. Há uma ordem de
s e r v iço determinando
que se mude logo de rou-
pa e se desça direto paraesperar a hora de inicio
do trabalho no inteiror
da seção. Respondi quetinha conhecimento des-
ta «ordem» mas conside-
rava-a absurda e não
iria cumpri-la. Isso bas-
tou para que o mestre da
Conservação me suspen-
desse imediatamente por5 dias, mandando queaguardasse a chegada
do gerente Rafael Bue-
no. Por volt? de 8 ho-
ras (para êle não exis-
te assiduidade integral),
Rafael Bueno chegou.
Chamado por êle de in-
disciplinado confirm e i
minhas palavras anterio-
res e disse-lhe meia du-

zia de boas verdades, in-
clusive que ele desejava
implantar um regime de
terror na fábrica, paratransformá-la numa ver-
dadeira senzala de es-
cravos. Rafael Bueno
disse por fim que quan-
do eu voltasse ao traba-
lho «iria ver o' >ceri;i».

que acon-
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Fluminense x Uberaba E. C., Esta Noite, Inaugurando o Torneio Triangular
Regressam hoje ao Brasil Benltez e Marinho ¦¦ Í^Si^^"¦¦; incnyi «u iiigicto por um duro golpe, quando sua equipe; excursiona pela Eüró«
pa. K' que Benitez (que vinha sendo o seu melhor atacante) e Marinho, um baluarte na defesa, retornarão ainda hoje ao Rio, vítimas que foram de
sérias contusões, vindo o foward sob suspeita de fratura. Prosseguirão os rubroiiegros aluando pelo Velho Mundo, com Duea, no ataque e To-
mires, na defesa, substituindo os titulares que hoje regressam.

^wmimmmmmmmiswmm^

IfMffrmmum*Agora no Maracanã
Ma\s um capitulo fo\ levado avante, na parto dos

nfiparaüvoB da nossa seleção. A peleja do domingo ül-
limo, frente ao Combinado colombiano, foi uma expe-
riônciu utilissima, sorvlndo vara conclusões importantes
do selecionador nacional, alem do ir acostumando os jo-
gadòres ás emoções do uma partida, com as manifesta-
ções nem sempre favoráveis do público...

A melhor surpresa do "match" foi a constatação da
inteira recuperação do Carlos Castilho, já dono, como so
viu, do todas as qualidades quo o tomaram o nosso ar-
queiro número um. A prosseguir assim, foi tirada a vez
de Vclüdo, que — o verdado manda quo se diga — tam
sido perfeito, quando chamado ao arco do "scratch". Da
urqueiros, sem dúvida, estamos como ntmcat

E o restante âa defesa, embora íioesso contra si um
ataque bastanto ágil u técnico, portouso do forma impe-
cável, dando plena certeza do quo esta parte da equipo
já se encontrou, constituindo-se por elementos inteira-
mento identificados com a forma do atuar adotada porY.ezc, Apenas a posição do zagueiro central continua em
pendência, na disputa sadia entro os trCs jogadores com
que conta o selecionador, para o posto.

Hegumdo em frente, agora chegamos ao ataque. E
C ni que o carro pega... Alguns observadores presentesao prCl 10 de domingo não viram uma coordenação per-
feita entre os ataques que estiveram cm ação, existindo
mesmo, como no caso do "ponta de lança", uma situação
mais delicada, com Humberto e Pinga não dando conta
do recado e obrigando o técnico a lançar mão de dois
meias armadores, para, com isto, tentar a solução do
problema.

Zczc — cm declarações feitas — teve oportunidade
de salientar que não notou deficiências, na equipe, tendoesta dado plena satisfaçüo. Houve quem não concordas-so com o técnico do Fluminense, mas os 4 x 1 foram pordemais eloqüentes, desde que obtidos contra um adver-siirio ralegorizudo e que, melhor ambientado, já no pró-

I .rimo domingo poderá forçar mais ainda a nossa equipe,
% quando, então, tocará a vez dos cariocas apreciarem «v
ij progressos alcançados pelo "scratch", após o período
| passado na cidade de Caxambu.

I * ******* ¦"'" ' """''

DEPOIS D0$ PAULISTAS, APRESTAM-SE OS CARIOCAS PÁRA REVER 0 SELECIONADO BRASILEIRO - AMANHA, A APRESENTAÇÃO DE TODOS OS JOGADORES PA^TrSòWsTREINOS - HOJE, NO RIO, OS COLOMBIANOS HAVERÁ REVmStíSpEcSotena
OFENSIVA - FAVORÁVEL ZEZE' A AMISTOSOS NA EUROPA, ANTES DO SeONATO
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DEQUINHA deverá, no próximo domingo, no Maracanã,
ter a sua vez, ocupando a intermediária nacional

Fluminense x Uberaba
INAUGURA-SE ESTA NOITE 0 TORNEIO TRIAN-

GULAR, NA CIDADE MINEIRA

BATIDA, POR 3 A 2, A PORTUGUESA SANTISTA
Um único amistoso foi rea-

I zado no Distrito Federal,
na tarde de domingo passa-
tio. E reuniu, no cninpn do
Fotaíogo F. R., as equipes da
A. A. Portuguesa e da Portu-
guesa santista, de São Pau-
lo. Apesar dos esforços ó'is-
oendidos em campo nelos 22
litigantes, no sentido de ob-<er o triunfo, o peleja, tòc-
uicamente, apresentou mais
falhas do que virtudes, o
mie concorreu para o seu de-¦interesse. Ao final os cario-
cas venceram, cela contagem
de 3 a 2, °uando, a nosso ver,

i aMOMa—a—a—a—a—a—«a—a»

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
tagens — Filmagens
— Retratos em geral

A apresentacflo deste anun-cio ilniA direito » um des-uontu dé 10%

Avenida Marechal
Floriano, n.» 229
Telefone: 43-1410

o empate teria sido o me-lhor resultacYo do confronto.
Aos 43 minutos cio nrimei-

ro tempo o placar foi movi-menrado, por intermédio doAfonsinho. para os visilan-tes. Aos 4 minutos do Casefinal, Baduca, cobrando uni
pênalti duvidoso assinalado
por Malcher, sobre MUtinho,empatou o jogo. Miltinho, aos24', aumentou para dois.Afonsinho, cobrando uma pe-nalidade máxima, cometidasôôbre Pohce de Leon. nova-
mente e por fim coube aGuilherme, em bonita invés-
tida, encerrar o marcador,aos 40 minutos.

PORMENORES
Malcher não esteve bem,

na arbitragem e a renda atin-
giu Cr? 23.986.40. As equipes
estiveram assim organizadas:

PORTUGUESA DO RIO —
Antoninho; Walter e Cica-rino; Sousa, Joe e Lusitano

(no intervalo Haroldo) • Gui-
lherme, Neca, Miltinho, Ra-
to e Baduca.

PORTUGUESA DE SANTOSBarbosinha; Wilson e Pin-
duea; Paquetá, Dalto e Nilo:
Dirceu (cYepois Edmundo).
Afonso, Edmundo (Ponce de
Leon), Gonzalo e Sanhaço.

%
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ARTIGOS FINOS í
PARA HOMENS 1
— CAMA E MESA I

FABRICA PRÓPRIA

VENDAS A VAREJO {

t
t

RUA DA CARIOCA. 87
(Junto à Praça Tiradentes)

UBERABA. ."! (IP) - Se-,
tá inaugurado nu noite <|e
amanhã, nesta cidade do
Triângulo Mineiro, o Torneio
de futebol que reunirá as re-
Presèntaçõos principais do
Uberaba E. C. local, o Flu-
minense K. C.. do Rio de Ja-
neiro e o São Paulo F. C. da
Capital bandeirante. Como
primeira pr.vtida, estarão em
confronto as equipes do Flu-
minense e do Uberaba, espe-
laudo os desportistas locais
uma luta das melhores. O
quadro dirigido pelo antigo
zagueiro argentino Grittn es-
tá cm grande forma, como
demonstrou não há muito
tempo, ao recepcionar o nua-
dro do Flamengo o com elo
empatar. Tem condições pa-ra oferecev luta renhida ap
tricolor carioca, que, segun-
do declarações dn treinador
Gradim deverá pisai- a ran-
cha assim constituído: Adal-
horto; Pfndnro e Duque; Jaic,
Kdson e Bigode; Telê. Rob-
son, Valdo, João Carlos e
Ksquenlinha.
A fi CONTRA O S. PAULO

O segundo e último jogodo Fluminense no Torneio
Triangular será disputado no
próximo dia 6, quando dará

combate ao campeão pauli3-
ta — o São 1'aulo V. C. Des-
de já. esta peleja desperta o
entusiasmo c a curiosidade
do público desportista de Ube-
caba.

Foi ultrapassado o primeiro compromisso dosdois que constituirão a prova de fogo da seleção bra-silcira, frente aos colombianos. Bem ou mal, aquela
partida já está ultrapassada, voltando-se as atenções
gerais, cm especial do público guanabarlno, para o«match» de número 2, aqui no Estádio do Maracanã,oportunidade cm que poderemos constatar como andaa equipe dirigida por Zczé Moreira, depois do períodode Caxambu. E até domingo, continuamos atentosàs providências que serão tomadas com relação àsatividades dos «scralchmen».

REVESAMENTOS
Idiuitlcanienle ao que ocor-

ren no Estádio do Pacacm-
uu, Zezó Moreira promoverá•cvcsiuiientos em várias po-sições, nfio só no transcur-
so do coletivo a ser levado
u efeito como «apronto» pa-r:t a segunda batalha, como
também na própria refrega.
O ataque, como da outra vex,
será objeto dos maiores es-
tudos, até que se obtenha a
formação Ideal. Também
Uequlnha, desta feita, deve-
rá ter a sua chance de apa-
recer, pela primeira vez, en-
vergando * tradicional jnque-ta da C.B.D.

AMISTOSO
Estamos com o embarque

piira a Europa fixado para
t dia 26 de maio. Tem a
C B.D. recebido inúmeros
convites pnra exibições do
seu «scratch» em poises do
Velho Mundo, antes dn Co.
pa, na Suiça. Entre esses
convites, o que reúne maior
chance de ser aceito é aquê-
In pelos portugueses. Zezé
Moreira, em principio, mos-
<ra-se favorável a uma apre-
sentaçSo em Lisboa, consi-
derando que seria uma ex-
celente oportunidade para

AMANHA, NO RIO
Desde ontem, encontram-

sn nesta (.'apitai os jogado-res cariocas, quo tiveram or-
(leni para uma rápida visita
nos seus familiares. Aten-
(lendo a um pedido dos
«pluyers» bandeirantes, que,depois do jogo de domingo,
rumarfio direto para Frlbur-
go, Zezó Moreira consentiu
na permanência dos mes-
mo" em São Paulo, até ama-
nlifi, quando deverão retor-
i.nr, a fim dn ser reiniciado

< treinnmento, visando ao
préllo de domingo vindnu-
ro.

CONCENTRAÇÃO

fl. partir de amanhã, esta-
rio todos os jogadores con-
centrados, possivelmente no
Hotel Palssandu. Os treina-
mentos, dependendo do queestabelecer o selecionador
nacional, deveráo ter lugar
cm Arvaro Chaves.

OS COLOMBIANOS
¦lá hoje estarão entre nós

os craques colombianos, pro-
çedentes -Ia 1'aullcéia. Fica-
rfío alojados no Hotel Regen-
té. em Copacabana.

que o» jogadores travassem
contato com o clima curo-
pou, com um «sparrlng»

lumbém praticante do fute-boi do Velho Mundo. Istoludo ainda será decidido.

MAIS UMA PROVA TRANSPOSTA: JSS'"""•- -¦-' ™«^—b——i^-»—™™^.- brasileiro, foi autor de dois dos tentos do selecionadotendo atuado melhor que de outras vezes

Campeão o Brasil

De acordo com os prog-nósticos, o Brasil levan-
tou o III Campeonato
Sul-Amevicano de Remo,
disputado na manhã de
domingo último, na La-
goa Rodrigo do Freitas.
Foi esta a contagem fi-
nal, após a realização
das 7 provas, nas quaisos brasileiros se lauroa-
ram em seis delas: Bra-
sil (campeão) — 7Q pon-tos; Uruguai (vice-cnm-
peão) - 42; Chile - .35
o Peru — 23 pontos.

VITORIADA SELEÇAOBRASILEIRA
SOBREPUJADO 0 CONJUNTO COLOMBIANO, POR 4 A 1 — EXCEPCIONAL DESEMPENHO DA RETAGUARDA NACIONAI S- NO ATAQUE, AS RESTRIÇÕES, SENDO FEITAS VÁRIAS ALTERAÇÕES - RODRIGUES (2) E ÍNDIO (2) OS NOS *
SOS GOLEADORES, MARCANDO FERNANDEZ, PARA OS VISITANTES — OS PORMENORES DA PELEJA DE DOMINtfi '

PASSADO, EM SÃO PAULO
S. PAULO, 3 (Especial) — Embora uão chegan-

do a luzir em toda a sua capacidade, o .selecionado bra-
sileiro de futebol, que ora se prepara para intervir na
Copa do Mundo, realizou ontem, no Estádio do Pa-
caembu, perante enorme assistência, uma partida que
pode ser taxada de boa, frente a uni combinado for-
mado por jogadores da Colômbia.

PELO INTERIOR DO PAÍS:

venceram Fluminense e Enes
A equipe principal do Vasco empatou e o quadro misto venceu

Em Recife, a equipe prin- ) Carlinhos marcou para . o
cipal do Vasco da Gama não , campeão pernambucano e
foi além de um empate de
um a um, frente ao Esporte

Sabará para o clube cario
ca. O Vasco formou com a

PLACAR DOS JOGOS
Nos diferentes jogos efetuados no sábado e domingo !últimos, no Brasil e no exterior, tivemos os seguintes

resultados: ;
SÁBADO

; FLAMENGO X MANN.-LUDWIGSHAFFEN .... Z X 2> PORTUGUESA (Desporto) X COMB. ALEMÃO .. 1X0
i OLARIA X CHELSEA .".. 1 X 1 <
; BANGU X TAUBATE' 7 X 1 I
j BONSUCESSO X TRANSPARANA' 8X0

T) 0 M I N G i

) BRASIL X-.GOMB; COLOMBIANO 4 X 1 jSARREBRUCK X FLAMENGO 4X3
MADUREIRA X EINTRACHT 1X0VASCO X E. C. RECIFE 1X1
c?^SoUrH?^° X SEL' LONDRINA ...'. 3X1

; SAO CRISTÓVÃO X S. C. BEL-ABBES ;. 0X0
1 HESSEN X OLARIA 2X1
; £?crXí.Jíííí?^\ ,RÍ0) X PORTUGUESA (Santos) 3 X 2' SSSHísBS VASC0 X FORTALEZA 3X1! ,%V,5íífl^E X A; S: ATENEU 2X0URUGUAI X UNIVERSITÁRIO (Lima) 1X0Í

seguinte constituição; Ernu-
ni; 13cto e Haroldo (Fapto-ni); 'Àiriauri, Láèrtè (Dani-lo) e Jurge Bonito); Sabu-

,rá, Muncca, Frlaça, lpojucan
tAlfredo) e D.iair.

Na Capital cearense uni
quadro misto õo Vasco ven-ceu o Fortaleza, por três a
um.

O Fluminense! preliandodomingo ultino, em MontesClaros (Minas U-erais), con-
quistou uniu bonita vitóriasobre a equipe da , Associo-
cão Esport.va Ateneu, por 2a ü. V.lalobos e Qüincas ío-ram os goleadores do prélio.A exibição dos cariocas foisatisfatória e a torcida localnão regateou aplausos aos pu-pilos de GracVim. A renda daoelo.ia foi de 200 mil cruzeiros, recorde em Montes Cia-ros.

Conquistou o Bonsucesso,
na cidade de Londrina, dois
tírandes triunfeis; sábado, osleopoloincnscs esmagaram oouaclro do Transparaná, pelaelevada contagem de 8 a 0e domingo últ'mo os rubro-
anis derrotaram a seleção deLòndrinài por 2 a 1. Socafêz dois gols e Jorginho. um.A couipe carioca formou assim: Ari; Bibi e Mauro; De-cio, [talo e Peçanha; Nicola.Zeze (Hugo), Waltinho (Jor-einho), Soca e Tomazinho,

A primeira etapa loi mais
equilibrada, dando mesmo a
impressão do que os visilan-
tes estavam mais coesos, na
cancha, levando o domínio
da peleja. Tudo, entretanto,
era conseqüência do dosa-
certo de nossa linha de fren-
te, que, mesmo assim, leva-
dn pela solidez da retaguar-
da, alcançou um gol, por in-
tennôdló de Rodrigues, que
Mio deu a vantagem nume-
rica, no marcador. Apesar

de malabaristas, caracteristi-
ca da escola argentina, os co-
lombianos (se assim se pode
chamá-los) tiveram suas in-
cursões mnlbaratadas, por
torça da firmeza extraordi-
nária do sexteto defensivo
nacional. Assim, com 1 a 0
findou a primeira etapa.

4 A 1, AO FINAL
Já no segundo período,

com alterações em penca in-
troduzidas na equipe, a sele-
ção se portou melhor, par-
tindo para a vitória com
mais decisão o alcançando
mais três tentos, enquanto a¦ equipe visitante apenas ao
final obtinha o seu ponto de
honra. Brandãozinho, no
posto de Eli, se estendeu mo-
lhor com Djalma Santos, en-
quanto o ataque, que ,)â ha-
via melhorado um poucocom a entrada de Pinga, no
lugar de Humberto, esteve
com outra atividade, quandoÍndio e Rubens passaram a
fazer iôgo, lá na [rente.
Assim, com 4 x 1, escore in-
teiramente justo para o que.
foi o jogo, terminou esta es-
perada apresentação da sele-
ção cebedensfe, para o públi-co bandeirante.

OS MELHORES
Entre os vencedores, Cas-

tilho esteve sem erros.
Djalma Santos, nota 10. Mau-
ro, com algumas imperfei-
ÇÓCS. i

Nilton Santos, outro que bri-
lhou. EU defendeu bem, mas
atacou pouco, apresentando-
se Brandãozinho um pouco
superior ao médio vascalno.
Bauev foi perfeito na des-
fruição e no apoio. No ala-
que, Jtiiinho jogou de for-
ma costumeira, embora '
prendendo as vezes em de-

masia a pelota. Humberto,
muito nervoso, nada fêz, en-
quanto Pinga, que o subs-
tituiu, esteve um pouquinho
melhor. Rubens, o terceiro
«ponta de lança* da equipe
brasileira, atuando fora de
suas características, desta-
cou-se apenas por seus pre-
sicos lançamentos e entendi-
mento com Índio. Baltazar,
no ritmo de sempre. índio
entrou indeciso, mas depois
se firmou. Didi, a figura
máxima do ataque. Rodrl-
gues jogou melhor que de
outras vezes e Maurinho não
leve chance para aperecer
muito, apesar de ter sido
lançado na frente, para que
Rubens, como ponteiro re-
citado, pudesse armar o jô-
go, ao lado de Didi, isto às
vezes, é claro...

Entre os visitantes, os me-

DIDI E R0SS1"BOMBARDEADOS"
Cada equipe, das que esti-

verani em atividade no do-
rningo, em São Paulo, sofreu
uma «baixa». Entre os nacio-
nais, Didi, com torsão no joe-
llio, è o que preocupa, en-
quanto que entre os colom
bianos, o notável centromé-
dio Nestor Rossi se ressente
de antiga contusão, estando
sob tratamento.

lhores foram: Cozzi, Marti-
nez, Rossi, Contreras e Pe-
(lernera.

OS TENTOS
Aos 19 minutos, quando os

colombianos forçavam nossa
defesa, Rodrigues, em con-
tra-golpes, atirando forte e
cruzado, abriu o escore. Na
segunda fase, aos 15', Juli-
nho lançou sobre a área, pa-
ra novamente Rodrigues ven-
cer Cozzi. Aos 37', em cen-
tro de Rubens, índio assi-
nala o terceiro tento. O
mesmo índio, três minutos,
depois, com o auxilio de,
Martinez, marca o quarto
gol, depois de jogada de Ju-
linho. Aproveitando-se de
uma indecisão da zaga bra-
sileira, pouco antes do final,
o atacante Fernandez ven-
ceu Castilho com um tiro
indefensável.

OUTROS PORMENORES

Mario Viana dirigiu bem o
encontro. Logo no início ex-
pulsou o centro-médio Rossi
(soco em Baltazar). Depois,
todavia, voltou atrás, para
que o espetáculo não per-
desse o brilho. A renda, ex-
celente, alcançov as cifras
de CrS 1.722.000,00 r na
preliminar, a seleção brasi-
leira de juvenis derrotou o
selecionado da várzea ban-
deirante, por 4 a 2. As equi-

pes jogaram assim consti-
tuidas:

BRASIL: Castilho. Mauro
e Newton Santos; Djalma
Santos; Eli (Brandãozinho
aos 15 minutos do segundo
tempo) e Bauer, Julinho,
Humberto (Pinga no segun-
do tempo e, depois, Rubens
nos últimos 15 minutos), Bal-
tazar (índio aos 15 minutos

do 2.» tempo) Didi e Rodrl-
gues (Maurinho aos 30 mi-
nutos do 2." tempo).

COLOMBIANOS: Cozzi.
Martinez e Zuraga; Fain,
Rossi e Sóriaí Contreras,
Viiaverde (Genes, aos 35' do
2.» tempo) Pederneiras, So-
lano Patino (Mário Fernan-
dez aos 35' do 2.' tempo)
e Navarrotte.

Resultados do Fl^engo,
Madureira ia Ewwae

"BICHÃO"
Para cada jogador que par-

ticipou da contenda contra o
combinado colombiano, foi
distribuída a importância de
três mil cruzeiros. Um bom
vbichov, como se observa...

11FREIOS x BRIií
No campo ó'o peão do Hi-

pódromo da Gávea, terá lu-
gar, hoje, a disputa Q'a aguar-
dada peleja entre jóqueis cie
freio e de bridão. A pugnaterá inicio às 11 horas e oro-mete um transcorrer bastan-
te movimentado, dado o ex-
celente esVado tísico que os-
tentam os componentes das
duas equipes. Os dois qua-dros, salv.o modificações de
ultima hora, deverão pisar acancha com as seguintes cons-lilHcões:

FREIOS — A. Ribas: A.lieis e D. P. Silva: L. Vieira,
Cl- Almeida e G. Donato; R.
Martins, H. Lima, D. Curgo.P. FernancVes-e J. Tinoco.

BRIDÕES — J. Ramos; M.

PiES
Coutinho e E. Mesquita;: M.
Martins, B. Marinho e D. Te- ,
ti; I. Amaral. C. Caleri, M.
Henrique, H.MSmir e Baffica
II.

A arbitragem estará a car-
go do popular Lagosta queterá como auxiüares, Luiz
Rigoni e Jeferson Baffica.

O CHURRASCO
Após a pugna, haverá um

churrasco de confraterniza-
ção. Os promotores da fes-
ta padiram-nos que silencias-
semos quanto ao local das
comidas e bebidas, a fim de
evitar a presença dos "fomi
nhas" oue comparecerem ,sempre, mesmo quando não
são convidados.

Jogando, sábado último,
em Luchvigshafen. contra
um combinado local, o Fia-
mengo empatou por 2 a 2.
Duea foi o autor dos tentos
rubronegros.

Domingo último, o Fia-
mengo tornando a jogar na
Alemanha foi abatido por 4

a 3. O quadro brasileiro mos-
Irou-se esgotado, enquanto o
Sarrebruck esteve mais po-sitivo. Duea e Evaristo (2)
marcaram para o Fia.

KiUPATOU TAMUÉM
E PERDEU O OLARIA
No sábado, o Olaria empa-

tou com o Chelsea. de Lon-
dres, por 1 a 1. Domingo,
os bariris foram vencidos
pelo KSV Hessen, por 2 a 1.
Maxwel marcou o único pon
to dos brasileiros.

MAOUREIRA
O CNICO VENCEDOR
Estreando na Europa, os

tricolores suburbanos abate-
ram, em Brunswick, o «on-
zes> do. Einstratcht, por 1 a 0.
Milton, extrema direita, as-
sinalou o gol dos brasileiros.
O clube alemão ê o mesmo
que empatou recentemente
com o Flameng.

Inaugurada a Temporada
m U, Soviética

Grande (esta no estádio do Dinamo, em Mos-
cou, na tarde de 1.' de Maio

MOSCOU, 2 (I.P.) — Oitenta mil espectadores lo-lavam todas as dependências do estádio do Dinamo, nestaCapital, ao ser aberta a temporada esportiva de 1954. Aosom dos acordes da bela Marcha Esportiva, deram entra-da no estádio numerosos atletas, encabeçados pelos des-'
portislas cujos feitos são célebres na URSS e em todoo mundo.

Logo depois, tinha inicio o encontro de futebol, prin-cipal atração da alegre e radiosa tarde esportiva, entre asequipes do Dinamo e do Spartaco, campeão d,a UniãoSoviética. O jogo transcorreu movimentadissimo e, ao fiiKdav o l.o tempo, já o Dinamo levava a vantagem de um
gol a zero. No intervalo das duas fases ¦ do jôgc aassistência presenciou, empolgada, diversas provas esuor-
tivas.

No segundo tempo, o Dinamo ampliou para dois acontagem, mantendo incólume sua cidadela, findando a
peleja com a contagem de dois goals a zero para o que-rido clube moscovita.

VANTAGEM PARA O DINAMO
Até aqui, as equipes do Dinamo e do Spartaco dispu-

| taram 2G jogos, dos quais 12 foram vencidos pelo Dinamo

L 4 pelo Spartaco e 10 terminaram empatados.

I
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CONFRATERNIZAM ¦ SE
PARA A LUTA, OS FAVELADOS

Moradores do Morro do Borel, da União, de Santa Marta e do Jacarezi-
nho reuniram-se cm praga pública e comemoraram a vitória obtida
com a desapropriação do Morro de Santa Marta — Homenagem a

AristidcH Saldanba e ao Padre Velozo 
'¦ - ¦ :::: " '-¦¦¦'¦¦¦¦

Numa festa tl« cntifratornl74»çao (;tie reuniu os
moraflore» do morro do Hotel, do Santa Maria, da
União, do Jacarozlnho, além do outro;,, a União dos
Trabalhadores Favelados Inaugurou ilomint-o sua sedo
própria o coordenou iiicdidas para uma pronta solida-
rledado aos favelados do Coelho Neto, ameaçados do
despojo por ordem de um grileiro.

domingo último noMassa presente manifestarão de
Morro do Borel.

Alguns milhares «Io mora-
dores cm favelas ostiveram
presentes h festa tio contra-
liTiil/iicjiu e iiplaiiillram «*n-
tiiNliihlIcameiite n cheirada
no pulniii|iie ilos piirliimeii.
lares Koherlo Morena, llcl-
tor IteltrAo, Arlstliles sul-
diuilin, Antenor Marques o
do Padre Pedro Velozo, Itcl-
tor da Universidade Catoll-
ca, j-al. Artur Curiuiiiha,
uni. Ilduiird Ituxhuiim, cel.
Siilvndor llcnevldes, Stell-
nha Kui" o seu chiiAko, o
compositor e maestro K.
Gala.
TRÊS MESES DE LUTAS

Coiihn no seeretArio-ucrat
da Unliio dos Trnhnlhadorcs
Favelados, o advoRiido Ma-
Kiirlnos Torre» Filho, Iniciar
a soleiiidiide, fazendo um
histórico dos atividades da
oriraiilzncilo, seu apareci-
mento, seu Iraliallio.

— São Ires meses do lulas
e sacrifícios — falou emo-
cionndo o dr. MiiKiiriiios —
silo Irí-s meses que compro-

varam a rraleriml solldarie-
ilude dos tralmlhudnrcs e

seu espirito de organização,
ftsses três meses quo nos se-
param das primeiras lutas
dos moradores do Morro do
Borel em prol de sua opinião,
pode-se dizer, constituem o

Aspecto da concentração dos moradores do morro do Santa Marta na festa de confraterni-;ação de domingo no Morro do Bafei,
ii ' -- ata

Não se Curvarão es Oficiais de Náutica
Fala-nos o comandante Boníante sobre a política ministerialista —

Basicker julga ser dono do sindicato, afirma Serapiao Nascimento
A propósito dos últimos acontecimentos ocorri-

dos no Sindicato dos Oficiais de Náutica, ouvimos
ontem o comandante Emilio Boníante, que declarou:

— A nossa primeira inter-
venção imposta ao nosso
sindicato cm outubro do ano

W.SJ

Si*' ^ ?v ••

Oomte. Banfantc Domaria

passado, desmantcloii-so, não 
'

conseguindo dirigi; a corpo-
ração como interessava ao
Ministério. E a segunda
também já está cm proces-
so de desmantelamento, uma
vez que a intorvontoria de
três membros já está redu-
zida a dois, tendo o secreta-
rio Milton Fernandes recusa-
do ser interventor.

— Já o Ministério do Tra-
ballio — prossegue — atra-

I vós cio diretor do DNT, Cock-
rat do Sá, reconhece que a
nova intervenção não tem
íôrça. Segundo um matuti-
no o diretor apoiaria até pá-
ra minha prisão, pensando
que com suas violências po-
dera atemorizar os oficiais
do náutica. Engana-se, po-
rém. Os oficiais de náuti-
ca exigem a posso da dire-
toria que elegeram.

MANOBRA O PKLKGO
— O interventor Alfredo

Bocker já está agindo como
se êle e o Ministério do Tra-
ballio íôssem donos de nos-
so sindicato — declarou o
associado Serapiao do Nasci-
mento, referindo-se a um pe-
dido de assembléia requeri-
do sexta-feira última, pelos
oficiais de náutica.

A assembléia fora pedida
com a seguinte Ordem do
Dia: 1) — Discussão da ata
anterior; 2) Balanço geral
das reivindicações; 3) Atitu-
de a tomar em face das ciei'
ções no sindicato; 1) Atitu-
de a ser tomada com rela-
ção à impugriação da chapa
vitoriosa nas eleições da
Federação dos Marítimos; 5)
Atitude face à intervenção
no Sindicato dos Oficiais
de Náutica.

Boecker, segundo Será-
pião, sem dar resposta aos
associados, riscou os pontos
3, 4 e 5 da assembléia re-
querida.

marco da total nrgunlTiiclo
dn Iodos os favelados do

Olsirlto Federul,
l.oi{o ii seuiilr o Heitor dn

Universidade Católica, Pa-
dn» Pedro Velozo, foi ao ml-
crofone para agradecer a
recepção que tiveram os mo--lideres do morro do Santa
Marta e após com o coro do
Apostolado da Oração, suas
bandeiras e dísticos, saudou
todos os favelados entoando
n melmlnt sacra «Bendlliis».
Nessa ocasião o Padre Ve.
Io/o concedeu aos trabalha-
dores favelados a benção
sacerdolal.

FALA AKISTIDES
O vereador Arlstldes Sal*

danha, autor do vitorioso
projeto de desapropriação do
Morro de Sunta Marta eu-
cerrou a manifestação de do-
mlnr-o agradecendo a linme-
nauem quo se lhe prestava,
afirmando então quo tal ho-
mcnaireiii era menos a ele
que aos comunistas a quem
representa na Câmara Mu-
nlclpal.

— A União dos Trabalha-
dores Favelados — declarou
Arlstldes Saldanha — já de-
ministrou sua comliativida-
de, sua força e sua energia,
na luta pela conquista dn
mais elementar dos direitos!
o direito de morar. Não e .
sem razão, portanto, que co- I
mo comunista saúdo essa '
organização que daqui para
o futuro deverá ser ainda
mais forte, mais brilhante e

mais combativa.
«SHOW» B, CINEMA PARA

OS FAVELADOS
Uni grupo de cartazes de

nosso radio comandados por
Stellnlia Egg e Mmleslo de
Hou/.u ofereceu logo após o
remido, um m a g u l f I c o
«show» para os trabalhado-
res favelados. Stellnlia foi
delirantemente aplaudida e
obrigada a sucessivos «bis»
ao Interpretar melodias do
folclore nacional. De Igual
modo Pereira da Silva, o te-
nnr mayrlnqulnno, recebeu
estrepltosos aplausos da mas-

'sa 
presente na Rua São Ml-

gucl ao cantar musicas du
seu repertório. Também a
União dos Trabalhadores
Favelados ofereceu uma ses*
são de cinema, exibindo de-

fronte a sua sedo, diversos
documentários,

FAIXAS E CARTAZES
Algumas dezenas do faixas

e cartazes eram empunhados
na manifestação pelos Ira-
balbadores favoladns, O
Apostolado da Oração, do
Morro de Santa Marta, com-
pareceu com seus dísticos e
bandeiras enquanto os mo-
radares do Morro da União
traziam uma faixa com a le-
gemia: «Os favelados de

'Coelho. Neto homenageiam
seus Irmãos do Borel e de
Santa Marta». Uma outra
dizia: «Viva o vereador Arls-
lides Saldanha».

Festa de Maio em Nilópolis
Domingo último, cm Edon

«Nilópolis), Estado do Rio,
realizou-se a festa de maio,
patrocinada pela Associação
Brasileira de Defesa dos Dl-
reltos do Homem.

Prestigiaram essa festa,
com sua presença no local, o
presidente da Comissão dos
Direitos do Homem de Nilo-
polis, sr. Nilson Nogueira, e
vice-presidente dessa comis-
são, sr. Flavlo Araújo Pe-
reira, o sr. Claudlonor Ca-
merino da Guia, presidente
do Diretório de Nilópolis do
P.S.B., o sr. Antônio Gui-
marfles, presidente da Co-
missão dos Direitos do Ho-
mem da Fundação da Casa
Popular em Deodoro, a srta.
Risoieta Torres, presidente
da Comissão dos Direitos do
Homem de Bangu e a artista
plástica Cleusa Dcvcza.

Depois do churrasco à
gaúcha, que foi servido aos
presentes, o sr. Nilson No-
guclra fez uma saudação ao
povo Nllopolltano, agrade-
condo o apoio prestado àque-
Ia íesta, e focalizando a im-
port anciã da luta em defesa

das liberdades democráticas.
A festa foi animada com

músicas e danças e no seu
decorrer foi realizada a elei-
ção da rainha e princesas.
A srta. Elizabete foi eleita
e coroada rainha, e prlnce-
sas, as senhoritas Sueli e Ma-
ria Lulza.

Rio de Janeiro, 1954
rnox+w*.!
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WENCESLAU MAIA hã 12 anos t funcionário rio Jo-
ckey Clube. Enquanto os patrões 'jaziam rios rie dinheiro
com os seus cavalos, pagam-lhe apenas 1,000 cruzeiros por
mês. Com ôsse dinheiro tem ctuc sustentar a si próprio, a
mulher e sete filhos. O dinheiro mal chega para a ali-
mentação e, por isso, o vemos aí, consertando o sapn'o
porque não tem dinheiro \mra comprar um novo c nem
sequer para mandar remendar o velho, que lha foi dado

por um amiga.

Medida Elementar
Para Defesa do Povo
Populares expressam à IMPRENSA POPULAR seu integral apeio à decre-
tação imediata do congelamento de preços — Salário mínimo cem

rígido controle de preços —
— Sem o congelamento geral de preços, de pott-

co ou quase nada vai adiantar o salário-minimo da
2.400 cruzeiros. O governo se não quizer arrastar
ainda mais o povo à fome e à miséria deverá decre-
tar sem mais tardança o congelamento. Será a ca-
réstia asfixiante se não vier tal medida.

FALA O JOVEM^TOR R-£ARDOJBAJ^"BREVE, O CINEMA SRftSfLEiO
ATINGIRA' UM BOM NÍVEL"

O "Janjão" do filme "A família lero-lero" é contra os "abacaxis" es-
trangeiros e a favor do melhor aproveitamento de artistas jovens —
Relações com todos os países para desenvolvimento da indústria cine-

matográfica nacional —
Ricardo Bandeira é um jovem ator do cinema

brasileiro. Conta apenas 18 anos.
Como qualquer outro artista Ricardo é um en-

tusiusta da cinematografia nacional. Falando à IM-
PRENSA POPULAR sobre os problemas do cinema
brasileiro, declarou inicialmente:

Necessitamos fazer uma
série de coisas. Desde eme te-
unamos exilo, o yue acredito,
nosso cinema atingirá um
grande nível e puuera ser
comparado aos melhores.

Ricardo Bandeira está de
passagem pelo Hio. Ele lixou-
se cm São Paulo, onde lecio-
na arte cênica, filmando tam-
oem.

Respondendo a outra per-
cunva do repórter declarou:

Sei que temos uma sé-
rie de proülemas para resol-
ver. £ o principal, como não
desconhecemos, é o aominio
dos americanos no nosso
mercado. Aos que têm se ba-
tido pela restrição da impor-
tação de filmes estrangeiros
bem como uma taxação ius-
ta para essas películas só pos-

so dar o meu apoio.

MAIOR APOIO AOS NOVOS

Ricardo Bandeira fêz o"Janjão" do filme "A fami-
lia lero-lero". Considera que

os artistas novos oevem me-
recér o apoio dos nossos dire-
tores. Diz:

Há muita gente boa por
aí, esperando.por uma opor-
tunidade. E' só procurar. O
cinema nacional é uma in-
dústria do futuro. Assim, de- i

vemos apoiar os novos, ensi-
nando-lhe o caminho de um
bom ator ou uma boa atriz.
CONTRA OS "ABACAXIS"

Perguntamos a Ricardo
Banòeira se èle sabia que os
filmes braslieiros, como ca-
becas de lote, estão barre-
nando nas costas verdadeiros"abaraxis" de outros países.

O jovem ator nos disse:
— Ouvi falar a esse res-

peito. E' um absurdo. Sou

RELAÇÕES COM TODOS OS
PAÍSES

Antes que passássemos a
outra pergunta, RicarcYo Ban-
deira afirmou:

— Uma coisa quo acho in-
dispensável é o restabeleci-
mento de relações com pai-
ses que nos possam oferecer
material cinematográfico por
um preço que nos convenha.
Assim„ se a República De-
mocráiica Alemã e a União
Soviética estão neste caso
cue se restabeleçam as rela-
cões do Brasil com tais Daí-
ses. pois com isso lucrara o
nosso cinema.

As horas estavam passan-
do e Ricardo Bandeira pre-
cisava seguir cara São Paulo.

por
quo ora

O sonâmbulo caiu
H Foi Internado no Hospital de
g Pronto Socorro, com fratura ux-% posta da perna direita e coiitu-
g soes e escoriações generalizadas,
§| JctSo Antônio, de 'J'J anos, mo-
íg rador na hospedaria situada íi
ií Praça da Republica, 73.

g A vitima, que padece de fre-
g quentes crises de sonámbulls-
g mo, na madrugada levnntou-sé;
g Inconscientemente, e despencou
g de uma das janelas do 2.o ali-
g dar da referida hospedaria.

| Morreu a bailarina do
| «crime da Cinclândia»
á Faleceu num barracão em rui-
g rins, :V líun Iiíokii du Vnscõii-
^ eclos, 45, om nòtnfnéo, lia mais
á completa mlsCrla, Waudn Ilrowu,
í liiiilnrlnii ano o urtlstii iiiirles
^ Gus BIow conhecera no «lias-
| fond» crirlócii o uno resolvera
§ tirnmr como esposu; N,i acmlc-
| mia de danças dn 1'racn Maré-
p clinl Florinno, ."S nu ('iiiclândlii,
g em fevereiro ilo 11)1", o artista
^ foi assassinado a facadas,
g Raul TtnsArln. Wanila, um

^ amante deste, foi envolvida
0 mo co-autora do crime, cujo
0 movei foi o ronho <Ioh doc.ümtín-
p tos de uniu proprlcdiidu dn vi\T
p Hfí.1 o outros objotoH de vultir.

, A jur.tif.*;.. muls tanto, resol-
Ê£ vou nhsnlvê-lu, eni|itutilo o us-
p bhssIiio em condenado a l'í anos
p de pilsi.o, sendo que liá :: unos
0 foi posto «tu. Hhenlade eondielo-
P nal. No uiès do tirlm» Wanda
g ericontrava-s» Internadn numa

enda ile Safulo em Síío 1'rancls-
co Xnvlor.

Revidou a agressão
sofrida pela mãe

g| José ¦Bernadtno, português, de
gj 54 anos de idade, residente à
:g1 Rua Carlos Seidl, SO, comerei-
g| ante, saiu de easa para rece-
gí ber, de qualquer maneira, o
0 aluguel devido pela família, mo-
íg radora a Rua Olímpio de Melo,
K 3. Ali chegando, o comprador
gl só encontrou a senhora Mngda-
% lenn Gomes Batista, de <13 anos,
g doméstica, viuva. O lusitano,
jl exaltado por não encontrar o
SP responsável começou a dizer
gl Impropérios, surgindo, em con-
p seqüência, uma acalorada dis-
gj cussão. E

INVADIDA UMA REPARTIÇÃO,;
ESPANCADOS E PRESOS

OS FUNCIONÁRIOS
Km virtude de uma urruaca do origem Ignorada, nina í

j «ínnrlposa» penetrou correndo nu Isiiui de Asfalto div 1'refei- (
; tnrn, situada ft Itun .liilin do Cnrni», .'105. O chefe do pliintao j
j da reparticílo, sr. Antônio Horta, aproximou-se da mulher e )
j quando pedia íl mesma para retirar-se daquelas depenilCncias, í
) foi assediado por seis atiras» o dois guanlas-clvls que invadiu- !
j dn n prédio, voiiieenriim a dar empurrões un funeionnrio. Im (
! eolega de Anlouiií Horta, de nome .lor-je dos Santos, casado, j! residente ii ltua Apeibu, 5511, em Colégio, protestou contra a >
; violência sorrida pelo sen superior. Fui o bastante. A «tira- i? Remi) envolveu o rapaz e õ meteu dentro do «tinturelro», de- (
, pois de alegar em altas Vozes que «eles eram du polícia o a J! polielu entra cm qiial.qiiér lugar». .No lilv Dlslrito 1'oliclnl o fun- \) clunilrio velo a sofrer tôdn espécie de liiimllluicões, inclusive, <) sendo ameaçado com o suplício do «pau-de-arnrn». Ouiindo ot (
, policiais se preparavam para dar inicio il série de violências, J
) um grupo de companheiros de trabalha de Jorge dos Santos J) chegou ao Distrito e exigiu a soltura do colega, quo momentos t> depois era posto em liberdade. <

Os funcionários da repartição pediram ao chefo de nollchi í{providências para» punlcAo dos policiais responsável» nelasarbitrariedades. O comissário Mascarenhas, que se encontravade serviço naquela delegacia, quando ocorreram na troSa do*lleta s. numa nntecimiiln , nroan ,i„u „ti-,.„ ,j ...il"r."u.í V" <

sol) ameaça violentou a adolcs-
cinte. Domingo, a mocinha aba-
tida retornou a residência do %
pai, narrando tôdn a histeria, gjManoel Afonso Ferreira apre- glsentou queixa ao 27.0 Distrito %
Policial e ao Juizado de Me- jênores contra o tarado lusitano. %IAssassinado pulo amante 0da dançarina |

do^,hír7.oh„eaSMÍia„,,Z,r^ea,:,ií J farelo 
Bandeira. 0 "Janjão" do filme "A família lero-lero"

de Sambado Morro do Amtarai, || manijestou-se contra o domínio dos americanos no mercado
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Esiu a npinião romiulruín1 
.ii'ln dona de casa Al/ira Mu-
rliado, rcr.iilpiid» na cs ";.:t>
Icopoldincnsc ilc K a m o s,
quando solicitada unteiri pis-
Ia LMPKENSA POPULAR ii
opinar sobro a campanha
cm prol do congelamento ilu
preços, promovida pela Co-
missão Intcrsin.dical pelo Sa-
Isirio-.Minimo e ntiincrosas
outras organizações feminl-
nas c populares, lleninns-
ti ando a nccessidadi' inequl-
voca de se decretar n c:i:íüi-
lamento, a dona de casa de-
clarnu:

Veja o sr. que hoje, de-
corridas menos de 72 lioriis
da assinatura do stilúriu-nu-
nimo, já o armazém cm que-
compro elevou o preço du
arroz, .japonês que de 12 pas-
sou a 14 cruzeiros. Somente
o congelamento pode evitar
tais coisas.
MEDIDA PRIMARIA PARA
SALVAGUARDAR O POVO

A opinião pública recebeu
unanimemente a palavra de
ordem da Comissão Intersin-
dical pelo congelamento ge-
ral de preços. Um grupo de
motoristas de taxis falou à
IMPRENSA POPULAR hlpo-
tocando seu apoio aquilo que
consideram «medida prima-
ria para salvaguardar o po-
vo». O chofer Rui Batista,
do taxi 4-66-21, assim opinou:

A não decretnção do
congelamento de preços sig-
nifleará a derrocada de nos-
so país. De que irão adian-
tar os 2.400 cruzeiros se os
preços já a esta altura incri-
velmeute elevados, triplica-
rem repentinamente?

Seu colega Paulo Dias fa-
lou claramente:

O congelamento deveria
ter vindo com o salário-mi-'
nimo. Não nos resta outra
coisa, senão lutar agora por
êle.

ESTA NA CARA
A NECESSIDADE

do congela:í.Ei-fivr.
Oiilro grt'.;)o de nmtorfs-

Ias, sf.brp o conge.V.r.ícnto
declarou que !iú niailn daver-
•se-ia ter tomado tal medi-
da:

E.-itá ua c«r:i a iicctt.Nsl.
dnde ilu co:igclt:isii iío —

diz o chjiifcr José da Araújo,
Será possível que u govúrnii
não sabe que tudo nuiíien.
Inu e que vai aumentar ain-
lia mr.;.i?

Seu eu! \!;a de prorissão,
José Ferreira, apoia as pala-
vras de .."osé de Arcújo e
acrescenta:

Ao r.iesmo (empo que
decretou o salário-minimo, o

! governo d-veria aproveitar o
congelamento de preços.
Sem êle o povo irá se bon-

I bardear.

LUTA VIGOROSA
PELO CONGELAMENTO
Numa extensa lüa de ôni

bus, .IMPRENSA POPULAE
õuvhi o coriicrclárlo AHpic
Loureiro, residente à Rim
Voluntários da Pátria, 341
em Botafogo. Afirma:

Parece-me que :. gover
no liotou o carro ha frenti
dos bois. O salário-minimo
que é uma reivindicação sen-
tida do povo, deveria ser at\-
tecedido pelo congelamento.
Já, em dezembro, mesmo
com os próprios estudos da
Comissão de Salários-Míni-
mos, o governo já deveria
ter cogitado do congelamen-
to. Agora que nós temos o
salário-minimo, que inicie*
mos a luta pelo congelamen-
to, por um controle rigoroso
dos preços.

Outro passageiro de onl-
bus, sr. Francisco de Castro,
expressou sua opinião:

Não é preciso falar da
necessidade do congelamen-
to. O que é preciso é fazer
um congelamento que seja
controlado pelo povo através
de suas reivindicações. Não
é certamente a COFAP, um
ninho de ladrões, que vai
controlar honestamente os
preços.

no momento cm quo o bailo g;atingia sua animação mAximii, 0
cinematográfico nacional

.Manoel Teoilorn,
morador â JCim

d»
Leopoldo, 31, 0dirigiu-se ík «China», mulher por g;todos cobiçada, e convidou-a pu- Ú

ra uma eoiitrndniiça. A mulher gírespondeu quo mio dançava com %
qualquer um, o que levou Too- «
dom a ponderar que era me- glll.or onltio ela retlrnr-sn para 0casa, pois Iodos ali tinham o Émesmo direito. Instantes depois 0dava entrada no salão Uuilher- %mo César, do "ü anos,, residente ^

contra os "abacaxis". Eles
não contribuem em nada pa-ra o nosso desenvolvimento
artístico. Ao contrário, só-
mente têm sabotado a indús-
trla nacional.

Lamentou não poder res-
ponder as outras perguntas
Ao repórter, mas despediu-se
sorridente, acrescentando que
o cinema brasileiro conquis-
tara o lugar que merece. -

REUNIÃO NO SINDICA-
TO DOS HOTELEIROS

Membros da Comissão Cen-
trai pró-Salário-Minimo e
demais reivindicações da cor-
poração, réuhir-se-ão, às 15
horas de hoje, terça-feira, na
sea'c do Sindicato,

A Comissão eslá convocan-
do todos os seus componen-
tos e, insistindo sobre a ne-
cessidade do còmparecimènto
geral.

. A assembléia geral ordiná-
ria da Associação Brasileira
de Imprensa aprovou, por
unanimidade, a seguinte pro-
posta que lhe foi encaminha-
da pelp Mesa e subscrita pornumerosos consocios — "A
Associação Brasileira de Im-
prensa, através de sua assem-
bleia geral, vem manifestar
sua absoluta discordância à
injustificável pretensão de
cobrar imposto sindical sobre
porcentagens auferidas pelos
jornalistas em matérias re-
numeradas, por eles eventual-
mente encaminhadas aos jor-
nais em que trabalham, qv.an-
do os mesmos já recolhem
habitualmente b imposto do
seu respectivo sindicato pro-fissional".

"Melhores
do Rádio"

Hoje, às 21 horas- no
Teatro João Caetano a
entrega dos prêmios
aos vencedores de 53

Enfurecido, o turbulen-
;s to comerciante sacou de um pe-
9, dato de pau e desandou a dar

fcW

golpes na cabeça du pobre mu-
Ifier, fugindo após consumar'a
agressão. Etn estado grave a se-
nliora Magdalena foi internada
no M.P.S., com suspeita de fra-
tura no crânio.
João Costa, filho da vitima,

ilu manhã do dia seguinte, pro-curou o agressor, Interpelando-
o a respeito ria agressão. Após
uma troca de Insultos, João sa-
cou de um punhal e cravbu-o
três vezes contra seu antagó-
nista, que com ferimentos no
braço, ombros e face, foi lnter-
nado no Posto Central de As-,
slslencla.

Larápios limparam
a casa do «tira»

I.urápin-i penetraram na casa
da Rua São Kouerto, 114, o rou-
baram' um relógio, unia eartet-
ra contendo a fimportftncta de
(.'r£ 5/121 i; oh documentos de
Identidade policial Valdemar
Soares Vinagre, ali residente.

O
no
Distrito

roubado apresentou queixa«il comissário I.nnilm, do M.o1'ollclal.

Violentada uma menor
polo comerciante

Manoel Antônio Ferreira, por-togues, casado, morador fi iuiaSanto André, 3 em Realengo,sendo homem de poucos recur-sos foi forçado a permitir que'sua filha, de 12 anos de Ida-
, • f,mP'"fi?asse na residência dafamília de seu patrício AntônioTeles, morador ã Rua Petrópo-lis. BI. Agora, decorridos doisunos a menor quulxnu-.se no paique d comerciante a perseguiaconstantemente fazeiulo-lhe pro-postas Indocorosiis. Em facedas queixas da filha, o pai de-cidlu trazer novamente a garfl-ta para Junto de si. Mas, porazar. Justamente no dia em queêle a fora buscar; Antônio Te-les u havia raptado e trans-
portado para Itneuruça, onde,

fk ltun- Leopoldo, sem número, á:
mais conliecldo por «Ileln». %Aproximou-se de oChlna», sua gamante, e a mulher lhe contou :g
o ocorrido. Esse foi direto a g;Teodoro o o convidou paro fora pdn baile. O rapaz topou a pa- «
rada e momentos depois era es-
fniiiiendo irfs vezes por ollelii». '$
Horas após fulecln no II.P.S. 0para onde fora transportado. '^
O assassino foi preso em fln- Hgrante, |j

Adulterou a nota e queria 0

Vcrnja Orico Cantou
Mesmo Com o Temporal
Cerca de 3.000 trabalhadores estiveram na

Casa dos Sindicatos, em Petrópolis
pagar a despesa

I PETRÓPOLIS, 3 (Es-

íotó^d^te^ci? í pecial Para ^PRENSA

vòl™ MVtThaltíg10,^ I POPULAR) - O tempo-
ú

Antônio
anos,
mlnho do Céu, é
pouco gosta de
ve praticando tflda
tròpeliás, a fim de poder garantir a existência. Ontem, sen- Uteu-se numa das mesas do bo- Útecuim da Rua Laurtndo Ra- §belo, comeu e bebeu bem e de- Ppediu a conta. De posse $

Io toda a sorte de i§? j Àí
f[m de poder garan- | Tah Que aesaOOU Sobre es-

ta cidade, não impediu
fosse realizado no dia /'
de Maio o concerto po-
pular em homenagem aos
trabalhadores.

pois
desta, procurou pagã-ia 

' 
com jauma nota de 10 cruzeiros adul- Úteiada para quinhentos. O do- Pno do bar, Manuel Cardoso Men- Édes, nao postou da brincadeira ge pedindo o auxilio de um po- %Meia militar, que passava no 0momento meteram o malandro «no xlllndrd. 5|

S^MSSSi»^^^

A maior atração da
festa foi evidentemente
a cantora Vanja Orico,

que interpretou seis nú-
meros folclóricos, sendo
constantemente aplaudi-
da.

Cerca de 3.000 trabn-
lhadores compareceram à
Casa dos Sindicatos, on-
de se realizou o concerto.

Houve vários discursos,
seguindo-se o «show» ar-
tístico, que terminou
quando [á era noite.

Ari Barroso. Venceu por
grande número de votos o

páreo para o Melhor
compositor?

Hoje, às 21 horas, no Tea-
tro João Caetano, serão en-tregues os prêmios aos "Me-
lhores do fiadio em 1953",
concurso promovido anual-
mente pela "Revista do Rá-dio".
_Como se sabe, uma comis-sao a'e cronistas radiofônicos

escolheu os melhores das di-versas categorias, que foram
os seguintes:

Cantor — Carlos Galhardo:
cantora — Angela Maria; ra-dioator — Celso Guimarães;
radioatriz — Esis de Oliveira;
locutor - Luiz Jatobá;locutora — Lúcia Helena;
cômico — Zé Trindade;
locutor esportivo — Oduval-do Cozzi; compositor — AriBarroso; novelista - Ama-ral Gurgel; produtor — Ha-rnldo Barbosa; animador -
César de Alencar: radio-ope-
porter — Raul Brünihi.

Os vencedores receberão
as estatuetas iranciscò Al-**«* ves" e! ainda faixas alusivas
ao tradicional concurso.

í


